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Ai itsslgiialurns cometam em qutlqusr dit: e terminam em fim de junho ou dezembro 

UECAte.AU K orr ir lNâa 

RUA DE S. BENTO, tiõ-ll 
T . l a p hone . n . 6 2 9 

"ommercit, de São Paulo 

ouçontra-Ec á venda nas se-

guintes agencias: 

P into & F i lho, Confeitaria 

Centrai, em frente á estação 

do Norte. 

A n t o n i o F e u r f i k a , A r m a -

zém de seccos o molhados, 

rua do Oazoinetro, 109, t'B-

quin i d a de Monsenhor An-

drade. 

J oaqu im A i i k a k c u k h & C . , 

botequim, Avenida Tiraden-

tcs, 212, (Ponte Grande) . 

I { i ' A A i . f o r e i>a L u z , 17 , ea-

quina da rua Guarany , (arma-

zém). 

C a r t a s d e P o r t u g a l 

QUATRO COMEDIANTES 

Depois de nina serie dc re-
presentações que attrahirara ao 
lheatro D. Amélia toda a Lis-
Ijôa ologanlc, artística, litteraria 
ou simplesmente rica, e a quo 
presidia, invariavelmente, a fu-
miliu real, a eminente actriz 
Bartet acaba de nos deixar. 

Nada mais inadequado do que 
as varias apreciações a que o 
sou talento o a sua arte de tra-
duzir a vida deu origem. 

Cliamarcin-lhe a divina, tor-
nou-80 uma especic dc praxe 
consagrada. 

Um dia, Sareev, no enthusias-
mo causado pela voz da grande 
artista—essa melodia delicada c 
rara, cm que parece vibrar e 
freinir toda a doentia sensibili-
dade da alma moderna—chamou 
divina á deliciosa interprete dc 
Mussct. 

Dcsdo esse momento, para a 
imprensa portugueza, Bartet íoi 
a divina ! 

Ora, quem a vê, quem a ouve, 
quem a aprecia no coiijuncto 
do seu trabalho scenico, se con-
tinua a chamar divina á voz em 
que ella modula o verso alado 
do ponta das Noite*, pftmsJtie 
que outras são as pnmaciacs 
características do seu bello ta-
lento. 

Em primeiro logar, fidelidade 
absoluta ás tradições da Comc-
die Française, do quo c a mais 
eminente soeietaria; depois, equi-
líbrio, perfeição, adaptação ri-
gorosa á figura quo interpreta, 
docilidade ás cxigencias do seu 
personagem, esquecendo-se do si 
para traduzir todos os aspectos, 
ató á nuancc mais fugidia, do 
caracter que lhe deram a inter-
pretar. 

A sua collaboração com o au-
ctor de cada peça consisto na 
intelligcncia com quo o compre-
licnde o na magnífica e perfeita 
sinceridade com que o traduz ! 

E' isto quo a distingue das 
suas rivaes contemporâneas—K6-
jane, Sarah o a Duse. 

Felizmente, pois quo cm Lis-
boa se pôde bojo escutar o ver 
os primeiros artistas do mundo, 
eu tive o prazer artístico de Vêr 
a todas ellas. 

Emquanto que a Bartet me dá 
a idéa de uma atriz conscieucio-
sa ató ao escrúpulo, incapaz de 
exceder, dc oxaggcrar, do trans-
formar, de modelar a seu modo 
a figura creada pelo dramatur-
go, ou pelo poeta, as Ires outras 
invadem o palco com a sua ab-
sorvente personalidade. 

Quando a gento vai a uma re-
presentação da Bartet, vai vêr e 
apreciar a obra de theatro nn si 
representada por uma artista de 
intelligcncia subtil e ilulicada, do 
temperamento eiu harnionia in-
tima com a sua arte, do aatuilo 
'erreo, experiente em. tódas as 
difficuldades desse mfíWo tão 
árduo, <|ue só creaturas oxce-
pcionalissimas o podem exercer 
<ia altura em que file bo torna 
uma das mais bcllas o da;; mais 
suggestivas das artes. 

Além disso, bella, de uma bel-
Viza cdrrcctu e fina, de uma gra-
ça insinuaníe o discreta, a Bar-
tet é uma figura aristocratica, 
que íjPimpõe sem deslumbrar, 
que encanta, sem nunca nos pro-
duzir assombro, ou calafrios. 

Sympatliisamos com o perso-
nagem através delia e esquece-
mos r. individualidade da inter-
prete, para somente nos interes-
sarmos pelas mulheres que cila 
interpreta. 

Com as outras não suecede o 
mesmo. 

Réjane ê sempre a Réjane; 
quer dizer : ella encarna-se defi-
nitivamente numa figura sempre 
a mesma, que inuda de nome, 
mas que não varia de natureza. 

Slla £ a parisiense tal qual, 
por influencia mutua entre a lit-
teratura que a crê a c a socie-
dade qu« a reabra; ella «riâtiu 

lio ultimo quartel do século IX. 

Osauctorcs thoatraos o os ruinan. 

cistas encontraram, talvez, na 

vida uma figura tio ejícepçãoi 

envolveram-n-u nos prestígios da 

sua arte e apresentaram-na no 

palco, ou no romance. 

As mulheres virain-n-a, naiiiò 

rarain-so delia, o, por fim, a oxce 

pção convcrtcu-sc cm typo uni-

versal. 

Por esse mesmo processo 

que Balzac e Ueorges Sand im. 

priinirain o seu sello poderoso 

na mulher dos primeiros cin 

coenta annos do século. Também 

elles idealisaram uma excepção 

e acabaram por encontrar essa 

fiUia da sua pliantasiu em todas 

as mulheres do seu tempo, em-

bebidas na leitura da sua obra, 

o muitas, para executarem na vi-

da real o que tinham admirado 

no romance dos dons poderosos 

creadorss—ella tão perigosamen-

te idealista, clle tão extraordiná-

rio de intensa realidade! 

Os escriptores contemporâ-

neos crearam a parisiense per-

versa o sensual, gulosa o cruel, 

capaz de sentir o dardo agudo 

desse execrável egoísmo quo ee 

chama paixão, o iiiacctBsivel a 

essa virtude adoravel de abne-

gação o sacrifício que tem o no-

me puro de amor; insaciavcl dc 

gosos, e inconstante o futil, e fa-

cilmente cançada de tudo quo 

quer, que deseja, que chegaa con-

quistar, á custa dc seu implacá-

vel querer ! Essa mulher tem 

sorrisos que distillam lagrimas, 

o tem lagrimas quo tempera a 

malícia gaiata de um sorriso; é, 

como a agua, pérfida o traiçoei-

ra; domina, falando ás paixões 

menos nobres da alma viril; faz-

se amar desesperadainente, numa 

acro volúpia doentia, pelos mes-

mos motivos quo a fariam des-

prezar por um temperamento 

equilibrado o são; ama também, 

mas ama como so odeia, com 

raiva e crueldade, com requin-

tes de perfídia quo torturam, 

com a ancia mórbida de fazer 

soffrer o do afiar as garras côr 

do rosa no coração sangrento 

quo d o Tire entrega e quo cllo 

acaba por gangrenar ! ^ j, 

E ' esta a heroína das moder-

nas comédias do Porto Biche, de 

Donnay, dc Lavcdan, dc outros; 

ó esta a parisiense com quem a 

Réjane so identifica tão intima-

mente que já lhe não pôde fu-

gir, o que ella o a figura que 

representa são sempre para o 

publico uma só. Feia, mas irre-

sistível do graça, desacreditando 

a bellcza regular, á força do cs-

pirituosa e de seduetora feialda-

de, a Réjane interessa mais do 

que a ficção quo traduz na 

scena ! 

Ninguém quereria pela for-
mosura mais corrcctn trocar uma 
feialdado assim. Que importa 
que as feições sejam imperfei-
tas o dcsharinonicas '< Não tra-
duz essa extranha desordem 
exterior o cabos dessa natu-
reza toda do impulsos, meio 
felina e meio humana? A sua 
voz, ás vezes rouca, com entona-
ções de indizivcl eanailleric, on-
de vibram tantas notas rudes 
ou doloridas das vozes que se 
ouvem nos fanbourys de Paris, 
nem é, porventura, a voz mais 
própria para a caricia quo está 
perto da injuria, para o grito 
de paixão, para o ciúme e para 
a loucura '< 

Tanto assim que a verdadeira 
creadora do genero, que por mui-
tos annos triumphou nos palcos 
do Paris, foi a Réjane. 

Escrevia-se para ella, não era 
ella que doeilmente aeceitava as 
imposições do dramaturgo o que 
se encarnava nas figuras por 
clle creadas. 

Nella havia a extensa ganumi 

de um instrumento quo mãos 

sobrchumanas tinham feito. 

Mas nunca sabia de si própria; 

era sempre ella, embora ellu só 

soubesso conter em si a dór 

universal o a universal paixão. 

Gênio desegual e superior, que 

hoje despede, num desafio audaz 

á velhice o á decadeneia inevitá-

vel, os seus últimos fulgores de 

astro morto ha muito ! 

A Sarah Bernhardt, nos seus 

boiis tempos, que vão bem lon-

ge, também era maravilhosa de 

egoísmo empolgante! 

Essa crcou no theatro e eá 

fura mn novo typo do eterno 
feminino. 

Foi moda ser magra como 
uma liana o vaporosa e lili" 
forme. 

As mulheres de Alexandre Du-
mas filho encontraram na Sarah 
a sua genuína interprete. 

E nós todos ondoudeccmos 
pela sua figura alta, esbelta o tão 
fina que tinha um não sei quê 
de serpentino e quo sabia en-
contrar a ma ria de altitudes até 
alli inéditas c para sempre ini-
mitáveis. A voz delia era um 
eollar de pérolas a desfiar-se cm 
urna de crystal ; o seu olhar era 
ás vezoa luminoso e fixo, como 
se irradiasse de uma longínqua 
estrella ; era implacavel e duro, 
outras vezes, como a paixão que' 
mata e dc que se morre ; tinha 
a profundeza glauca das aguas ; 
tiniu a melancolia desolada e 
vasta da deíesnermrça mortal ! 

A própria Duse, a prodigiosa 

Duse, não sabe escapar do den-

tro de si, emquanto representa. 

Não se liberta dessa persona-

lidade extranha o fascinante de 

que Gabriel d'Annunzio nos deu 

no Fuoe.o o retrato immortal. 

Mais interessante, mais com 

plexa, mais attrahente, mais pro-

funda e varia e mysteriosa do 

quo os personagens femininos 

que leva á scena, é ella, só ella, 

ella sempre, que nós cstuflíinos 

o seguimos o amamos o eom-

prehondemos, através dos gestos 

de Adriana Leeouoreur, da (Ho 
conda—do seu duro e cruel aman-

te-da Prineeza Oeori/es, da mu-
lher de Cláudio, de Jfedda Ga-
bler, da sejunda mulher de Tan-

keray etc. ctc. 

A Bartet, portanto, sem nunca 

nos levantar ás alturas e sem nun-

ca nos fazer descer aos abysmos 

que outras nos arrastam, é, nesse 

sentido, a melhor comediante 

dcllas todas. 

Comprchonde ante o crcador 
de almas, ou do figuras scenicas, 
o seu papel subalterno. 

E' Berenice do Racine, ó a 
Musa de Musset, é a heroina do 
Dèdale, ou da í.oi de 1'homme, 
de Ilcrvieu. Sente-se inferior á 
creação que representa. Não ten-
ta mcdifioal-a, mas sim tradu-
zil-a. Não aspira a que as creaçõea 
dos poetas o dos dramaturgos 
se subordinem a ella, deseja sim-
plesmente—com a maior since-
ridade, com o maior escrupulo 
com o mais nobre esquecimento 
de si, entrar cm alma e corpo 
dentro do personagem feminino 
<]m> Jiur , i i i n u TrujffimuiiaaBf"'. " " g " 

Maio—1904. 

Maria Amalia Vaz dc. Carvalho 

i'i?h\o opeciul d'O ComiHcreio 
Uc Hão Paulo 

I N T E . R X O a 

ri io, no 
Realiaou-se lio ir, no palacio do Cat-

tete, uma conferetida entra o dr, Álva-

ro do Carvalho, deputado por caso Ma-

tado, e u eonaellielro Ilodriguca Alvea, 

1 residente da liepublka. 

Ao que cemtj, essa eoiifercneia ver-

sou aolire asaumplua politicoa do alta 

Importauria. 

— 0 dr. Scubra, ministro do litcrior, 

depoia de ter da^o inatraeçücs ao dr. 

Cardoso de Cjslro, eUefo de polieia, ao-

Lr.: o modu pelo qual deverá agir tasa 

auetoridade em casos de perturbações 

da ordem na Gamara doa deputados, ou 

na rua, nas iiumedlaçòea desaa casa do 

Congresso, dirigiu-se ao palacio do Cat-

tete. unde combinou com o preaidente 

da Republica oulraa providencias, que 

sei'3'> tomadas em caso de ae repetirem 

r<a distúrbios que ao deram nus uil.mos 

dias da semana finda. 

—A burilo do vapor Atlantique, se-

guem amar.bl para a Kuropa o pintor 

Visconli c o macalro Francisco Draga. 

—Continua o iuccudio ros eacembrca 

doa predijs na. T*» e 7-S da rua da Al> 

fandega. A Prefeitura, recuando que se 

d. sao mais al̂ am desastre com o des" 

abamento das parede» tnandou demo-

lil-ai, o qao foi feilo sem nenl.um inci-

dente. 

A bubx/rip.So abcila erslre olficiara e 

prai,.ifl do corpo do bombeiros em fa-

vor da família do maltogrado soldado 

Manoel d s San'os attinge a aomma de 

ri:,i-. Alem does l quantia, subscreveram 

mais os «ra, conselheiro Rodrigues Al-

ves, preaidenta da Republica, coui 500», 

o a firma Viltorio M'gli«ra, com 1:<X(08. 

RIO, 30 

Apeaar dos boatos propaiafoa. aff r-

mando que a se&alo da Câmara seria 

hoje tumultuosa, uuda houve de anor-

mal. 

.-a hora do expediente, o sr. 1'anla 

Culmarftes, presidente, declarou que ae 

lia\ia entendido cfiu o governo • bro oa 

ulliinos scontciimentos. nes quais este. 

ve envoUido o deputido Alfredo \artl-

ia, e que podia informar á Cainara 

quo o poder executivo esú perfeitarcen-

to disposto a respeitar as altas prero-

gativas de que gosain oa membros do 

peder legislativo. 

Terminou, transmittindo á Cantara a 

iiiformaçuo que recebera do governa, aa-

aeverando que o deputado Alfredo Va-

roüa 0S0 foi {reso, tendo apenas havido 

(roca de palavra* entre esso deputado e 

o dr. Cardoso de Castro, na Repartido 

Central da Policia. 

Em seguida, occnpou a tribuna o sr. 

Alfredo Varella. que coroaeoa o seu dis-

curso dizendo que s Camara acabava 

d ' ouvir a \ov. offícitl o que clle, ora-

dor, paasavt a Kr a noticia publicada 

por ama tolha da tarda (.-4 Tribuna) 

aobre a attecção que o governo está 

prestando á imprensa oppoaioionista. : 

O orador tiz ainda variss considera-

afim de Hemonstrar que todo 

quanto lhe Uccedeu fora pr«maiJitft4« 

pelo governo, f.eu oa noticias pubIH> 

das cm diversos jornaes, aflirmando o 

laeto de sua pridão a o trccho do réla-

torio do ibera de policia, sulientMtdo 

nelle a segninte phr.ise: 'São sei corno 

píirfr conter.mi... 

Prosogulntlo, o orador Icn ainda tr«. 

'lios de discursos proferidos pelo dr. 

•Seabra, aclual ministro do intarior, Jus-

tificando o dircitu do revolução o o de 

desobediência ás ordens illegaes. ' 

O sr. Varella concluiu o sou discurso 

declarando qno, estando fnnccionandA o 

Congresso Legislativo, considera a Ca* 

mara dos deputados offendida com o 

acto do chefe do policia [rendendo ü n 

dos aeua membros. 

0 ar. Barbosa Lima pedia n p a l a m 

e começou por declarar que o seu ulti-

mo discurso feira desnatnrado, pola n a í i 

applaudiu a altitude assumida pelo 

collega Alfredo Varella, nem a do Ci'.. 

Cardoso de Castro, como chefe d« p<» 

licir, 

Kntenda o orador que o seu colltfta, 

so foi offendido, encontrará nas leis do 

paiz os meios de deaaffronta ; condamnan 

o apoio Incondicional prestado aos- ffo-

veru"8, assim corno a oppoaição SyatS* 

malica. 

Apenr de inimigo do sr Reabra, o 

orador diz que este deu um quináa tu 

sr. barão do Rio Branco, apreaenUMu 

o rclatorio do sen Ministério antes do 

dia 13 dc maio. 

0 ar. Mello. Mattos fez rcctificaçòca u 

varbs trcclns dfacnrso quo pronun-

ciou na sessão Ae aabbado. 

Na ordem do dia, foram approra<!(! 

oa seguinte» projectos : 

n. 191 A, du 1903, organisando o 

credito agrícola, cora parecer substituti-

vo da commiasão du Orçamento (1* die 

ensaio); 

n. I I , de 1904, fixando a força natal 

para o anno do 1905 (3" discussão) 

177, do 1903. o n. 20, do 190», 

estabelecendo medidas tendentes a atbi 

nnar os effeitos das seccas nos Katad: -

do norte da Republica (1* discussão); 

21. de 1901, relativo ás etncncLis 

do Senado ao projecto n. 132 O, 

190.1, auloriaando o preaidente da ttü-

publica a reorganisar as escolas rle 

Aprendizes Marinheiros e Rraticj 

Torpedos e oa corpos de marinheiro»fl*' 

cionaes e inferiores da armada e a efe 

o regulamentar au escolas Pratica da 

Artilharia, de Fogulsraa a de Timoneírca, 

Sondadores e Signaleiroa. e dando oulr-s 

providencias (iliaruaaào nnlea); 

n. 22, do 1904, aui torisando o apd 
.wani.--:-'""'»!!., isi i----
tiça é Negocio» rntínõrea O C! 

traordlnario dc 58:88C?iG39, em execn-

çHo de sentença passada em julgado, em 

favor do major da brigada policial l.alz 

da Coata Azevedo (2* dlsenssio). 

LONDRES, 30 

Despacho de Tokio, transmit-

tido ao Times, diz quo chega-

ram a Tantchen grando nmiiero 

do russos, seguindo, ao que 

(OnBla, um destacamento pura 

Kapsan. 

PARIS, 30 

De ^etersburgo informam ao 

Journal quo o tsar recelieu tim 

tclcgramma do general Kuropa 

tkine, annunciando-lhe quo co-

meçou a offensiva, tendo envia-

t, «do para o sul uma vanguard 

"̂ àr a 

RIO, 30 

A seasiio do Senado corrcn srm Ia. 

porlaucia. No expediente foi lido um te 

legramma do dr. José Marcellino, oi»-

munii-ando haver assumido o governo lo 

ICstado da Bahia. 

t) sr. Alberto Gonçalves requ reu c|io 

fesaem dispensados de impressio, aCm 

de entrar na ordem do dia doa traia-

lhos de amanhl, os pareerres da cim-

missáo de Legislação e Poderes refereíes 

aos requerimentos de licença pedida |>t 

dons senadores. 

Na ordem do dia foi approvado o p 

jecto n. 1 dc 190-1, dispondo sobra 

despesas que deverão ser feitas na c 

strucção do obras preventivas dos ef i-

tos das s ecas que periodicamente asi-

lam alguns Estados do norte. 

O ar. Barata Ribeiro declarou que 

lava contra i-slu 

inconstitucional. 

projecto, por julgi-o 

lavrar o incêndio 

RIO, 30 

Continua a 

dos Ourives. 

Os bombeiros trabalham para api 

o, empregando areia mas tudo cm 

devida á grando quantidade du inl 

maveis que ha no deposito. 

Proa:gue a remoção do entulho. 

Cs feridos estão cm bòas condiç 

A subscrlpção aberta em favur 

família do bombeiro morto chej 

dons centes de róis. 

BUENOS-AIRES, 30 

O Ministério modificou o plano dos 

exercícios do exercito. 

•-Os aapateiros, cujo pedido de in 

demnlsação não foi attendido, fize-

ram grite. 
—Chegou a esta capital o plenipoten 

elarlo peruano, ar. Oama, com a rniasão 

do solicitar do governo argentino qw 

anceile o cargo dc arbitro na queatào 

do limitrs pendente entro o 'Par i c 

Bolívia 

LONDRES, 30 

Alguns <Jornaes «laeta capital 

tratam do impeiialismo norte-

americano, com relação ás Re-

publicas da America do Sul, a 

propoaito da questão de limites 

entro o Brasil c o Perú. 

A ,South American fícview 
pretende quo o Brasil e o Chile 

negoefem uma alliança offensiva 

e defensiva entre as Republicas 

sul-americanas, tratando o gene-

ral Roca, logo que • deixo o go-

verno da Republica Argentina, 

do estudar o projecto da unifi-

cação de todas as Republicas da 

rVmerica latina, para se oppôrem 

ao imperialismo norte-americano. 

LONDRES, 30 

Commumcnçõet do S. Pelors-

burgo aqui recebidas dizem quo, 

não obstante os arseuaes e esta-

leiros trabalharem activamcnte, 

a esquadra russa do mar Halti-

co só poderá partir para o Ex-

tremo Oriente no mez de setem-

bro. 

Esta demora é considerada 

calamitosa para as operações. 

Entraram lionteni, lio mercado <lc San-

tos, 7.0ÍÍ fiac -a o no do Rio U.041. 

O mercado, liou!--m,i-rT] Santos, pslovo 

calmo, soneto oa uegocloa rc-alisudos na 

base do ISlOOO. 

Vc-ndaa iteelarailas,^ 14.000 saccafc 

Communicaçào do Centro tio Conimér-
cio rte Cal,! de S. Paulo. 

Movimento de liontem: 

Eaee »S«00 t por lOkilas. 

Cafímcúdo. . 41000 a tlüOi) , a. » 

Escolha SIBOiJ » • » 

Vendas, rognlareí-s. 

Mercado, calmo. 

O C A M B I O 

(EM a. raui.a) 

OcBancoCommerciale Itulianoi affixou 

lioatein a tabeliã do 12 1[32, tendo oa 

demais bancos adoptado a de 12 d. que 

pcrinancceram por todo o dia. 

Na abertura do mercado dc camblue*, 

t estabeleciment >a bancarlos iiiielarum 

aa Beias transae^Ses, offerlando a taxa de 

12 1)32. 

Momentos ilepoi-, o Eanco Comniereio e 

Induztrlaacceftave offertafa para ni-^ocios 

• a base dc 12 l(!ti, e o • Hanco Commcrclale 

Italiano, negociava em papel repassado 

ua mesma base, 

o mercado nei,t.i po3Íi;ío fechou Ina-

ctívo o com peqn no uiovimc-nto do nc-

gfícios roalisieiloa lnr.titr u dia • feitos 

nas taxas do 12 lpl'2 v 12 ![!(!. 

03 soberanos foram lionto:n nogo?ia-

doa, no .I-cnd&n and Itirer riu.-i Bank. 

1/indon anel Bmsilian Uank»,a>j prova 

dc r no (llrazitlsnisclio Rank tftr 

Doutscblandi, a :0|3',0. 

A' laxa de 12 Iplí, que foi a offlelat de 

liontem jiara letr.ia a 90 dias á vista, a 

libra esterlina vai-- 19(948;o franca, 

o marco, $l)7:r. 

A' viòta, 11 29[32, a libra vale 2'itl i-í; o 

franco, $8tl; o marco, $'JS9; a lira ita-

liana, 3*1'!; ceta réis furtes, $371, o o 

dollar, 4!15l. 

^ F L I Í M I F ^ 

de alli dos interesses da pátria 
mas sem esforços inúteis, pois é 
preciso que a sessão se prolon 
gue até :il de dezembro, para in 
Mjro gáudio dos embaixadores 
dos Estados. 

8e a ccleujna provocada pelo 
sr. Varella trouxer como imme-
ilkto resultado a aclividado do 
Congresso, será o caso dc cn-
còmmendar sempre esses esti-
mulantes parlamentares. 

• R. A. 

Pedimos aos nossos assi-

gnantes em atraso o obsé-

quio de baldarem as suas 

contas até 30 do junho pro-

ximo, para não haver inter-

rupção na remessa da folha. 

s c noticias 

REPORTAGEM 

a sessenta 
K í n t c h e u . 

1 « n a d ove 
k i l u i n e t r â s 

/tio, 2<i-õ—f,1-t 
A questão eo:n o Perú está em 

bom caminho, dizem todos. Mas 
ha certos "sujeitos desconfiados 
que desejam saber por quo mo-
tivo, então, o sr. Rio Branco te-
ve, antc-liontem, longa e reser-
vadissima cou;ercncia com o sr. 
marechal Costallat, ciiefo elo es-
tado-maior do exercito... 

Também, lia dias, o ministro 
da Marinha eoiflerenciou, lias 
mesmas condiçücs, com o minis-
tro da Guerra. . . 

A questão. . . vai, porém, mui-
to bem, obrigado, nao tem de 
quê. 

PARIS, 30 

Naa «I, içioa quo liontem se realisaram 

n-i Conselho gera' o oaa, f, ra.n eiitos 

Ijualro deputa oa iialiuotlista» uiiniste 

ri.iea e oito republicanos, aguardando 

nove cand latos que ae ruaiiso um 

íruiido rs- rutinio. 

MAURin, 3 i 

l.stdo .arados em Cata unlia por fal-

ta de serviço, perto do quinze mil ope 

raros. 

A crise fabril alli vai-se tornando ra 

ela vez nia.s acccntuada. 

ca 

RIO, 30 

O »r. Alfredo Varella, sahíndo oje 

da Camara dus deputados, foi ac< ;ia 

nliado por alguns populares, que fia-

vam, dando-lhe vivas. 

Da janella do Co mm er rio do 

sr. Varella falou ao povo, 

disaolveu em büa ordem, 

—Foi hoje approvsdo o reguli 

proceasoal aanitario. 

—Teve muito bom exilo a experi^a 

feita com o paquete Alexandri 

O vapor, com cento e vinte cino 

bras ele pressão, desenvolveu 9 1[2 

lhas por liora. 

LONDRES. 30 

O Daily .l/oi/, de hoje, noticia que o 

exercito inglez teve mortos um offu 

doze soldados, ficando ferido» trr» „f-

iciai-a, no encontro qua leee com 

tnibetanos, no dia 2ii do corrente. 

ROMA 30 

Declararam-se em grècc os pedreiros 

desta capital. 

WASilI-Vr.TON, 30 

O sr. Roosevelt, presidente da R«-

pubiica, mandou collocar riqulasima co-

roa sobre o luiuulo dc Mac Kinley. 

ROMA. 30 

Chegou esta manhã a Cremona o rei 

\'ictor Manoel, que recebeu enllmsisstica 

manifestação popular. 

O rei inaugurou naqucila cidade 

hospital para meninos. 

IW Ül 

/lio, •JU—r,—OO t 
Attrihue-se u Francisco I mi 

onceito desfavorável á mulher: 
:-oui, nt fcmmc rarir, 

B E R L I M , 30 M e " !<•! ' ' / " ' • 

O grão duque Mtcklemburg--telitz Hoje, elle vi ria que o homem 

fallecen iiujo. é incoi:i para v • Iincn te mais in-
eoiiH:ante, COM espec i a l i dade os 

po l í t i cos des t a terra , que pare-

ce v i v e m a i . tner que i j o , de 

m o d o a se e squece rem de acções 

q u e p r a t i c a r a m nas vesperas . 

Os srs. Seabra, Cassiano do 
Nascimento e outros, que agora 
fulminam a eondueta do sr. Al-
fredo Varella, ha dez ou doze 
tnno.s representaram o mesmis-
sinio papel hoje assumido pelo 
director do Cotnmercio do Bra-
sil, afienas com uma única dif-
ferença contra elles:—a manifes-
ta inferioridade de talento. 

Temos bem presente a série 
de objurgatorias do sr. Cassia-
no contra o .sr. Júlio de Cas-
tilhos e contra o marechal Flo-
riano, e do sr. Seabra não so 
se torna preciso recordar a op 
posição tremenda que moveu 
por todos os meios, ao vicc-pre 
sidente dc ferro. Tudo lhes era 
licito. 

Agora, voltam-se contra o sr. 
Varella, porque este se refere, 
m termos violentos, a certos 

potentados do dia. 
Na ia pode haver do mais co-

inico do que a gravibundidade 
Idos temíveis petroleiros de hon 
"tem. Petroleiros—de linuua. 

Até o sr. Germano Itasslocher, 
nosso antigo conhecido, do tem-

Relativamente á momentosa 
questão de limites entre o Bra-
sil e o Perú, publicou o Jornal 
do Comniereio, do liontem, os se-
guintes telegrammas de Lima: 

-Consta que entre o Perú e o 
Brasil será assignado um fc-
côrdo provisorio, que estipulará 
a situação das duas potências na 
zona liligiosa; proseguirão, en-
tão, as negociações diplomáticas, 
e, só ellas mallograrem, será, 
então, a pendencia submettida a 
arbitramento. 

Não pude obter confirmação 
official desta versão.. 

Telegrammas vindos do Rio 
de Janeiro consideram virtual-
mente terminado o incidente pe-
1'uatno-brasileiro, mas nada ac-
crescentam sobre os motivos em 
que baseiam essa affirmativa. 

Das fontes officiaes nada se 
consegue saber. O governo ro-
deia do maior sigillo todos os 
menores detalhes sobre a ques-
tão e furta-se a communicar 
aos correspondentes seja o que 
fór em relação ao assumpto. 

Uma casa commercial de Lon-
dres, ao que so diz, tclegraphou 
liontem ao governo, inquirind 
o pé em quo so acha a questão. 
Em resposta, foi-lhe communi 
cado que o Perú absolutamente 
não quer a guerra e que, tanto 
nas altas camadas officiaes, co-
mo entro a opinião publica, só 
a paz se deseja. 

Consta também aqui que os 
banqueiros Rotschild, agentes 
commerciaes do Brasil em Lon-
dres, aconselharam ao barão do 
Ki<» Branco a alta cuaifeniencia 
do ser a questão reseilviaa por 
accórdo pacifico entro as duas 
nações.^ 

Í J 
A Superintendência de Obras Pnbllcaa 

foi autorisads a dispender l!<0«590, 
com aa obras accrtaeidaa na canalisatf» 
do aguas e cxgotto» da cadela do M& 
baia. o 3:978^818, com as obra» da « • 
gottos na cadsié 4» lúplr i to tíanto d a * , 
Piolial. W ; " 

0 sr. secretarto. da A^ricullnra cora-
munteou ao director da Rapartiçilo de 
Aguas e Exgotto» que, não permittiods 
o orçamento vigente quo au façam ai 
obras do gilleclar da rua l.olz (lama a 
l.jrgn lio Cambucy, sua execueso dsareri 
aguardar oppuAunidade. 

O «r. secretario da Agricultura I * 
quisituti do da Fazenda o» seguintes pa-
gamentos: deSSWOO, a J . TrUelra k 
' • " l " " i <"• «2J500. a João & O. ; de 

i - V M a Bento Barbosa do Uueiroz ; 
de 210.JOOO, a Jo8o Tavares de .lesos 
J4ÜJ33U, a Enlogio Vieira; de 2.779»24P, 
" Antonio de Cauiillis. 

AdcanUmentos: de 700$ a Clnclnato 
de Souza e Castro; de 1:S00», a L is 
1'trgussoo. 

CredUos: i e 1/452.T790 > ) . Aqian-
dio Sobral: de 3:285*27», a Lei Kcrgna^ 
Son ; de 77ti»õOO, a Cincinato de Soíia 

( astro ; de 1:-198»700. a Aarelitno 
Botelho. • 

Restituições I de 95231790. a J . Aman-
dio Sobral; de 71*000, a " Cincinato de 
Souza e Castro ; de 2«*<J0Q, a Aureliaua 
Botelho. 

Foi extraordinariamente eoncorrida I 
audiência publica dada bontem pelo sr. 
dr. Carlos Botelho, secretario da A cri*' 
cultura. 

O ar. secretario do Interlo» e Jt 
requisitou do da Fazenda"o» sei 
pagamentos : 

e 136$, ao Correio fattlihfiio'; 
109. ao coronel Argemiro Sampaio ; da 
32*500, a Francisco Cândido Gonçalves. 

O sr. secretario da Justiça declarou 
ao juiz de Direito de Bocaina não po-

r ber aueturisado o fornecimento de 
mobilia» pata a sala do Jllry, por f t l t* 
de verba no orçamento vigente. 

Recebemos o n. 2 do anno I I d 'Jt 
Jtouarchiu. desta capital. 

Exeellente collaboração doa prinaipasi 
vultos do partido monarcblata endia • 
numero. 

li s.t. 
qua.is 

ilair le 

t 
RIO, 3) 

O general Argolto, ministro da ti, 

recebi-u noticia do 33' batalhão 

fanteria, que chegon ao seu desl 

Alto Pnrús. 

—Foi ordenado aos 17*. 31 

talbôes, sctualmentc uo Sul, que 

para Manaua. 

— 0 Bgron aaliirá deste porto, 

2 do proximo me/, de janho, com 

Nova Vork e fazendo escalas p 

bia c Pernambuco. 

E X T E R I O f 

PETERSBFRGO, 30 

Os jornaes desta capital noti 

q-ie violento Incêndio destruiu, 

d : 28 do corrente, a aldeia de I^afc, 

sendo aviltados os prejnizos. 

SANTIAGO, 30 

. Na prexima quarta-feira, o (Ilha 

da ministros resolverá a propôs fk>e 

terminação da estra la da feri u 

• ad ia i . 

roje 

lite 

LONDRES, 311 

Os japonezes ocoupam inteira-
mente a ponta da peninsula en-
tre as bahias de Ilinchen c Ta-
liensan. 

—O general Kuropatkino pro-
liibiu quo os officiaes usem uni-
formes de cores vistosas, afim 
de evitar as grandes baixas que 
se deram nos últimos combates 
parecendo que os japonezes al-
vejam de preferencia os officiaes. 
Estes, quando cm combate, usa-
rão uniformes dos soldados. 

—Telegrammas recebidos nes-
ta capital dizem quo os officiaes 
da guarnição do Porto Artliur 
informam que as minas explosi-
vas colloeadas no canal daquelle 
porto explodiram, destruindo 
duas torpedeiras russas. 

As tropas russas da guarni-
ção de Porto Artliur redobraram 
as providencias e medidas de 
defesa daquclla praça de guerra. 

O C A F É 

Abriu calmo hontem o mereailo do Ita-

rre, a 23 francos c 3[4, com alta de 1|4 ; 

Hamburgo, eatavel, a 12 pfennige e !|4 

inalterado ; Londres, estável, a 32 sliil-

lings, com alta parcial de 3 d. 

O dia de hoatem fui considerado fu-

rtado em Nora- Yo-k. 

At) meio-dia, n3í>' honre alteraçjto no» 

nereadoa do Ifarre, havendo alta de 

de pfenníg ao mereailo de Hamburgo. 

A passagem foi de 6.791 saceas. 

po em que rabiscava na velha 
(iareta da Tarde, umas clironi-
eas muito (hilras, denominadas 
Dia a Dia, subscriptas com as 
iniciaes O. //., celebre, além dis-
so, pela sociedade que teve na 
loucura de Adriano do Valle, au-
ctor do tiro disparado, em julho 
de 8!), contra o carro do sr. D. 
Pedro I I , até o Germano pre-
tende deitar seriedade politica ! 

Quem, desde longos annos, 
vem apreciando esso pessóal, fica 
assombrado de tanta coragem... 

Outra pilhéria magnífica des-
tes últimos dias foi a do nos. o 
amigo Ililefonso de Barros, que-
rendo estabelecer parallelos en-
tre D. Pcelro I I e Júlio do Cas-
lillios, ou Floriano. Só mesmo por 
graça se pódo comparar o ho-
mem que durante ãO annos go-
vernou sabia o honradissima-
mente o Brasil com um simples 
tyranncte de aldeia, conspurca-
dor de todas as liberdades, ade-
pto do crê ou morre o inventor 
elos famosos saldos em.. estampi-
lhas, ou com o traidor invetera-
do, a alma fria que inaugurou 
neste paiz a pratica das delações, 
dos odios fratricidas e dos as-
sassinatos Iegaes ! 

F.' preeiso não ter o menor 
senso commum para apresentar 
comparações dessa ordem. Só 
mesmo do sr. Ildefonso de Bar-
ros. 

Também o sr. Mello Mattos 
não esteve mal com os seus três 
tempos.- de prisão. Impagavel. 

Afinal de contas, o sr. Varella 
conseguia despertar a Camara 
do torpor em que coatraodamen-
te vegetava. Agora talvez se cui-

Sobre o mesmo assumpto te 
lcgraphani <f• • Nova Vork: 

O Xeu) York Ilerald publica 
um telegramma do Riei, dando o 
resumo do uma communicação 
publicaria 110 Jornal do Com 
mercio, do 20, e na qual se ex 
pjica a situação aetual da quês 
tão entre o Brasil o o Perú, mo 
trando que o primeiro tem pro-
ceelido com a maior longanimi 
dade e tem sido provocado o 
aggredido. 

0 correspondente diz que 
communicação ó attribuida ao 
barão do líio Branco e ejue, ver-
balmente, este eleciarou estar s .-
guro da neutralidade elos Esta-
dos Unidos ela America e da Re-
publica Argentina, no caso de 
um rompimento, ejue só po<leria 
oceorrer, so o Perú se obstinasse 
em não aejeitar as proposições 
conciliatórias formuladas pelo 
Urasil.j 

O ar. secretario da Justiça officiou 
ao juir -ie Direito da comarca de Cana 

afim de fazer constar uo escrivão 
do Jury daquclla comarca que, em res-
posta á an:t consulta, á vista do artigo 
1", § r , d a lei n. 91-A, de l i d e setem-
bro de 1892, e nrtigo 94, ^ t, do decre 
to n. 123, do 10 ele novembro do mes-
mo anno. é vedada a accuninlação vita-
lícia do cartorio e tabellião de notas 
com o de official de registro geral de 
hypothecas. 

O sr. d. José de Camargo Barros. 
bispo diocesen -. dará Iioje de meio dia 
áa 2 hora» da tarde, audiência para ne 
gocivs ecclesiaalicGS, no palacio episco-
pal. 

O juiz de Direito de Bananal vai in-
forn.ar o reqnarimento do sr. João B. 
Mendes Silva pedindo seja posto 
em concurso o officio do registro geral 
de hypothecas o acnaxos daquella 
marca, que se acha vago. 

.0 sr. secretario do Interior solicitou 
da Cantara Munhípai de S. Carlos do 
Pinhal informações sobre o rei urso in 
terposto p'>r d. Josquina Serapbina de 
Oilveira, contra a lei n. 70. de 3 de 
março do corrente anuo, votada por 
aqucila Camara. 

A- lia-se nesta capital, hospeuado no 
Mosteiro de S. Bento, ». exc. revma.o 
sr. d . José l.ourenço da Cosia Aguiar, 
biapo do Ams/.onas. 

O sr. presidente do Estado desparha» 

rá hoje com o sr. dr. Carlos Botelho, 

crctario da Agricullnra. 

O ar. e?r. Urbano Marcondes, joiz 
das exernçòrs criininacs, adiou a soa 
visita ao Instituto Discipl inar do I-.stado 
para depois de amanhã. 

Acompanhal-c-á o escrivão do 1° of-
flclo do Jury, ar. major Svlrio Borba. 

O dr. I.nca» de Valladio Calta Pre-
ta, inspector sanitsrio eai conitiiissao, 
teve 6e> dias de licença. 

Sabemos que n ar. dr. Adalberto 
Garcia, 2 ' promotor pnblico, uej intnito 

evitar que niuitcs processos de réos 
presos fiquem esqaecidos pelos car-
torio», tem viaitado todos e-lles e 
dad.» as necessárias providencias para 
evitar qne aquelle facto se dè em os 
processos em uue s. a. fnnccione como 
representante ela Jnatira. 

Ao sr. secretario da Agricultura o» 
srs. Teixeira & Silvs, empresário» da 
linha teleplionlca de Jahu, apresentarsm 

planta gersl das linhas do tronco s 
pediram li< ença para ligar o ceatro da 
Jabú a Dons Cerregos. 

A Inaptetorla de E. de Ferro s Na-
vegação vai informar este requerimento. 

O ar. secretario da Agrienllnra lem-
brou, por offieio, ao di*-< tor do Insti-
tuto Agrouomico de Campinas, a ne-
ceasidade de tomar cm cnn*i-lera{2o aa 
fibra» do algodão beira-mar e a do 
«'godão da planalto, qnando aabmet-, 
tidos a unalyse. peòindu-lh- que mando 
analjstir também umas fibras dealgodio 
provenientes de plantações feita» entra 
caleeiros do dr. Bentu iie B rros, era 
S. Carlos do Pinhal, e recaiumendando-
ihi que providencie no sealiilo de ficar 
aqnella repartição a;iparelkada para tal 
variedade de estudos, por Ser aquelto 
Inatitnto de collaborar no jnlgasiecto do 
algodão da fntura expoai(&o. , 

PSLO NOSSO ESTACO 

S a n l ^ 

Em «laia de 30: 
—Kealisam-so lioje os feãtejot eou» 

mrmjrativoi do I o aoniversâri® da íia-
daçao da Previdente. 

—O escriptorío da gnarda nocturn» 
desta cidade inudou-so para a íaa Ama-
dor Bu-?no, 7H-A. 

—Ktíalisarum-ie liontem, i a egreja 
mntriz, aa festividades do encerra manto 
do Me/, de Maria. 

— liontem. á noite, em vilta Motliiai, 
Antonio Pontes fazia fricções dü eapiri» 
to de vinho em uma perna. 

Junto dn Pontes, estava «ma hmpada 
accesa, qne, cummuni<ando-se ao álcool, 
fel-o inflamrnar, deixando Fontes bag-
taute queimado na perna esquerda. 

A vi t ima medicou se na Óanta Casa. 
—H.intem, á tarde, passeava pela rua 

Xavier da Silveira Kasebio Hivas, quan-
do aconteceu dar uma quéda, ferindo-M 
ua cabfça. 

Bivaa recebeu curativos na Santa Casa, 
—Na rua Sete de .Setembro, trabalha-

va hontum» em um prédio em construç-
çuo, o op"rario Joüo Velloso, quando 
foi apanhado por um pau reccbcod® 
um ferimento no olho enquerdo. 

Ve.loso foi medicado na tóanta Caía. 
—Montem, á tarde, na rua Antonio 

Prado, Antonio Ferreira Lima teva uma 
rnsga com Iaonceut Walvaian, resultan-
do aquello vibrar em bi u contendor ama 
canivetada na cora esquerda. 

A victima íoi medicada ua Santa 
Casa. 

U offer.sor foi preso. 
— 0 commandante gera! da força po-

licial vai informar o offieio do sr. dr. 
chefe de policia transmittindo nma pro-
posta para fornecimento da alimentação 
ús praças do destacamento desta cidade. 

P i r a c i c a b a 

Em data de 29 z 
Mflia ain crime, mais um aisassinaf* 

caba de ser commettido entre colonui. 
Xa fazenda Pico Alto, propriedade do 
ma jor .Josú da G'ruz de Montei Sampaii», 
neste município, houve uma desavença 
entre a mulher de Domenúo Pestiniante 

duas filhas de Alberto José, todos co-
lonos da referida fazenda. 

Depois do conflicto que ae eatabclecen 
entre as duas famílias parecia todo aca-
bado e feitas aa pazes, graça» á inter-
venção de outros colones, Entretanto, 
assim não aconteceu pois, hontem, ás 8 
horaa da manhã Domenico dirigiu-ae ao 
cgfeaal, onde trabalhava Alberto, e, ar-
mado de grosso cacete, qaiz, liquidar a 
•ontenda a bordoadas. Alberto, aaccan-
do de uma faca, feriu mortalmente a aeu 
ronttndor e, cm seguida, evedin-ae. 

A policia procedeu a corpo de dellctd 
no cadaver, abriu inquérito sobro o fa-
cto e trata das diligencias para a ca-
ptura do criminoso. 

E assim, por uma simples queslSo da 
pouca ou nenhuma importância, ficaram 
duas farnilia» em desamparo, 

—Foi hontem affixado no cartorio do 
regiatro civil o proclama de casamento 
do sr. Antonio de Oliveira Góes com A 
cxma. ara. d. Juiia S:arabotolla. 

—O Club Piracicabauo vai inidâp 
brevemente os ersaios de dança para as 
creanças, filhas dos s us associado** 
afim de realisar depois um grande baile 
infantil. 

—-Healisam-ae hoje as aolennidaues re« 
ligiosaa do encerramento das festas do 
mez de Maria. 

Em vista doa repelidos assalto^. 4 
propriedade alheia, que, nestes uitilílOV 
dias tem havido nesta cidade, o sr. An« 
tonio Carlos de Almeida, proprietário 
da Peunfío Brasileira, resolveu, de tc-
cúrdo com os seus pensionistas, fa/,er a 
guarda do seu estabelecimento, duraate 
a noite. 

Pelo me«mo motivo, o -iireeto* do 
grnpo escolar requisitou do delegado de 
policia qne fossem destacadas dustpf*-
çaa para fazer a guarda aocturaa do 
edifício escolar. 

Sorocaba 
Em data de 2% • 
Pelo dr. jóia ds Direito da comace* 

foi julgada improcedente s serio de te-
deniniisçlo intentsda por J. de Oliveira 
Lseerda e outros contra s Cs atara Ma-
nicipal desta cidade, pelo fseto de haver 
«ata corporaçio declarado «ndaca a coa» 
reasio feita, como privilegie, t a r a f i k 
luminaçio tlectrics 4a cria de. 

i 



cabe 

K InfannlaâcKu pedida era upe r t o r a 
«SO cantos de téla. t , . 

A causa foi patrocinada peloa ar*. 
J o i o Wonteiro o Kocha Fragoso e de-
fsni ida polo dr . .!. M. l 'crr«ir« Draga. 

—ReoHaam-aa IioJa as aolenniiladca re-
ligiosas do encerramento das festas do 
inez do Mar ia . 

—tsa próxima quarta-folra, roalliar-
ie-á a assembléa i;eral dos soelos do 
Club Pritrtnrern para o acto de posse 
da directoria ultimamente eleita. 

—l>o yiassagein para esna capital, ee 
tevo aqui o f r . capitão Virgílio Antn 
•es, residente em l axina. 

A v a r ó 

Km data do 28: 
V o i proferida ti sentença final na ím-

jfborUnts causa proposta (.elo sr. Fran-
cisco Uomcs da Silva Prado contra 
« r . Francisco de Oliveira Mattos, para 
demarcação dc terrenos nesta comarca 

€*ela sentença, já homologada, foi dado 
ganho do causa ào auetor. ficando assim 
resolvida uma demanda que durou cír-
ca flo sbls nnnos, tendo, por tres vezes, 
«abi d o ao Tribunal dü Justiça, cm grau 
Ua.rccnrso. 

_ A" causa foi patrocinada pelos drs. 
7oreira tirandáo c Msrtim Francisco, e 
defendida pelos drs. Antenor Jobim e 
Carr CHboira. 

—Apresentaram requerimento pedindo 
fossem alistados ckitores estadoaes 
ncala comarca, 5S() cidadãos, que foram 
assim qualificados : .'J7Ó no distrieto da 
vidade; 111 no do Cerquflra César 
í»9 «o do í la t iuga. 

— O dr . jàiz de Direito da comarca 
dirigiu um afficio ao cheio de policia 
l»edinflo as necessarias providencias para 
rjue soja Internado no Hospício do Ju-
«juery o alienado Ângelo Maragliano. 
que ~1in tempos se acha recolhido ú 
cadeia j)u"uliva desta cidade. 

—Cora regular concorrência de fieis, 
realisou-sp, no sabbado ultiiuo, a tradi 
ciona! festa do Divino Espirito Santo. 

i 'orani norteados festeiros para o nn* 
no dc lOCtíj os srs. couimendador l?o-
iuuçlu<r Jobc Monteiro do Karros, Os-»rio 
©iasj&aptista e Ar.tonfo Gum s Oli-
veira. 

A r n r a q u u r a 

E m data de 29 : 

Tara n üermesse a realiaar-se no dia 
r» de junho proximo, cm beneficio da 
Santa Casa desta cidade, têm sido of-
ierecidas muitas prendas. 

—Chegou ante-hontem, acompanhado 
dc suo cxma. era. , o sr. dr . Trajano 
MarconflcB Machado, advogado do fóro 
desta cidade. 

—fjBmoa no Popular: 
«O « r . major delegado de policia re-

»beu tiontçm da auctoridadb do kin-
]»fum tm ic io acompanhando os visce-

,.ras do uma mulher de côr preta, alli 
fál lerida ante-hontem, o que se snppõe 
ter « i do envenenada. 

O olúto foi verificado pelo dr. Chrv-
fcoetomo dc Oliveira. 

f e i o oGeantado (ia hora, n?io conse-
gnimos colher rnuis amplas in formares 
«obre u caso.» 

Limeira 
i :.m data dc 29 : 

Podiu exoneração do cargo fle colle-
étor federal desta cidade o sr. João 
Xavier do L ima Aguiar . 

—For falta do numero legai dc ve-
readores. não houve liontem sessão or-
dinaria <ia Camara Municipal. 

—Deve cstrOar hoje. ú tarde, no cir-
co do largo do Horário, a empresa tau-
roínacliicu dirigida pelo ar . Antonio 
Ferreira Gonçalves. 

— O fcr. Francisco Farani, autos dc 
rotirar-eo fiara a Europa, deixou aueto-
risaç&o no gerente de sua casa .-ommer-
ciai, para fazer A Socialade 1'mberto 
/ , da qual 0 socio, o donativo de róis 
&Oü$GOO« 

— Na qualificação de eloiloreg fede-
raes aqni realizada este anuo, alista-
ram se 7.7- pcssoaH. 

—Regressou do Santos o sr, José 
Loyy SoTjrinlio. 

— A 1'anfla Xixirrg tocará hoje no 
jard im publico. 

A m p a r o 

Km (Tala do 29 ; 

Oommcmiít tndo o anuirersario, de nua 
chegada R esfa cidade, a «imhorita Iria 
áos .Santos, fcr/jfcsiiora do 2" grupo es-
colar, olferc^u liontem iis pessoas de 
nua amizade uma lesta intima, que teve 
grande animação. 

—OttVreccu liontem um jantar aos 
seus amigos, íestejando o eeu anuiver-
tíario natalicio, o sr. Alfredo iiibeiro. 

—Anda esmolando pelas ruas desta 
cidade, completamente cego, uin vetera-
no da guerra do Faragnav. 

Chama-se elle Manoel Ferreira de Li-
ma e foi calío do I o batalhão de infan-
ta r i a . 

—t ) flr, José Pereira Rebouçaa já fc/. 
entrega ú Camara Municipal do relato-
r io do exuma feito na réde dc a&ua e 
exgottos desta cidade. 

J o s é < l o 6 C a m p o s 

T.m (laia do 29 : 

Visitou liontem e redacção d ' . i Cida-
de, folha local, o andarilho Sebastião de 
Cainpotf. 

— O grupo dramatico Filhos de. Tal-
rua realiauu, na noite dc 27 deste, um 
espcctaeulo em beneficio dos festejos do 
juez de Mario. 

Foram representados o drama O filho 
ilo Montauhce e u comedia Qtiasi mi-
ffistro... 

— O sr . T/aiz Antonio do Carmo, agen 
to do correio desta cidade, foi suspenso 
«lesse cargo por Jh dias, af im de justi-
ficar-se. 

Para «ubstituil-o. vciu em cotnmiasão 
© sr. Carlos Arlhur Fereira, funcciora-
r io federai. 

fl^tidamon h a n r j n f > a 

Em data do 29 : 

«FicaÜ.sou-se, uo dia 23 do corrente, a 
expcricncia dc pombos-corrcio entre esta 
cidadc e a capital, tendo sido soltos. ;is 
.10 horas -da manhã, tres pombos que 
para aqui foram reuiettidos pelo sr. dr. 
í jconidio Ribeiro. 

Os pomtíos levaram as seguintes men-
sagens : 

«A folha do Norte, antecipando-vos 
suas congratulações pelo êxito desta ex-
•perieneia, -vos cumprimenta o agradece 
u vossa gentil 1 nn l rança — O redactor-
cliefe, .fevit Fontes Júnior — Fiadamo-
nhangafca, 2 3 — 5 — » 

«Dr . L ico BUCDO . S . Paulo . — P e l o 
fiel mensageiro da Tradição Diblita, 
graças ú iniciativa louvável do il!t;stre 
d r . í.conidio Ribeiro, vos apresentumos 
cordiacs* saudações. — h*c Fontes Jú-
nior, Antônio Lentev Sobrinho, J!ami-
ro Salffado, Cândido Bneno — Finda-
monhangaba, 2 3 — 6 — . » 

O d r . Lcortidio Iiibeiro tclegraphou 
ao direclor da Folha d? Norte, nesse 
«nesmo di», communicando terem os 
^»on>bo9 thegado a essa capital ás duas 
i ioras da tarde » 

—Estevo nesta cidade, cm viagem de 
recreio, o sr. Trajano de Almeida, ex-
«iirector-grrente da Folha do Norte e 
que actualmcote cursa o 2° anno da es-
cola complementar de < íuaralingnetá. 

— Acha-se restabelecido da enfermida-
d e que o reteve no leito o dr . Fran-
cisco Ayrcs do O iveira iíastoa, distin-
cto medico aqni residente. 

—ReaIisoa-«e, no dia 24 do corrente, o 
casamento do pr. Jos<i Coelho de Amo-
rim, furrcclonario da Estrada de Ferro 
Central, nesta ciJade. com a »;nhorita 
Adelina Oonoalvcy Salgado, filha do sr. 
Joaqu im Antônio íionçalvcs Salgado. 

j l r a r o N 

r .m tlata de 29 : 
y - Fo i inaugurada a linha telephonica li-

jghndo esta cidade ao centro telephonico 
«le Rio Claro, melhoramento e3te que 
vem prestar reaes serviços ao commer' 
cio das dua.« cidades. 

—Ent rou no goso de licença, qne lhe 
* d i concedida, a c ima . sra. d . Angelina 
Cae f o t t i , professora do grupo escolar 
desta c i i ade . 

—Segultf, liontem. para a Kuropa, em 
viagem de recreio, o sr. dr . Maurício 
Janmof , residente ha muitos aonos nesta 
cidade. 

S a n l f l C f i f r < f a s P a l m e i r a s 

Em data do 23 s 
A Lo ja Maçouiea Obreiros at Santa 

organ fma um bando precatorio e 
rahiu esmolando, ao dominga ultimo, em 
daror da» vietnnat da sôcca do norte, 
tendo angariado alguns donativos, qn? se 
r i o oppoptanamenfe remettidoa ao f im a r i o opportanamei 

3*9 destinadas. 

—Sogtiu, no sabbado ultimo, para «asa 
capital a ezma. ara. eondessa Monteiro 
de Harros, proprietária daa importantes 
fastndas de «S.Carlos* e .Santa Cecília», 
neste município. 

— O jornal O ralnieirense refere-se a 
esta follia nos seguintes termos: 

«O Commcreio de Si!ê Vaulo^Aque-
la importante folha da capital passou r 
pertencer no sr . dr . Laerto do Assum-
pçüo e ser i dirigida pelo proprio pro-
prietário. » 

. —Realisa-sa no proximo domingo 
festa da SS , Trindade, em LagOa de 
Campo Alegre, mato município. 

As aoltíimidados tento grande brilhan-
tismo, graças aos esforços do respectivo 
festeiro, sr. Yi-toriuo Simões. 

— O sr. (Üaccomo Sanunarco. presi-
dente da sociedade / . líegina JUaryhe-
ríta, fez a dislribuiç&o dos livres e ca-
dernos escolares offtrecidos úquella as-
sociação pelo cônsul da Italia. A distri-
buição rcalison-se no dia 27 do corrente, 
na escola regida pelo professor Henere-
cetti c mantida pela referida associa-
ção. 

—A' redacçflo d ' 0 Paltneirenst? foram 
remettidas diversas csportulas em bene-
ficio das vietimas da sèeca do norto^iiu-
portaiido jú em 

I t i b o i r A o 1 ' r c t o 

Do correspondente, cm data do 28: 
«Causou aqui ngradavel impressão, 

principalmente entre os inonarchislas, a 
noticia inseria n'O Conimercio- de 25, 
de haver entrado cm prospero restabe-
lecimento o eminlnte publicista dr. Msr-
tiiu Francisco; c com immenso júbi lo le-
mos n '0 Commereio, do 20, algumas 
scintillações de sua fulgurante penitn. 

—Tem estado nesta cidadc o diitine.to 
moço sr. Oustavo IJandeira do Mello, 
digno irmão do pranteado dr. Oscar 
Moncorvo llandoira dc Mello. 

— Fma esplendida companhia drama» 
tica da qual faz parte o festejado actor 
sr. Domingos Machado, deve exhibir-se, 
brevemente, no thealro Carlos Comes, 
desta cidade. 

—As audiências do dr . juiz de Direi» 
to da comarca, que eràin dadas nos car-
torios do 1° officio, passarão a h ; rea-
lisar, d'ora cm deante, no edifício do 
Fórum, ha pouco inaugurado. 

— U sr. Henrique de Aguiar, hábi l ci-
rurgião dentista, montou definitivamente 
o seu bem organisado gabinete ú rua 
de S . Sebastiao. <ic3ta cidade, cmfreote 
á confeitaria Fraga. 

A longa pratica dc profissional perito 
e o magnífico arsenal cirúrgico do sr. 
Aguiar São garantias seguras para o 
bom enito de seus trabalhos. 

— O sr. Antonio de Sá Freire, cava-
lheiro de finas qualidades e antigo pro-
prietário do extincto Hotel Metropo/e. 
deve inaugurar por estes dias, nesta ci-
dade, em prédio completamento novo, 
um hotol de sua propriedade, com a de-
nominação de (/lande Hotel Centra!. 

Esto novo estabelecimento, a inotaHar-
sc no ponto mais central da cidade, of-
ferecerá aos srs. viajantes e famílias 
exeelleutes aceommodaçòes « conforto, 
altento o grande numero dc quartos e 
salões espaçosos c a rojados. 

—Dia o Viário da Manha que o ita-
liano Doiuiugos Gorrasi, ameaçado cm 
sua integridade physica na vizinha cida-
de da Franca, expoz no cscarneo do pu-
blico uma photographia do um indivíduo 
sem imputabilidade, tendo sob os pesos 
apreciados joruaes Correio Commercial 
o Diário da Franca ! 

Parece que foi esse o motivo da reti-
rada brusca do sr. (iorn.si daqueila ci-
dade. 

—Os ulíimos acontecimentos desenro-
lados nas fronteiras do F.rasil com n líe-
publica do Perú, noticia doa pelo O Com-
mereio, têin causado geral ind iguiçào 
nest.i cidade. 

—Chuvas abundantes tem cahiJo sobre 
esta zona nestas ultimas phases da lua, 
prejudicando muitíssimo as colheitas c 
secca do eafó. 

— S m data de 20: 
Continua muito lisonjeiro o estado 

sauitario desta cidadc. 

— H ' do esperar que cm curto ^rr/.o 
esteja concluída a ponte da rua Clenural 
Osório. 

—Devem estrear amanhã, no F.ldcra-
do% as artistas àiarguerito Malvillo. cnn-
tora lyrica france/a, o a 'ifomfnehse éx-. 
centrica •itíannn f)o i>oiire. uuo íp,ih»Ht«-, 
ram no Poli/thenma dessa capital. 

— O sr. iVicolau Fulizio fez o donativo 
de 100y para as obr^s da matriz nova 
desta cidade. 

-Deve locar hoje no jardim publico 
a banda de musica X X de Setembro. ! 

-Continuam muito adeantadas as 
obras da capella do S . Antonio dos 
Pobres. 

S . C a r l o s d o r i n l i a l 

F.m uai a de 20: 
Acha-se nesta cidade, hospedado no 

Jlotei Caetano o andarilho allemão, sr. 
Luiz Schimidt. que, a 21 do dezembro 
1808, sahíu do liio do Janeiro, tendo 

Ííercorrido a pó todos os F.stados «lo 
írasil e diversos pai/.es da America do 

Sul. 

—Devem reunir-se ho}?, para trata-
rem de assumptos que lhes dizom respei-
to, cs sotioi da Sociedade Democracia 
Familiar S. Car leu se. 

— A Camara Municipal está se esfor-
çando para que seja inaugurado o gru-
po escolar desta cidade, no dia 7 do 
proximo mez de setembro. 

—A li anda /ir asile ir a tocará lioje 
no coreto do jardim publico, sob a re-
gência do sr. Thcotonio Leite. 

— N a próxima quinta feira, ao meio 
dia, rcalisar-se-á, uo escripiorio do JJan* 
co Cniao do. S. Carlos cm liquidação, 
o leilão judicial du diversas proprieda-
des agrícolas o prédios nesta cidado. 

—Km nssemblúa geral extraordinária 
devem rcunir-sa hoje, ás 11 horas da 
manhã no cscriptorio, á rua visconde 
do Pinhal, n. 15 os acionista da 
companhia L:'..: F.lectrica, afim do to-
marem conhecimento do rcs.i!lado da 
fiubscripção das acçõcs d i segunda se-
rie e deliberarem 6obre as novas instal-
laçues. 

—-Chegou liontem do Jahú a compa-
nhia eqüestre o gymnastica dirigida p--lo 
sr. Antonio do Amaral, que pretende 
estrear sabbado no pavilhão que vai 
erguer no terreno sito á rua Sete de 
Setembro, esquina da dc S. Joaquim. 

A companhia conta um bom elenco de 
artistas dc ambos os sexos u traz oui-
n.aes bem amestrados. 

C o n g r e s s o e s t a d o a l — A sessã;- Jo 
Senado constou apenas da approvação 
da acta anterior, da leitura do cxp-.-
diente o. da conirnunicação feita pelo ar. 
Paulo Egydio de que, por motivos im-
previstes.v o sr. Cesario F.astos não tem 
podido comparecer ás sessões. 

O expediente constou do seguinte : 
Officio da Mesa Administrativa da fr-

mandado do SS. Sacramento da Cathc-
dr.il convidando o Senado para ns so 
lennes festas que se vão realisar nos 
dius 20 do corrente a 5 de junho pro-
ximo ; 

ideiu. do I o secretario da Camara doa 
deputados, remettendo u resolução n . G, 
do 1001, que nega provimento ao rec ur-
so interposto pelo cidadão Adolpho (Gui-
marães Correia contra a lei n. t úe 10 
de abrii dc 1S05 da Camara Municipal 
de S . Josó do Pio Freto : 

parecer n. 5 da commisslo dc Justi-
ça opinando pela approvação do pro-
jecto u . 06, de 1897, da Camara crc in-
do a comarca de Rio Freto, comprchen-
do o município do mesmo nome; 

idem . n. da mesma commissão, 
opinando pela approvação do projecto 
n . 43, de 1003, da Camara, nuctorisan-
do o podrr executivo a conceder ao 
professor Joaquim Antonio de Brito, do 
grupo escolar Coronel Venancio, dc 
Mogy-mirim, um anno de licença, sem 
ordenado, para tratar dc sua saúde ; 

idem, n . 7, da commissão de fnstruc-
ç3o Publica, opinando que seja requisi-
tada do governo informações sobre a 
representação dos profesiorandos de di-
versas escolas complementarcs. 

Xa f<»rma do regimento, foi este pare-
cer dado á discussão c approvado. 

Não havendo nada inais a tratar, foi 
levantada a sessão. 

— N o expediente da Camara, foi lido, 
enlre outro* papeis, o segninte projecto, 
apresentado pela ^commissão do Fa-
zenda* 

í n d i a , l *d .<H* .000 , a da 
120 . 000.000 r da Auitral ia e 6tò,flÒO.OOO» 
a parto das outras nações nfto no 
meadas. 

Tratando-se do pSo, uma guerra eoin 
a Pussia pOria n Inglaterra cm sérios 
embaraços ; porém a guerra com os Ki-
tados Lnidos seria simplcsmòüte uma 

•ional, eu» vista aa impos-
sibilidade cm qua so encontraria o re i to 
do globo para aliiucutal-u. 

Nem se deve pensar que o povo In 
glc/. vivo exclusivamente de pão, por 
quanto o pão secco ainda ó para «Ho o 
synonymo dc miséria. '() pão na Ingla-

iado â mau te i j a , 
ou marga t inã . fia, portanto, vasto 
campo para o criador na ürifr-lJretanltd, 
porquanto sabido ó qus, no curto porio-
do do 12 mo7.es, B) importaram do ex-
trangeiro nada menos do 317.000.000 
de libras de manteiga, fornecendo «<• a 
Dinamarca 158.000.000, e ns coloniasV 
42.«K»0.0,)0, nfôra 105.000.000 do mar-
gar in i . A produeçSo nacional ó de, 
'Jlo.OOO.OOO de libras, o que mostra 
que o líeino I Vulo dlspcndo annualmente, 
para ter uni pedaço de pão com mau-
leiga, nada menos do IU 00.000.000, 
quo vão para o estrangeiro e para as 
colonías, 

Seguramente, metade dessa somma po-
deri t agasalhar-ae nas algibeiras dos 
criadores inglezes. Só quanto ao que 
di/, respeito á manteiga pagam clles ao 
extrangeiro o às colônias para mais d o 
17.000.000 da libras esterlinas, 

i Quanto ao queijo, o futuros) o pros-
pero -Canadá, ajudado, como é, pelo 
iuaid impulsionado!" dos governos—o 
britaimico—já i a conseguido deixar 
extrangeiro bem distanciado. 

Assim em um total do4i4S.000.000 do 
libras do queijo, fornece o Canadá' 
170 . » ' ' 0 0 . > e o extrangeiro 112.OOH.CMJO/ 
A produiçào, q u : ó de SOO.OÜO.UiH), dá 

Uo Canadá 

para q 

e s o s determinados ua Coustituiçao e i a i u arl igo ovos, artigo genuinamente 
leis. I natural c impossível de falsificar, « té 

O sr. l lcrcuhno de Freitas combateu J mesmo pela chiiuica atlen.ã, dssvía üll 
estas emendas, sendo cüas, minai, re- j Crã llretanlia. no percurso dc 12me7.e% 
jeitadas por 2í3 votos contra j/íiada menos d j -1.000.00J 5 .000.000 

Proseguiudo-se a votação, foram ap- ' de libras esterlinas; pois cila consome, 
provados cs capítulos de l ' a 5 o , li- ?m media por anno 3.tiOO.000.000 d« 

«Ar». 1*. Fica o governo do E s t e i * 
anctori iado a abrir il Secretaria da 
Agricultura um credito espacial da 
quantia de 11 «JOOfcOOO, rara psgar o i 
vencimentos devidos desde I o de janei-
ro do 1001 atú 30 do corrente ao en-
genheiro Antonio Tcrtuliano üonçalvo.s, 
cx-inspector da cxtlncta Hopartição do 
Terras e Colonisação o actualiucnU em | calamidade nacional, 
disponibilidade, bom como o preciso 
para pagamento doa vencimentos rela-
tivos ao tempo excedente, ate ser o 
mesmo aproveitado n i s vagas quo oe-
correrem nas repartições publicas do 

Estado. ..„ . _ 
Ar i . Revogam-se. as disposições | terra está sempre associai 

cm contrario. . 1 1 

Sala das conimissr.cn, 30 de maio de 
1001—Hcreiilnno de Freitas " a sitia-
(jton l.ni: o Aurdiuuo de. vtamflo.* 
O projecto íoi a imprimir, para en-

trar na ordem do dia dos -trabalhos. 
Nu ordem do dia. foi approvado. em 

ü* discussão, o projecto quo. auntorisa 
o governo a encampar a l istrada de 
Ferro Sorocabana. 

O art . 1" deite p ro j e to ficou modi-
ficado pela emenda apresentada pelo 
*r . llerculano do Freitas esclarecendo 
que u encampação devtrú ser extensiva 
ás linhas e rauiaes daqueila - -strada de 
ferro que tacham fildo construídos in-
dependentemente de «jouccksfto do go-
verno deste Estado. 

Km seguida, foi annunciada a discus-^ 
são do projecto de reforma constitucio-
nal do Kstado, "procedeildo-se si votacfto 
por capítulos. 

O sr. Fontes Júnior justificou o en-
viou ú mesa duas emfudas. referentes 
aca arls. 17 e 19 daquelle projecto: 
uma para que o numero de senadores 
fosse elevado a 21 e não a 21, como es-
tatue-o projecto: outra, suppriiniudo a 
2 a parle do art . 10 que concedo jriva-

tivamente ao Senado a httribuiçào^ ««j f - . ... 
resolver sobre os recursos dos actos c deli-j npenas para cinca mrzes; u d* 
berações d ia Caman»s Muiúcip.iep, nos , daria para quatro mc:*.es. 

i : • t?uirâ para 
im de exercer 
militar. 

] l i : enviou 
1 Analvs.'s i.hi-

uma pr- ta. 
cn\c.iLiiaúa 

que 

cando adiada a discussão uo projecto, 
a requerimento do ar. llerculano dc 
Freitas. * 

A' 1 hora e 00 minutos, íui levantada 
u sessão. 

X 

Tendo deixado o c irgo do delegado eiu 

commissft», na Faxina, rfgro-sou liontem 

opta capital o capitão .l«»ão Manoel dc 

Ol iveira. 

Depois-do tres dias» di* dosunço nrtta 

capital, o capitão 0 ! : v 

S . Josc do h'io Par lo, 

alli o cargo de delega 1 

X 
O sr. dr. che!«- d 

liontem no Laboratorio 
iiiita^, afim de s!»rem d 
minadas, ;-,s vis.-eras <i": 

quo se fiuppOe, foi 
Araraquara. 

X 
2 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 — l l u nnmrn a a f e i -

ção dos nossos leitores para *o unnuucio 
que faz nesta folha o sr . .luho Antunes 
do Abreu, sobre a lof-na do ' £> . » :0-da 
capital federal., qu : corr *. onumliá. 

O sr . .dr. chefe pol : , i ' . receb-n; 
liontem crmmunicrição qu , em lleb-.-
donr>>, foi preso o i •• ; i i-l.i ) '.".-.r! s tor-
cia lirt«ga. reconheci « ••» •;e«->rl--r do 

28" batalhão d : inianteria do exer-

ci t» . 

II»jr*, Garcia Duarte cin tará devida-
mente csc-jltado a esta i-ij-iinl. devendo 
s . r recolhido ao quartel u.; Sa-r/Auna. 

X 
n 'assumiu o cargo do inspeetor esco-

lar dc .Santo Amaro o sr. Lír ios Schi-
mid t . 

o r.i 

U x n o s i ç a o d e A Camara 
Municipal do Fartuia enviou ii Socieda-
de Paulista do Agricultur 'ista dos agri-
cultores de algodão o n s u município. 

—A iatendencia jMunicij.al de Porto 
Feliz rcmetleu á Kxposição hilos de 
algodão descarorad » pr. 'm to de ae-
mentes antigas. 

desta capital, t«>mou h «- r para lazer; 
fnnccionar na Kxposiçuo uu; descaroça-; 
dor e uma prensa de enfardar. 

X 
A população do Iíio da Janeiro con-

som» imimalmente uma mcoia de 
t- 0.000 de kilos dc g !o. 
Durante o ultimo ve; . >. ialo de 

novembro a março, o c-.t.suiuo do gelo 
foi de 5.000.000 dc ki.os para uma 
população computada cm círca de um 
milhão'do habitanles " uuo dá uma me-
dia, para cada habita t , d e i Ip í ki lo 

îor vez. 
Como so vc, gaala-se pouco gelo 110 

P io . 
X 

Aoliam-s* retido» na l>pu l i . . ' i i í i om! 
ücs Tclcgrajibos os 3e/»oi tel gr.'.in. 

: 
Liii l^uape, para Au.- ••••o 1 T.:!ul : 'lo 

I.io, paru r>ia T''spc!'ai:ita, li. llj-.\ . Ul1 

IS.ijicIca, para i e r ra r i . 

X 
Rec l amações—Pe^sôa residento ú 

rua dos Tymbiras pcdc-noi quo recla-
memos da 1'epartiçto S.uiitaria contra o 
mau cheiro insupportavel qua cxhalu o 
mercado do peixe, naquella rua. 

As pessoas residentes nessa e cni ou-
tras ruas circumviizuuas vivem constan-
temente importunadas com tssa fedui-
tina. e são repetidas as reekiinarOcs que 
nesse « • nlii'o nos vC-m trazer. 

Chamamo3 para o facío a atlenção do 
dr d i r e to r do S.tvÍ',0 Saniíario, quu 
ignora, com certeza, a m i íiacalisação 
de Bpus prenostos n^sso ponto. 

—Pedem-nos moradores da rua do 
Theatro cham-jinoa a r.itcrçVj ca Pire-
ctoria do Serviço Banitario para o pés-
simo ralado em qu«: so acha uma co- 1 : f,. 
cheira existente n'js lundos do quarte l ! 1 0 1 1 1 , 0 

da guarda cívica. 

A ' noite, principalmente, íal a cxi:a-
lar" o fétida emanada do rcírri . i ) c.;t > 
btt'o qu ; t os moradnrcs daqmdla rua 
se vOein i irpossibi i iudcs dr ü:.:.ir á ja-
ne!la. 

i 'rge que a Direcloría do .Vrviço Sa-
nitário tome providr-n; ias i.nmcdiatas, 
p lis a saúde dos r lamantcs t-lã só-
ríamente ameaçada. 

x 
A I n g l a t e r r a s e m v i ve r e s—Ta l 

o titulo de uin «:rtigo do -conhecido geo-
grapho F. Wül iams c: public-i l j r,o ul-
t imo numero da IhtrmsmorthM;u,a' 
.iuc. í) auetor procurou estabelecer, por 
meio de estatísticas cuidadosamente ela-
boradas. a situação da Inglaterra, b-\ 
por um incidentc imprevisto, se víssj ra 
impossibilidade de importar os princi-
pae» generos do sua alimentarão. 

Para não cançar o leitor, daremos 
apenas a estatística comparada de im-
portação e exportação de alguns ali-
mentos. 

Kscreve o sr. Williams: 
Das partes componentes do fíi-ino Tni-

do é o paiz do («alies o mais cultivado, 
representando a área cultivada J|.'$ da 
total, I j t 11a Fscocia, na Irlanda c ; 
fj.1 na Inglaterra, propriamente dita. | 

Cultiva a Inglaterra actoaimente, cm 
cevada, aveia e batatas, a mcsina área j 
do ha 30 anuos quando posauia menos | 
dc 7.000.000 d« habitantes. (Quanto ao i 
trigo, os 4.01/0.000 do geiras de outr'o- I 
ra acham-se reduzidas apenas a 2.000.000. I 
Vê-se evidentemente que a producção { 
agrícola da («rã-Hretanlia insufficiente ; 
para matar a fome á sua densa popu« j 
lação: dahi, pois, a necessidade dc sup- ' 
prír a deficieneia assígnalada com gene- j 
ros trazidos dc fúra. 

Tomando como base um píío de dous ' 
kilos, temos que os 40.000.000 de La- j 
bitantes do Reino 1'nido consomcni an- ; 
nualmente nada raenns de 3.875.000.000 j 
de pies, ou sejam 00 pães dc dous ki- j 
los por indivíduo e por anno, ou um 

ovos, dos quais cérea du metade ú do 
paiz. Os commerciantes dtsse ar l igo 
varrem a Kuropa dc oésto u lé8l«', da 
l'rança até a* liussia, e ainda nssiin ha 
falta. «São os ovos de importação des-
tinados a divcraas industrias, ciuquanto 
que os nncionaes são destinados ao con-
sumo directr. 

As carnes congeladas quo a Inglaterra 
importa anrualmente dariam para um 
lapso de tempo de cinco 1ne7.es. Com, 

' o alimento carne, gasta a iiuportanicp 
8onima dc H> 40.000.< (V», SI- n d o 30.CKK ».0t>0j 
para t\s carnes frigoríficas e 10.000.000, 
p.ara o gado em p<;. | 

Poucas batatas so importam; assim,, 
daa I.ÍíOO.OOOtoneladas quo se consomem^ 
só vem do fúra IJ.OOO.OlíO do alqueires 
sendo i?.C0>.O00 provenientes da l lespay 
uha e 1 .OnO.cOO, do E^vpto. 

X n 
S'cgue hoje para Ytú o alteres J o a J 

quim Xavier Pa!li:ro, que l-.va ordens; 
do sr. dr . clmfc de poli ia \ a r . i perma-' 
neccr lia»;»1-l'.i cida Jo até o dia do jul-
gamci.to uo d r . Acjuiiino do Amaral Fi-
lho. 

Tuue-sc que s ' 'U*em conflictos alli, 
nesse u ia . 

v 

Foi liontem rncauliada uma chave conv 
ns iniciaea !. i n a n a Aurora, s-ndo-
depositada 110 posto policial de Santa 
lphvgenia. 

X 
Cantponiui César queixou-se. honíem f 

ao sr. <ir. < s-;:r M"ivii-j. 1° Bubdele-
gado do h;u' da dc iju-* fôra aggrc-
dido por Augusto liendepiie, negociante 
residente á rua TamamUtri'-. O queixoso 
apresentava um ferimento levo no rosto. 

X 
rua Darão de Tlapctiuinga foi 

preso liontem por um agente de poli-
cia, o conhecido passa dor do couto do 
vigário, Jú l io Malta. 

X 
Tendo chega-lo ao conhecimento do 

sr. dr. cheio dc policia o beato de qus,' 

e Luci lU Ferraz, coin acompa-
l uUamen to do qttinteilo de cordas Pizzl-

eato,Jloi acolhido con» uma verdadeira 
ovaç ío por parto da numerosa o elegan-
te assistência. 

ANNIVER8AR IOS 
Fazem anuos hoje : 

J). I .uiza do Oliveira Pinto. 
t) sr. Ponedicto Jorge 1-laquer, soli-

cilador do nosej 1'òro. 

O s r . Frat^liCo «Jonçalves da Silva 
Filho, eBcrivflo do Tribunal de Justiça. 

h o s p e d e s e v i a j a n t e s 
Está nesta capital , em companhia dc 

sua cxina, família, o sr. d i . Bonifácio 

de Castro, iüuslrai lo médico, resideuto 

em Ouro Fino» Sul de .Minas. 

C A S A M E N T O 

Contrataram casamento, nesta capi-

tal, u gentil aenhorita d. Maria Antoni-

na dc Pai-ro», (iiha^da oxuia. sra. d . 

Kita Tiiereza do Jesus Parros, e o sr. 

Ueucdicto Ribeiro Leite, dtstinclo moço, 

Auxiliar do Laboratório Chimico L . 

~Qitt ire.-. 
VARIAS 

E' bastante lisonjeiro o estado <le 

aido do sr. Aceauiori lomis dos Heis, 

foot-bullcr d.a A. A. Palmeiras, vieti-

ma do um 'desastre, ants-hontem, no 

Velodromo. 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Falleccram : 

Nesta capital, o menino João, filho do 
sr. Felicíssimo A. do !\Iello. 

O seu enterro realisou-aa liontem, ás 
4- horas da t«:r̂ Ic. havendo «aliido o fe-
retro da rua !). Maria Thcreza, 13, para 
0 cemitcrio do Araçã . 

—Sepultaram-so liontem, nesta capi-
tal, o iunoceute Luiz Augusto, filho do 
sr. dr . Joaqu im Alberto Cardoso do 
Mello, o o innocenlo Luiz, filho do sr. 
dr . Joflo Paptista do Sousa, 1° delegado, 

— Hoje. ás 0 hor.n da manhã, sahirá 
da rn\ Jaceguav, t;t, «» feretro do sr . 
José lufantini, negociante nesta praça, 
ftonteiu fallecido. 

Nossos p-zames. 
—No Rio de .lanei'"», a senlioríta Fe-

Uppa Joaquina da Cunna, o ar . José 
Manoel da c a sra. d . Margarida 

(Jo A,.ove-lo Ribeiro. 

j — l'.in Sant Ann-a do Livramento, Rio 
(írand-i do h'ul. o tenente do 14'* de in-
fâtiteria Carlos C-'-rles Rolino e d . tie-
inina Cunha Dias. 

Je;;:r, d . fiortrudcs Ida-
- . i ;a lo, sr. J o i o Luiz 
i.dudaute J oü j Alfredo 

mc.-:mo mandou officiar ao delegado da-
quella cidade pedindo informações sobrei 
o f a do . x 

O sr. Henrique Silveira, com 30 on-
nos de c.laie, residente cm ljarrettos 
ao passar liontem, ao meio-dia, pela rua 
Américo do Campos, cm companhia dos 
rrs. Poselioal Jardim, Avelino José du 
Silva o Manoel Martins, foi ucommettido, 
de \r. a nyncope tardiaea, que o matou 
q>!2si i:::iía.itaneamente. 

No locai compareceram o sr. coronel 
.Tosj Franco, 2 o subdelcsadodo Sul 
f-T. o o dr. Kavier de 1. 
legisla da policia 

I ' pois da 
ai í1 ? idade f 

—F.m Fort 
Una de Abreu 
Var^jfto e o 
çtruii-k. 
! —Lm S. Leopoldo, Rio Crande do 
fiul, o sr. Hclchior «li Paula Fogaça. 
f —Na Pahio, o capüào honorário do 
pxercito, sr. Manoel Alves Bezerra Mo-
reno. 

I —Km Sabar.i, Minas, d. Mar ia Rita 
Hos Santos, esposa do capitão Hilário 
Horta o professara publica al l i . 

•7KSATRCS ETC. 
.aowBici % í v n m w f i .-THUUSM 

l ' o I y ( h c a m n - C . u n c c r t o 

Deu-se liontem, 110 Volgthcama, a 
annunciada estr.a da artista Lvua Idiys. 
Cantora cxceutrieo, que foi Lem reec-
t ida . 

Lína Lorcnzi, a elegante dUcmc, dia 
a dia vai conquistando novos Iriuuiphos. 
A cila, a Dante Sigtvslai . i e Chassino 
.couberam ainda honlcui os maiores ap-
plausos. 

Fsta semana, csl ivanlo a cantora o 
bailarina americana nn<< Lthel I>o\ve e 
€3 aerobatas comieus Mimberlav. 

Com a nol:cia d i próxima reabertura 
do SaurAnna, a L:iipr.-sa S. 'gu!^ «rft;i 
procurando 111 •li ,in;r a ironjtr d > Pohj 
theama. que, \a'.lia a verdade, eslav; 
bun pobro de numeroj bons, ultima 
mente. 

A concorrência dc espectadores foi 
regular 110 cspcctacuio do l.oiiLcm, 

I . o i c F u l l e r , 

Devo chegar amanha, áa i r horas da 
tnanliã, a esta capital, cm trem especial, 
vindo do Rio, a companhia do quo faz 
parlo u celebre artista Loiu Fuller, 
ereadora da dança serpentina. 

Da companhia fa/.em pĵ rte, além dc 

W I 
apj i rovtç lo d« p l an t a—A ' Dlrtctarla 
Oltrai , para o , devidos fliw. 

—Acliara.,e npprovatloii, na Illrectorla 
do Obraa Munlclpat», í rua do Com 
morcio, III, an i d i n t a . aprcsonlada» pc 
Io» , r a . Antoiila M. A l v o , lienciliulo A 
1'aUroiio, SajElorn t'e*ar, Augusto Tullci, 
dr . 8antuut (Kta Xevca. 

A" moaraa n'parlic;ilo devem compor , 
oür, p:ira uHclarai-tmonto* oa ara. Auto' 
iiin Amiun/lato, Tlioma/ Cario, du Silva, 
Joaii rel lppa Xuvier d.i Silva, (icruldo 
Lialio u Kosai Urcnui 

NOTAS ARTÍSTICAS 
l>*\e chegar \oje a esta capital, pelo 

uocturno do Rio, o insigm.» pianista F r 
nesto Schclling, quo tlar.i o seu primei-
meiro concerto no Saldo lbach, depois 
dc amanliiT. 

O notável artista, quo acaba do rece-
ber no Rio as inaiôrcH ovaçOcs, antes 
de cncctar a sua ionrndc j\ America do 
Sul, deu uma «crie dc concertos em Pa-
ris, merecendo os mais cntliiisiasticoa 
elogios da imprensa parisiense. 

1 ' ' ^ í . i w à J r é â M M p i Ü l i l í f e S u » : 
do Gginnw-c, da Paris. Leloug, cravista; 
o menino Hugo (.'olücrg o menor regeu 

de orchcstra do muuuo, c a orchestiu 
infantil que ciic dirige, composta de seis 
meninos; os artiatas l\»ul Frnnck, do 
theatro Ode u de Pari»; Ifcr.ry Peyre 
tenor da O/n ru.Cômica francesa : íilax 
I;!y, do Oi/jm/na, de Pi-ris ; 03 Zuavos 
do N-'va-VorK, diii^idoa pelo capitão 
Ueven; Tlteau!o-$iri\ Stn-u ;j:ng I lpoo, 
o menor an.V» do mum.o. 

L ' o seguii.tn o rcpc tor io da compa 
nhia : mr. f hcn/!enti, farça de Offeu 

r u i u u baeh: Flirt, pantomina do Paul I ranek 
lüi.dic » L'r.tiueelle. o m s d i a «ie F.. P.tilbr.m 

, iCmme d'a;ii, opcrola do Uff- nb-ch 
r veri:içado o cl,l«. a /':"y< Mauri 1» Ponnav. 

remover o tadav i r j a ? . i l A s t reaç>H (1_- Loic F u " 
do Arüçá. 

O ?r . Henrique Silveira resi l ia eni 
Barretlas na fazenda do sr. Joüo Car-
los de 1 ;gu iredo, onde \ir.va o 
uma li!:.a c*o seis aunes. 

Lm auaa nlgibeiras foram rncor.iradv-
10:'s cm pai»el, 1s'.»00 cm ui^heis, d mis 
bilhetes de tutoria com cs ns. 21 .ÜH d 
ü.VOO: 11' 11 rclogio com duas correnies 1: 
vários papeis. 

Lrfsc.s objectos achaiu-sc cm pod 
policia. 

X 
Foi mmeado 3 ' siipph.nt»? d . 

gado de policia do Santa Rita do I u-
raiso n çr. J os : ' / J n i n o da Silveira. 

-—Foi declarado atm effeito o d^Tctoi 
de :.'0 do corrente, r.a j-.irte eu; que exu-
UfDtt do carg j de 1 ' aupplente do dele-
gado de policia de Itapetininga o cida-
dão Antonio Alves Simões, i-, beru assim, 
c::onerando, a pedido, do cargo dc 3 
supplento daqueila auetoridade o cidadão 
l trnar.do Prestes Vieira, sendo tiomoadu 
para o substituir o cidadilo teuenle Pa-

ixeira da Fon :.ca. 
— Vão ser nomeados 1 c 3 o sup-

I plentes do delega-Io de p v i : t do Pebe-
j douro cs srs. Manoel Fr ir-as Üçando, 
: Thcodero Andrade e Ac a 10 Alves. 

[que s"rão i-xhibidas nesta c.tpital Bào 
I ; 1 seguintes : Datne du /eu, !.a nuit, 
V'.c ///•-', L'an .ange% para o qual 
ji e.-s.iri > um v ' ) de mil metros. f->ra »s 
lde»oraçi /rs pa/tillons, Vean himi 
nensr, Anrcrc rc-rcalc. 
' Xo theuíro Sunt'Anita, onde vai 1ra-
jbaílmr a companhia, está sendo desde 
liontem preparada a installaçào clertri 
jca | ara as d" Loio Fuller. I h s 

(|a |Ja tiunti in tral-alham no theatro, com 
1 ' 1 ividade, eiectrieiatas. o fim 

esteja prompta 
quando s j dará a cs 

(tf:a 'ia companhia. 

j. jau t|i'iik< IIJ 1 1 11 imuiiii 111 

tjran le aciv jdnde, '2 
Io que a i-.ntallaçã 
i.ira (|u:nta-feira. qu 

A 
sr. Raul Vic nt.\ I " «ubdelfl-

pa 10 dc Santa lphvgenia queixou-se 
h-.ntem Maria Rimos, * residente á rua 
Srbasliâo F<-reira, n. .":>, .!-; que tendo 
incumbidi João de tul de mandar con.» 
certar uma sua machina de costura 
aqucllo indivíduo at-'- lu-ntem i.ão a ha* 
via restiluido. 

A auetoridade, tendo dado as necessa-
riaa providencias, conseguiu prender o 
accusado. que, a muito custo, confessou 
ter vendido a machina pela quantia de 
!:-; a Arcoli Francisco, resi-lcnte ú rua 
do Seminário, n . -10. 

Tendo obti-Io a confissão doaccnsado 
j a auetoridade Ml o acompanhar 
I agente João Fvangclisla fiomes, at> 
' casa indicada da rua do Seminário, para 

que o proprio .foão de tal desfizesse o 
negocio cntabolado indevidamente 

\"f t r i f tH n o l r c i a s i 

Telegrammas do l i c ac i a dão minucio-
sa noticia do triumpho quo alii outeve 
1 uuclor da JJohcme com a represei la-
5 o da eu a optra Nada me Hntterfl//, 
11 quo agora inirociuzíu inodificaç-Ves 
uo muito encarceem o valor do spar» 
| to. 
A musico, t1'! uma delicadeza extraor-

rlnaria c de uma ic.spiraçilo arrebata-
ora.empolgou a mult idão que enchia o 
heatro lyrieo de LYr-s-iu, nes-a noite; 
ourado cem a presença do pseo' da cri-' 
iea nacional o extrangeira checada ha 
ias á cidade expressamente para as.sis- • 
ir á reprc8eutaça.j. 

O enlhusiasmo foi delirante, e, pira 
•ntal-o, basta di/.ir que viiue e uma 
j:zcs. 110 correr - o opera, l'ii chamado 

scena o maestro Giacomo Pu 

- wiwmiüi a 1 m i 11 in 11 

Prefeitura 
Afim de so attender a uma r, 

i;ão «!os moradores da rifa P. 
:es, pediu«se ao governo a coüocaeáo 

O Paiz noticia nos seguintes termos 
o ultimo concerto dado no liio p<do3 
c-xiiuios r ir tu os i Pauer « Casais, espe-
rados brevemente em S . PohIo: 

• No concerto lJauer u Casais vimos a 
confirmaçflo de Indo quanto a respeito, 
desses dous notáveis artistas dissemos 
na desprelenciosa clironlca, publicada ha 
dia» pelo aignatario destas linhas. 

Harold Pauer aperfeiçoou-se enorme-
mento durante o» inezcs cm que esteve 
ausente, deliciando os habitantes das 
prinelpaes cidadej dos Lslados Unidos 
do Morte; o seu primeiro concerto da 
ü" h rio deixou-nos forte impressão, im-
pressão essa que procurámos transmit-
tir aos nossos ieitores. inas ijue não pô-
de, con o <• natural suppór . ser traduzi-
da com fidelidade, por falta absoluta, 
cm qualquer idioma, de termos que im-
pr imam us nossas sensações emotivas 
cm presença da arte e provocadas pu-
los grandes artistas. 

l iontem, 110 ciutunto, esse artista ele-
vou-se ainda mais, deixando o elironista 
na mais séria das difficuldades, e vem n 
ser o nào saber o que escrever a seu 
respeito. 

l ia um indicio claro, evidente, ftira do 
commum « capaz de <lar pallida idéa do 
jus ao passou, o c o seguinte: 

O salfto do Instituto Nacional de Mu-
sica tem u-n aspecto do severidade tal, 
que a medo SJ applaudcm os artistas — 
tudo alli t- grave c respira certa eirçum-
specçío, qu? tolho, ate certo ponto, a li-
berdade d-a expausio enthusiaslíca. 

Poia bem, apesar diüso c das »radi-
çòes daqueila sala, quasi lugubro. houve 
r.aa occasião cm que as senhoras atira-
ram flores sobre o pianista e alguns mo-
ços. uo augo do enlhusiasmo, varejaram 
os seus chapóüO sobro o tablado. 

Harcld Pauer voltou ao piano c exe-
cutou o !' Fstudo ue Chopin, e, solici-
tado pelos applans s, quo irlo se inter-
rompiam, tornou ao instrumento e vi-
brou inaravilhosameuto um F.dndo, de 
Rubhislein. 

Pabio Casais também foi alvejado pe-
las rosas que voaram Jas cadeiras para 
o tablado, o, como o seu companheiro de 
cxf.-ursão nrtiâti ra, teve «jr.e executar uma 
peça meneijuada 110 programma, a Sa~ 
rnhtnda, «io Uath. 

Pcan-.c da desciipçilo que alii fita, c: 
fácil avaliar o assombro cjun os dous 
artistas causuram ao sru iiitelligentc au-
ditório, d'!Íxando-noi a liberdade de con-
cluir esta chronico com .•> < itaçíio sim-
ples, s.-m coiniucir.arios, dc. prograniina, 
q u ; co stou do sr^uinte : 

iMen-.leiss-jInt. Sonata fin rc. p ia io c 
\ioloneello, Puscori (odl. -j de Pkitti), 
boi,a, a < m j / i para viuionccllo; Ciiopin, 
S: }i:u!<t cm si hrmcl: As/a a! do Hurr, 
Slre>n;'4i '•) de Korsaholf, e ''.'avante/-
la c) do Klonge!, para vi 'loi.cello: Lis;-.t. 
Mnrmnrio da Jh rcttu, c a valia J/í-
/ihisto. 

s p S R T 

Tendo a Republica Argentina aceedido 
a,Í3zer.rXn reuivwf^t». 11a «jr»«»J» 

cnr&o internacional de*tlro ao pivo, que 
dentro de poucos niczcs renuirá em LyàüL 
para a compelenciu nas provas, o tscol 
dos atiradores de todos ns paizes, foi 
agora constituída a delegar, o argentina 
a quem se investirão os puderes da re-
feri tia representação. 

Pódo di/er-se quo o rv- argentino te-
rá uma representação condigna; a com-
missilo «?< r 1 de quatorze atiradores, sob 
a pren.len.ia do ar. Marccllo do Alv.^ar, 
uma das melhores m i n s que a Republica 
Argentina f ossuc o vei.c-.-dor de diversos 
concursos unierior^j, como a inaijr.a doe 
sons companheiros de comniissão. 

alguns coiuLuritore, 
ia. 
Mindou-se pagar : 
IO"", em r<.ítiluiçriOv 

de gaz na me* 

j j iuportaneia caueionada para 
? ' 'insi-rvaçio das ot-ias de augüTent 

Angeh C01; 
arantii 

uhas de des..ai;ç 
a praça do S, 1\ 

do 

Kai meio do caminho, o espertalhão. íblicaç 
P' 
U'> 

de carcu 
nlo-

:u; r.,-,a da Folha Nora 
do editaes da secrctari 

w... III.IU ...••iiiiiuu, .» v.Tj/ti iaui iu, 1 • . 
conseguindo illudir a vigilância do agen- ! ; , l ' o r r R l U . ° I ; ! , , / : 

te. deitou a correr, ganhando a rua f',? r a *''nedicto P ,s 
Anhant-abahú, oudo foi novamente t.reto..®."® A l b l , ' l " ' " r »u"- «"'portai.cia <au< 
sendo desia vez recolhido a um xadrez?®.®.üarí l

1 «Í r 'V , t . , r reposição do cal-
do po8lo policial de Santa lphvgenia. 

Jo:'o de tal resistiu ú prisão, tendo 
ferido lc.emente o agente. 

o-

rautir a reposição dc 
i mento da ladeira da fragu»/.ia da Pu . 

dc Frauça, onde levantou um co-
to. 

CHBONíCA SOCIAL 

SALOF.S 
Teve brilhante exilo o n|g indo con-

certo da s ric ofganisa fa pelo professor 
(Jhiaffarclli, ante-hontem realijado 110 
Salão lbach. 

Mereceram calorosos apphnso* todos 
cs números do programinj , de cuja exe-
cução se encarregaram as distinetas ama-
doras srnhorita" Thcrczina Matarazzo. 
Antonietta Penteado, Lucilia Ferraz de 
Aguiar e Antonietta Rudge. e os srs. 

pào do meio kilo por pessoa e por dia. j professor Tagliaferro, professor Chiaffa-

CS Invrarlnr infrt/»7 fnvnnfo Pttíl HPifí «lilll Pf«!li o 1'ndm PÍTnr>Í!». tillí» O lavrador inglez fornece 800.000.0(K» 
de pães ; os inglezes pois, dependem do 
lavrador das colomas c do extrangeiro 
para os 3.075.000.000 restantes. Os 
Falados Unidos poderiam abastecer o 
Reino Fnido com 1.500.000.000 de pães 
e o Canadá, quando sufficientemente po-
voado e provido de todos os instrumen-
tos de progresso, seria capaz de tnnto 
ou mais ; por«;m presentemente elle for-
nece «penas 150.000.000; 4HO (««>.000, 
é 1 parte da Rússia, 200.000.000, a da 

relli e Pedro Ciancíatullo. 
A senhorita Matarazzo revelon-se ii> 

signo rirtuor-e. cantando a romanza da 
Tosca— Yissi a arte, com grande senti* 
mento artístico. 

A ar ia da opera 1tainha de Sala, a 
Are Maria, dc Gocnod, e a Valse Chan-
tre, dc Bemberg, foram interpretadas de 
modo notável pela aenhorita Antonietta 
Penteado. 

O concerto dc Mozart. excluia3o a 
dous pianos ^elas senhoritas Antouietta 

•iequerimentos despachados: 
')c Antonio AbdaC, peifin . pedindo relevacilo 
multa—Deferido: 

le Manoel Amara! do» Sanlos. pediu-
baixi dc imposto—h^m, pagando o 

tosto no prazo de cinco dias : 
se Josc Lamardo, pedindo prazo—Ha 
'C?ssào geral do prazo até 7 de 
isto : 
0 d . Francisca Carbonl, pedindo re-
Içào de innlta: Maria Ferreira dos 
Itos, José Iíoiz Rocca e Rapluela ííru-
1 pedindo gaia: Horten- :a Valdcrano, 
|iado licença: «3ocieté Anonyme des 
criei d An^leur» (2). pe i indò restitui-
\ dc documentos. « Jlouorio Augusto 
Oliveira, consultando sobre so pôde 
Io sul estabelecimento aberto m s <lo-
tros, depois do meio-dia, ou so ta lá 
•ito também á lei do fechamento — 

1 Emílio Hiedel, Almeida k Ribeiro, 
í̂to .Jos«: Pereira, Fernando Simões e 

4 Fernandes Dias e Joaquim (íonçal-
•̂ de Freitas, pedindo licença—Sim,"em 
tos; 

; Paschoal Vita, pedindo certidão — 

> dr. Eduardo Mendes Gonçalves, 
4Si SchiJt c Miguel .Stefano, pedindo 

'1 r i V > u « i n l 1 I0 J u s t i ç a 

CAMARA CR IMINAL 

sn-sÃo onDiXAuiA i:m l i : maio ;»r 

P.i-H 

Presidente, o dr. pí-diciro Luna. 

becrctario, o dr. Luiz .ic Araújo. 

Passagens dr. autos 
Do dr. Cunha Canto ao dr . Almeida 
Silva o aggrnvo .T/O.'* da capital 0 ns 

crime 'JOiTi cia Mocô -a. tiO.V» do Rio Cla-
ro, ÍÍO l."i de Jaboticabal. 2000 de Frotas, 
2010 do .lundiuhy. 3HJ7 do Mogv das 
Cruzes, 20á0 d : "Dous « orregos, c 
3021 de 8 . Cario* ,1o l ' i : ihal . 

Do dr . Almeida e Silva ao dr. Juve-
nal Malheíros, o uggravo .'377 dc Arara 
quara c as crima :>"'_'S de Tatuhv, "J012 
de Araras n .';0L; do Amparo . 

Do dr . Juvenal Milhriroa íu dr . Cam-
pes Pereira, a crime uO.'Jl do «anta Pi-
ta d ) Passa Quatro. 

Do dr. Campos iVreira ao dr. Cunha 
Canto os uggravos 3^)3 da capital .̂ sks 

de (>11 luz o as crime 29GO de 
Patrocínio do :-'apucahv. 3 )18 de. Jaca-
roliy. 20ÜJ de Proias, c «07Õ da 
capital. 

--Foram expostos os aggravos 3830 c 
380M pelo dr." Cunha Canto: 3s78. I-JSS7 

pi lo dr. Almeida e Silva; 
o 3>.">;» pelo dr . Juvenal Ma-

I. 3W>."> c 3830 ptlo 

3-70, .jsrc, 
llieir- 3.-'G0, 388 lj 388, 
dr . Campos Pereira. 

— O dr. procurador geral do Fitado 
deu parecer nas appeüy, c riine .".t)3l> 
de .Santa Rita do Passa' c.uatro, 3u í3 
de S. Carlos do Pinha! 3«).;l dn Finei-
rào Preto, 3"50 da Limeira 3030 0 3i»j j 
da caj i ia l , 301."í c 3010 do Amparo. 

J I l. 'i A A E S* T o a 

Jlabeas-ccr/ius 
V. 821. Capital — Parlenl^s. Antonio 

P< trocelli o João Papthta zzu . Ju ra-
ram prejudicado o rc-nrso. 

N. H'22. Santos—Paciente, Henrique 
de Paula Fr-ilas. Comederani a or.i.ni 
de habcas-corjms preventivo, contra s 

tos <I.ii dra. Cunha Canto e Juvenal 
Malheíros. 

8-3 Capital — Pacientes. R-phael 
Marra o Fortunnto Papaiano. Deferiram 

pedido dc adiamento, pedindo-.ie «•.'.. 
pia dos depoimentos d.u tc«te.'uunbas 
que depuzeram no i i iqmrito. 

A\ppcUag8e* cr eis 
N. r , :» l . Capital—Appollante. IMena 

Plum: sppellado, Jo!\o Spitzua«lel. Kela . 
tor, o dr. Juvenal Malhciros. Julgaram 
prestrifda a acção. 

N. 3i»'J0. Santa Kita do P a i i a Qna-
tro—Appelianíe, Joaquim Alves da sil-
va: appellada. a Justiça. Relator, o dr. 
Juvenal Malbeiros. Ileram provwirnto. 

N . 2018. Capital—Appellantcs, Kva-
risto Palbino Teixeira do Paiva: sppel-
lado, Messias Ferreira d«; (>odoy. 1,'ela-
tor, o dr. Juvenal Malheíros. Negaram 
provimento. 

N . 3024. Campinas — Appellant*. o 
Promotor Publico : appellado Jorge 
Heinphs. Relator, o dr. J . MaIhciros. De-
ram provimento. 

N . 3003. Capi ta !—Appel lante . o 1" 
promotor publico : appcIUtloB, Mario 
Assenato e Augmtr, í .mnello. Relator 
o dr. Juvenal Mslheiros. Deram provi-
mento. 

N . .3044. S . Carlos do Pinhal - Ap-
pedante, Jos»: Volpi sppeUada, a Justi-
ça. líelator, o dr . Campos Pereira. De-
ram provimento. 

AggratOB 
N . 3880. Qoe l u z- Aggravante, David 

Pereira da Cos ta , aggravado, Joaquim 

Pereira da Rllva Martins. Relator, 
Canta Canto. Doraiu piovíniento. 

N. 3881. Queluz—Aggravante, Agos-
tinho de Sousa Paiva ; aggravado, Joa-
quim Pereira da Silva Martins. Relator, 
o dr . Cuuha Canto. Deram provi 
monto. 

N . 38S2. ( iuoluz—Aggravsnte, Fran-
cisco Tlioma/. da Silva : aggravado, Joa-
quim Pereira da Silva Martins. Relator, 
o dr. Almeida c Si lva. Deram provi-
mento. 

N . 3S83. Queluz— Aggravante, Jofto 
< i t l i : aggravado, Joaquim 1'ercira <fa 
Silva Martins. Relator, o dr . Juvenal 
Malheíros. Dera-m provimeuto. 

N . 3881. Queluz— Aggravante, Joa 
quim Mariano da Rocba: aggravado, 
Joaquim Pereira da Silva Martins. Re 
lator, o dr . Campos Pereira. Deram 
provimento. 

N . 3HHÕ. Queluz—Aggravante, Abra 
hão & C. : aggravado, Joaquim Pereira 
da Silva Martins. Relator, o dr . Cam-
pos Pereira. Deram provimento. 

N . 38t](í. Queluz—Aggravante. Oeta-
eilio do Oliveira Costa: aggravado, Joa-
quim Pereira da Silva Martins. Relator, 
o dr. Cunha.Cauto. Deram provimeuto. 

N . 3887. Quejuz—Aggravante, d. . Lu-
dpvina Knphrasia Pereira; aggr-ayados, 
Queiroz Moreira & C. RelatoV; o dr . 
Almaida n Silva. Deram provimento. 

N . 38S8. Queluz—Aggravante, d . Fr-
nesta Julia dos Santos; aggravado», Quei-
roz. Moreira k C. Relator, o dr . Juve-
nal Malheíros. Deram provimento. 

N . 3880. ( iueluz—Aggravaute. Fran-
cisco dc Axsia Fonseca Júnior; «ggrava-
des, Queiroz Moreira & C . Relator, o 
dr . Campos Pereira. Deram provimento. 

N . 3800. Queluz—Aggravirntcs. Joilo 
Nicoli tS: (.'.; aggravad.os, Queiroz Mo-
reira & C. Relator, o dr. (íunha Canto. 
Deram provimento. 

N. 3801. Que luz—Agravan te , Anto-, 
nic» Silvestre de Sousa; aggràvados, Quei-
roz. loreira ü, C . líelator, o dr . Cunha 
Canto . Deram j rovímcuto. 

N . 3802. Queluz — Aggravante, Jofio 
Barroso Pereira; aggravado», Queiroz 
Moreira & C . Relator, o dr . Almeida c 
Si iva. Deram provimento. 

J u i / o E c i l e r a l 
officio, cartório tio escrivão Xa-

vier— Devidamente cumprida, vciu de-; 
volvida de S . Joào d* BOa Vista a car-' 
ta precatória para lá c iv iads, af im d<! 
serem intimadas :>s testemunhas a vir 
dopôr no dia 10 do «gasto proximo,,por 
occasiüo do" julgamento do processo cri-
me instaurado contra José Miguel Vieira. 

— O dr. procurador da Republica in-
terino offerecru libello contra Pedro 
Ferreira da Silva, aecusado do haver 
passado notas falsas em I taporangt . 

—Foram conclusos ao dr . juiz fede», 
ral' substituto, pura pronuucí»,. on im-
pronuncia don reo.", os autos ue procis-
sm crime instaurado contra Oiocondo 
(liannini c Francisco Fazio, da Ribeirão 
Preto. 

2 n cfficio, ca' torio do cscrirao An-
lhero—Q dr . Weueoslau d« Queiroz, 
juiz fcdepül substitui», por despacho de 
ante-hontem, julgou improcedente a de-
nuncia ollereeida contra Joào Pires de 
Araújo, pelo crime de passagem rio no-
tas lulsas cm S. Jos-i do Rio Pardo. 

F o r 11111 

As audiências do dr . Meirelles Reis, 
juiz da 1" vara, durant a M.-ssào do Ju-
ty, no mez do jmiho, srrão iis quintas-
lcirar, ns 0 lioras da manhà. 

/" nfiiciv, car torio da escrivão An-
drade—i) cír. juiz da l í l vnrfl, porsen-, 
tcaça prot>rida nos aut s de Rtçào or-
dinaria, em quo r anclor Josô Conto do 
Magalhães, c n-.j Woberto Tavares, jul-
g- u o uueior carecedor dc acç<\o o o 
cr nJ inuui 1 a i cu .ias. 

— O dr. juiz da - i l vara mandou x̂-
p-dir nnindttdo contra Jo«é Pereira La;: • 
0 ku.» mulher, para pagamento inconti-
t/f n/i da quantia do L07Õ3, preço da 
arrematnçAo em praça da casa n. 3-1 tia 
iu.i ;Jaita Salta, feita { or aquelu i, sob 

1 -na de prisco. 
A casa arrematada foi penhorada pa-

r i pagainci/.u do executivo livpotbeca-
: i ) rjue lluaquim \ ieira move u Albino 
Pereira do Almeida. 

V officio, cai torio do eserieào Lttd-
g c i u — ( ) dr. juiz da 1R vara reconside-
i-oj» U.U.OHM dcjipnoho, mantendo pois.' 

.). ív'.enu Marques no cargo do svndico 
du massa fallida do Francisco Ventura 
e rnarcc u o prazo dc 2-1 horas para os 
syndicos da mesma massa durem anda-
mento no [ruc3H«o. 

" '  fJ/i c l<cartório do cscrirao C/i-
tuaco — ]]r\')«, ao meio dia, será tomado 
o depoimento pessoal de José Francisco 
de Moraes, auetor, na acçâo do embar-
gos de obra nova movida a Joào Ma-
nano . 

— O dr . j u l í da 2* vara recebeu as 
appel laçòis de ambas as parles, inter-
p-nstas nos i-ntos do acçào ordiuaria cjue 
Jaeynti.o Lü.-ís do Amaral Pinto move 
no Syndicato l.uiào do» Lavradores dc 
•S. Pauio. 

— Foi poota cm prova r. acção or-lina-
ria q'io o padru 1'as-hoal Garir.eu uiove 
a Carmine ".'atari íc C . 

-ri.úcio Vt.-iga, no executivo hypothe-
f*.rio movido ao tenente-coronel'Carlos 
Teixeira do Carvalho c sua mulher, re-
;:ucreti ao tlr. juiz da vara expedição 
uo carta precatória para o Rio do Ja-
neiro, si fim tle serem avaliadas o vendi-
das cm 1 raça 1 8 >7 aee..es da Com; a-, 
nhia Colônias S. 1'aulo—Paraná, peuho-
radas aos executados. 

— O dr. Freitas tiuimara », por parto 
"I » dr . Jos - Ferraz do MaualIuVs Castro, 
rcfiurreti ao dr . juiz da L* vara u cita-
ç'»o do Lmiliu Antonio- Loureiro, para 
uma acção decendiaria, no valor de reis 
Is373HIO«I. 

afficio, rnrtorio do c.-critão Ma-
etiuda—Jurto Tobias <!e Oliveira rcqnereu 
ao (ir. juiz cia F l vara a citaçilo dc 
Franc sco Monteiro França e.stut mulher, 
para, na primeira audiência daquelle 
juizo, verem propor-se-lhes uma acçfio dc 
força nova turbativa. 

ArHhtoeliem—Oetavlo Rgvdlo de Oli-
veira Carvalho, Nlcolau Vergueiro, Oeta-
viano Duarto t nellas, Amazonas da Al* 
molda Torres, Carlos Parros e Eduardo 
(•areia. 

(>cotnetria—\)\)n%ts Fagundes, J o i o 
Bernardo, Augusto Ferreira Lima, Ma. 
Iiool Joaqyim Pereira da Fonseca, Jo4<, 
I.opee Uuilücrme o Lucas dc Arruda 
•8erro. 

Historia Vnitersal—Anubes Velloso 
de Rseesdo, Murclo Costa Ferreira, Fran-
cisco (larcia, José <U Silva Carvalho 
Rodolpho do Lima e Silva c José Kuge-
nio Alvares L imü . 

Kl ementou de Phgsica e Ch imita— 
Alfredo Carlos tle Mendonça G i tahv , Al-
bino Ferreira Lima, Abíl io Marques,' V|. 
dal Augusto Figueira Aguiar, Fran lieo 
Ferreira Canto c Henrique Fagundes 
Jún ior . 

ESCOLA DE PIUUMACIA 
Os bacharelando! cm «ciência» natu-

raes, em reunião liontem effcetus<)a, ele-
geram seu paranympho o sr. d r . Jonú 
Valerlano de Sonsa, lente da cadeira de 
Hygieue e Patereologia, e orador da 
turma, o bacharelando sr Canto Júnior . 
Resolveram lambem convidar os drs*. 
Amando dc Carvalho, direclor da Ks-
cola, o Alfredo A . Silva, lento do Chi-
míca Industrial, para figurarem 110 qua-
dro de formal ura. 

Foi eleita 11111a commissão composta 
dos bacharelandos srs. Adelino Lealv 

Dento Aguiar de Sousa * Juvenal (iui-
inarães, para ciar execução ás rcsoluçòei 
tomadas. 

Foinoineado o ar. Claudinor Tr.-sel; 
para o cargo de profe»»or substituto n* 
grupo escolar da alameda du Trium-
pho; 

—Foi declarad > ao dlr ictor do grupo 
escolar do Scrtáozislio que deve extin-
guir o 4° anno dasecçilo feminina, que fo-
ram fundidos o 2 " o o 3" anno dessa secçào 
sob a regencia dr nma só professora,* a 
quo essa mesma medida devia ser toma-
da com relnçAo ao' 3" r. ao A" anno da 
secção inascnlina, que lambem devem 
unecionar reunido». 

—Foram concedidas as seguintes licen-
ças a professores: «le 3 ir.ezes, a Josó 
Gomes, 1I0 grupo escolar da alameda do 

riumpho, e de 2 meses, « d . Djanira 
Pai4ieuscrt da escola Darnabé, de San-
tos . 

c i ioui ià e x u n — E m reuniilo realisada 
ante-hontem foi eleita a nova directo-
ria desta sociedade, ficando f.ssim con-
stituída : Nuno Martins (reeleito), presi-
dente; Francisco Paladino, vice-prrai-
ilcnte; Frederico A . de liveirn. 1" se-
cretario; Nicodcmo 'oseayno, 2" dito; 
Laurindo Diana, 1" (hcsoúreire; Arman-
do Mtsanio, 2 " dito; Bilvano Ribeiro, 
t " fiscal; Francisco Citt^río, 2 ° dito; 
Theodoro R . Cival, uircctor auxiliar, o 
Januario Russo, mcslre-sala. 

CENTItf» RECUEATIVO SANTOS T»l'MOXT 
—Ainanhit. I o du junho, ossembir-a ge-
ral, ás 7 horas d i noite, na sedo so-
cial. 

UNIÃO DOS TltAUAMlAnOULS ORAPHICOS 
— Amanlnl, lis 7 horas da noite, reunião 
extraordinária promovida pela commis-
Silo de cncadcmndores, douradores «! 
pautadsres, para tratar de iuteresscs da 
cdasse. 

CHUPO AM Ai ICO AI.UMNOS DE TAf.-

ma—Dia l do junho, ás 0 hora a da.noi-
te, assembléa geral extraordinaria. 

KOCIl'.DADE SCIENTIFICA DH S. PAl" l . ' » 
--Hoje, .is 8 lioras da noite, á rua Li-
bero Fadar.'». 14-A, confcrencia do litte-
lato sr. Collatiuo Parroso. sendo o the-
n:a PeligiÒcs. 

i KNTKO I)I.'A>! ATI f 0 EKMCTE N'OVEM.1 
—Sabbado, J1 de junho, uo Saldo F.\ -
celsior. ú rua Florencio de Abreu, 20, 
serio levados ;i scena o draiaa em tres 
iwtos do Paillau o F.oulé, Jl figiio dr! 
giastiziato c a fsrça Um cálcio di 
igu (ta j>rc venicuza. 

Lepois do cape-taculo. haverá soirée 
dançante. 

O grupo musical Paulistano tocará nos 
intervallos do cspectaculo. 

SOCIEDADE DE MEDtCIKA E CIUr i tOIA 
—Dia 1' de junho, assemblCa geral ex-
tracrdlnaiia, rto 7 horas o mehj da noi-
te. 110 edifício da Pollcllniea, pa ia 
ç to das commissòes permanentes da s j -
ciedadc. 

Fsta assembléa resolverá com qual-
quer numero uc aotius presente», na 
fôrma dos estatutos. 

Lm Signida, haverá srs^ão ordinaria, 
com a seguinte ordem do dia : 

Dis.ussão ila the.so do dr . A lber l i 
Senbra—A lubertitlo.se devo ser conside-
rada moléstia dc notificação compulsó-
ria i—v. do trabalho do dr . Affonso de 
Azevedo sobre o tratamento cia febre 
amarella pelo súro antiophidico. 

k o c i e h a o e r c i e n t y f i c a d e s . p a i re 

— Dia do j n n l o ás S lioras da noite, 
á rua Libero Radar'», l l-A, spssõo eco-
nomiea. Discutir-so-2o importantes as-
sumptos administrativos. 

INSTITUTO IlISTOntCO i: ÍÍEOOIIAPIIK rt 
—Dia -1 de junho, sessão ordinaria, á.i 
7 horas e meia da noite, ladeira <'C-
neral Carneiro, 11. 1-A. sobrado. O sa-
cio sr . coronel Araújo Macedo está ii -
scriplo para falar sobre o que so p-«-
sou ein S. Paulo 110 dia 10 dc novew.-
bro de lbSO. 

< . F . A M AUDí» AT . rARDI—D ia I do 

junho, saráu dramatico e dançante, ru-
presentando-so o drama Tosca. 

SOCIKDADK H I ES TI FICA DE S. PAI.'1.0 
—Dia D» de junho, sc-ssüo ordinaria. O 
dr. Turggasi dissertará sobro o «Kpl-
phytismo, parísyt ismo c symbrose». 

I M O l í M A Ç Õ E 8 

T r a v a s 

NTio iiouvc l iu lan lc üs prat;is rcali.a-
díl.H ltoill 

— N o üia 8 do enrrente, a i meio 'lia, 
será Icvaila á |>roi.a a caia n. <:a 
r u i da Ljt.n;ào, p.artcnce»ti) urj espolio 

i'.r. Alberto N it-ír.i de Carvalho, pe. 
Ia ([Uantia du 'jOtoOiiH. 

O í . i i o <: do oilieio du or i l i a in i . 

1 ' i f o c e s ü a s p r i m o 

-  ri 1' d- 1 ''"//. rutcriú tia ca-
tiú.io /.V/rto.-'—o ítr. juiz da I vara 
l . imina 1 recebeu do juiz do t' iroi!o de 
I a s i i a n:»a caria precatória al im dc 
8-reiu iiiiHuadü, a l g um , , pra';aa, tjue. 
|j-rtei:. L'ra:u ao dealirampiito da^tieila 
cidade, a irem depór por occa.ia» do 
julgaiiiento do processo instaurado cc.íi-
tra o tei.ciito l urcino Jo<i: de Almeida, 
pelo crima de tentativa d i niorle c fjiie 
íi r.i i n próxima s in i Io do Jur.v Uaquol-
la ' o n.irea, a inatallar.»? uo dia liü de 
j l lnhe. 

a' c/firío. rtirlorirt <fo r rririlo Gon-
larf—o i'.r. promotor i nblico , í fe. 
reccu ao dr. juia da v.ira criminal 
denuncia contra .!«,(•• de ()live;ra i hri.i. 
t " , p-Ioh irioies de morte o de tentativa 
de morte. 

V I D A ESCOLAI 

O T E M P O 

ficlrtim Mtlforolofíim Ha Ccntnti^fJí 
Gcoffraphicu c Ctoloyica 

3 " r n MAIO 

narometro, a O", â , 7 hora* da ma-

nliíl, tlir.i.o u m : 'J hora.H da tardo, f,!<7 S 

mm. ; 'J lioraj da ncilo dc lion'cm, 0'Ji).5 

mm. „ 

Temperatura: in:nlma, 1 tnaxlata, 

>'rnlo prcdomiitanle, nlé ií : " i.oras 
tar le. M V . 

t liüva tem -1 iiorasl, po l ia* . 
Tempo geral : mui to ;,uli!aJo. 

FORÇA POt-ICIAL 

frrvtco para lio;* : 
K* fioperior da di i o ripitito GaMino; 

pro*-a 

l-.VâMCI t>n r i lKPAI lTuü IO , 

R 3'iila lo d'. , atames dc iiontcm: 

(Jcomrtrin — l.svanlou-ac da j rova ei-

cripta. : . 
It.liabiliUdoR 2. 
.Não compareceram á S" chamada, S. 
Fronte: — Levantaram-,e da 

c.cr ipta. -J. 
KeprovaJo. , 2 . 

Não compareceram á 2* d iamada. 4. 
Arithmrtica — Simplesmente: 1'edro 

doi l ieis I.eltào. 
Keprovndoa. 2. 
luliabli itado, 1. 

I.evantaram.se da | rova . sc r i p i i , 2 . 
lliiloria Cnicrraiil — riecamentc : 

Margarida Maria -M-iura. 

l i a p l n a t r i e : Walter AVilliim fio-
dnrn, Albino 1'err-ira M m , . Angu,to 
Monteiro dc Abr iu e João Úaptiata do 
Canto . 

Inbibi l i tado, 1. 
LU menti» lie Jllnloria Xatnral— 

Siraplesineirte: Asccndiuo l agundc»; José 
•Viranda, Kdgard I.cHa Penteado a 1-rau-
clsi-o Ferreira do l íanto. 

Nüo compareceram á 2 ' cliamada, 2 
— Chamada , para amanhã : 
Frnncn—João Torta l ilúo e t a r k a 

de Uarro , Sotua. 

corfo du cr.valljria l.ir.i nm ofíicial 
para ajudante dc dia, Torra para uconi-
pnniiar -preioi ao fórum >• a cuard.i do 
i'.tlaclo: o 1° batalhão, es guardas d.i 
Cadola a BoapM.i!; o L , a puar.la d-. 
Policia, dou , efíi iaes ( . , a ^uarnição 
c duas erdeninças para a acc-.ctaria do 
Loniniaudo geral. 

(.', demais corpos darão os serviço, da 
CDStOlUÇ. 

Ani.iuuer.si de dia, «arçenta V a i f i i do . 
Vniformo <". 

V A C C I N A C Í O 
(I inspeetor aanitario dr . Clemente 

I Vrreira cslá rncarregado hoje do servi-;» 
do varcinaçlo, e para esse fim pnroiin.cw-
rá na Viirct t-oria do Serviço Sanitarif . 
d u , 1! as 3 horaa da tarde. 

M E Z D E M A R I A 

Hoje, ás 0 1 |2 lioras diT tar,le, na 
egreja do S . Francisco, terminam 
festividades do rnez de Mnria. 

Haverá, síquella hora, terço, e r r a í o . 
Te-Denm. ladainhas dc f í . Senhora o 
bençam do SS. Sacramrnlo, t r rminau i l j 
com a coróaçio de N . Senhora. 

C O R R E I O 

A Administração dos Correio, e i p r . l r i 
malas pelo »ap-ir firster-o. que sahir i 
dc Santos no dia 2 dc junho, para 1'ara* 
naxui. Antonina, S . Franciíco, Itajalijr. 
l ' r , t r r ro , Ilio (irande. 1'elotaa, S . Jo-
a i do Norte, Vorto Alegre o Monievidéo. 
recebenilo corre.pondenria ordinaria ató 
áa IU horai da noite de amanhã, e obje-
ctoa para rej istrar ate áa ti horas da 
tarde. 

E X P E D I E N T E D O B I 3 P A 9 0 

Provisões de eaaamrnto: 
Para Santa M y f r n i a . a fa-.ir de nio-

vanni Jacobu.icli t Mar ia Ambroi i . 
Para a mesma parocla, a favor da 

(ünseppa Coniarino e Araalis Martu i r i . 
Para Araraquara, a favor dr Joa-

mo , de Freitas o Mar ia Aufus la d * 
Jeaua. 

I ara a C«u ,o l a ( l o . a b v i r da t — 



Kt i i C t r v t l h i • E U d l t AbU* 

ImlasSo compoal* 
i. Adelino i.calv 

| ti JnVenal ííui» 
iiçfto lio rcadla«;«k'i 

r n a 

ima ordinaria, 
|dia': 
I dr . A!l»erli 
I*."5 ser ccnsid' * 
iHo «• oiu pulso • 
k Affonso de 
d o da febre 
lidieo. 

ciJu CSlU II 

uoH. 
i'trü F,«|plrlto Nanln do Hlo d » P e l l í , 

t f » W de Murlnlm ( ' «ni l ldo ( l a r i l a e 
Anua Anfonl» t lêrc la . 

l 'ar » Tatuliy. a fmnr dn dr . I .turin-
do Dia» Minhoto o (ilnd.va llcrnardea. 

( 'ara H a r r a l lonlta a favnr do J o i o 
I-'crrnz do C « in| ( « « Hlrda SaUo». 

— C a r t a tcatcinunhal, a Tavor do | t ad re 
Alcrnindro llvtudtaii 

—1'rettolto pnrn tieuzer a nova i g r e j a 
matriz do Tícl. ' . 

Idcm flo fntiriquciro de Hunuirn, a f » . 
ver do 3oaó 01ym]>:<> Monteiro. 

Idcm vara cxpoait.tí') « prociaiflo roni 

0 SS. 6 a í r í n i n i l o na paruchia do'L'ii:tii. 
ídem do fabrl()tielro de ICipirlto Bni to 

i h l l io da ! 'elie . a favur do l'J»'.lioal 
M M a r e i a Nobrinlio. 

Idein tio v i g á r i o do ] !auat ;al , A favor 
do |>adrc Felix Pijscli i. 

•Siluin p a r » expoal^to do 8 8 . Sairn' 
m o n t o na f e s t a do liivlno Kajrlrilo San-
to, cm Hanto Atilou! i da ( acliooira. 

-^ 'Ot jâ r ia «loinciiiitlii o r e v d . | a l r e 
Anlonla I 'qer !a loudjutur d.i < uia-f.itu 
de C a m p i n a » . 

LOTERIAS 
Pt iumo «eral do» prêmio» da lote-

ria da rapita! federal cxtrai i ldi lionteia : 

C.I83 10:000® 
70M SUO» 

18MC M C * 
IMICSIIOS !>•'• ~(H<H 

0117 C!S'.i 11231 I881W I ! « ! ! • ) 21007 
« • nonos m: Irtf.» 

8SIÜ7 47«C :tC2H 23207 J7JI1 
roemos n r 00» 

TOti (1093 Gtml 0872 W10 10'Jlii IMOR 
2< >.'/'< • :)!3t 2!W»ÍI 

Arri:o\ptA ' ,*»iM 
fitftS o I " ( i » 
7C60 c 7G07 ;iC8 

IIFZIT-AS 
tilKI a iii!K> Sim 
7001 a 7(ic;'i 1 ' « 

i IN i r .a 
Todo» oa namoro» terminado» cm 

tèlll t-t». 
T o d o » o » n a m o r o » terminados em .'1 

tún S^-XK". 
Tclrgrairnia recebido pelo agente ge-

rai ar. Júlio Autunea de A b r e u . 

I.otcria Esperança, 
Ifcsmito do» p r ê m i o » d a r.i-* oxtracçitG 

^aliaada íloiiLcm, cm Aracaju : 
27111 KWjiVlg 
10X81 1:(K'08 
tt|97 01 «18 

2 0 i « 50'<# 
Esta loteria tem dexenra e ceutems para 

01 quatro fireniio» maiore». 

Todos ou numero» terminado» cm 1 

tem sçOult. 

H O n A P l O DE T R E N S 
rAIlTEM IlMlilAMEXTI: DA KHTAi.ÃO DA 

i '3 o s m:oi;iNi'i:s xaiiNs : 

Pnhi Santos—0 lior.ia c 25 mi-
nuto» d l manliü; lis 7 hora» o 20 nilnu-
u>» Ia inanliã; n» 'J linra» o 10 minutos 
•ia ni-ii.ti?.: na 2 iiora.i tia tarde; ás lí ho-
ra» o 20 minutos da tarde o um mixto 
.<» 1 liorDs o 20 minutos da tarde, ipiu 
vii ató o Alto tía Serra. 

O s tress que purtein no » domingo » o 
• l i : » f'Tiad?H, <i» I.'irafi o 10 m i n u t o » 
d a nianhO e ;'h 2 horas da tardo vão u<> 
ate o Alto (!a Serra. 

Para o interior—\'K 0 hora» e 30 
m i n u t o » da flianhü; :is 0 liora» c 21 mi-
'.uti,» fia nianliã ' ;is ' ' ! i"r;n úa -1 horaa 
o i'> mí i ia lr » da t a r d o . 

o d a s t> horas o ;# I minutos d a m a -
nha ti.va passageiras | a r a lULiba e 
pura todes oa p;nto » d * Paulista o Mo-
,'13111. O das ú 1'orns o 20 minutoi d a 
'iunliã 1c.a p a » » » í ;e i r o f i 0 Pragani lnn , 
Paulista o Mogyaua . O ila» 0 l i ara » d a 
inanliã l e v a passageiro» para o t r e m da 
sarocabana í]uo j arte do Jundialty us 10 
iioras o -V) r í t W n s , 

A s 'J hor.is c Jii niicntos da manh i 
parto cm írciu niixto p a r a Juadiaby . 

PA E3TAÇÍO BORorAUAMA PAIlTItM DCL» 
'lltCSB : 

O primCTO, i s 0 hora» o 30 minuto» 
da manha o o »rgnndo t ãa 3 horas o 00 
minuto» da fardo. 

O pr lmcir» trem leva passageiro» p i r a 
ot ramae» do Hapr-tiulnga. Tict P . 
Martins, Ccrfjncira César o Ytú . 

DA r.3rA',.\o no Konrr: i-aiitkm O « » E -
CU1NTCJ 1I1LNS : 

Par i n Tiio—Vil 0 hora» ia nnr.lil 
;i» ii liorus o minutos d a m a n h ã o ãs 
ú o ;u «f iTüto» da tiirdo. 

P>iríi fScrrit d) Pi/a/w—A's 7 lioras 
da manhã . f i i G r i d o l i i o i . 

CIlEQAtI À • rAÇÃo BA t t z 03 s;: 

a i s inr .Ks : 

H-1S-

PJC Saitlf<—\'i; 9 hora.» o I.', m i n u t o » 
ila niauiia. 10 h o r a » o 00 minutos ila 
manità; •• í 3 bora» o 02 niiautea da t a i -
d.- ós 0 liür*'» e 20 minutos da tarde; 
•ia 0 l iora» c -lí> m i n u t o s da t a rdo . 

tí» tre:,H rjue c h e g a m . » 3 hora.» o 40 
minulcs da tarde r irrera unicainenie no » 
o is úteis, c os da 0 hora» da tarde, nus 
domingos o d i a s feriado». 

l'o interior— A s 0 horas da manliX: 
ó j 3 horas e 0 minuto» da tarde; ás 0 
loraí e 20 niinnto» da " !a r d e , e lia 7 ho-

ras c 20 minutos da roite. 
a ESIA','aO SonC A A\\ tlICOAÜ D0t'S 

1UKNE; 

T*m H Tiorat? o 41 mlnnlos da nia-
.iiia c a .TO .is 1 horas c 17 minutos da 
noite. 

CI1EÜA"! BE-ESTA7ÍO DO KnllTE OS 

''CINTES rUENl l 

Vu .V/o—A » 10 hora» o 10 minuto» 

da manhã; á» 7 horas da tarde, c ás 8 

iiorns c 00 mit.nio» ila noite. 

Pa ' aehctira—k'* 5 horai e 10 mi-
nutos da fardo 

l a a c a L i c E ü j c a L o r 

r n , 

Í V I e c l l o o a 

.1. AT.VER DF, L IMA—da Onlver-
liotdc ce Varie, tirnrpiao da lícneficen-
1 ia PorlDAUeza e d i Santa Cm i .— I i s pe » 
rii-lidado : moi<^tia» do seniiorai, dai 
s i n Ltiraria.» c partos.—Kesid. t rna 
I iíf,ndciro Toldas, H4-A. Conauit.: rua S . 
J n t e . 2B-A (das .'2 ia 2). 'ielep., 301, 

OU. l i EKVAUDO |)B MAt iA I . I IA I iS 
— Moléstia» iuternas -Clinica niediea), 
ltenidcncia: rua do» (itiayanazts, 101. 
' onsultas: rua Direita, pi-A, da 1 as 3 
hora». 

r u . I í . n T a S C f l C ! l T FODUlOUKa — 
Cei miterie, ru» 10 do Novembro, 22— 
tcnia l la» , <'bh 12 4s 2 da tarde. Ueaidos-
ale, ma da Liberdade, 67. 

BR . EEASMO DO AMARAL—Da Fa-
rtidado ín Medicina de Pari». Clinica 
»«d l rs , com tapecialidade — Sfphiiii 1 
»»iutita to titi/t. Conanitorioi ria d» 
S . fcdto, á de 1 ás 3 hora». Resl-
«i in ia 1 tua v, Vtridiana» £7, Tílur.ãj i 
t f , 1.CI'. 

D l t . ALLíKltTO PITCCH — cirurgião 
«' alista — antigo ««-chefe da clinica 
oplitalmoloeita da Paealdade de Medici-
na de tlordeauT, profcasor livre de opii-

lalmolegia. 
as 1 hora». 

ltUii do ü . Lento, 11, de 1 

t>H. M E I L O PARFÍBTO—Fispei ialista 
d ' maleatfas >'o olho». Ücsidencla, Ava-
nida ria.igcl Pc i I j e » , M. CoBJultoriu 
tua Direita, 31. 

M . CAMA CERQ^KIRA—Clinica me-
dica em gerai e ifpccialniente do crean-

Ilcsidencla o consnltorlo: rua da 
I lixa <l'Agua. 3. Consulta», de 1 ás 3 da 
Urde. Cl: a ma dos » qualquer hora. Tcle-
ptonr, 1020. 

UOLESTIAS DAS CREANÇA3 - D r . 
Konleiro Vlanna, especialista, cem prati-
f> doa prlnclpae» lospitae» da Franga, 
Itália, Auatria, AlVmanha » Inglaterra. 
Rrsklenela, n a Maria Theroza, 24. Tele-
pliene, CS. Consultoria: rua 8 . ileutok 
>7 Telejhoie, C-8; de 12 ás 3. 

, t E . T O U A T O BHAJíDAO.—Cilalea ms-
•ict-clrargíca a rtpeelalmenU íaolaatlaa 
« » nfmt iniif+rinmrtM, pettt etf 
M a . CaaMütaa da 1 áa & n u da Boa-
; » ' « . « . «Mldencla, larf» da Ubwda-
** . 84. ta lep isce v 1 W , 

P B . V IE IRA DK MELLO—Clfn lca j t -
f s l de inolcstla» agudas o chronica».— 
T r a t a m e n t o especial d a » MOI.ISTIAS DA 
f t lJ . r . S1TIIII.ITICAS K ITRINAI1IA», do 

•r l l iMI l imo , lierpctiamo. f h e u n u t l s m o e 
fo l i a , errrnia», furunculo», niancims, va-
rlzcs, foslalns o ul. eraB, alleraç-ici das 
«n l ' t » , (juéda do cnhello, corriiinnilol re-
i r n t i s o a n t i g o s . Consuitorlo: iu. A Dl-
11FITA, CO; residcncln, alameda Oiett j, 
101 : trlephone. 010. 

011. TI IOMAZ DK AUP INO —MEDICO 
rAiiTEtno—Hesidencia 1 ru i d i S a n t j 
Antonio, 8H. Telepliono, 1070-Cornul-
torlo: rua Drr i t a , 11. tt l . t»s I is 3 . 

D R . A. I .L IZ DO R E G O — medico e 
oj 1 rador — (Cirurgia rm geral o moléstia» 
c!ft senhoras). Kesideucia, lua das Pai-
melrcs, n. 11. 

I R . Ul í lTTO PEREIRA—Cl in i ca n e , 
dica em g i i a l , rapcclalmcnlo moléstia-
das criança». forsultorio. largo da sa t 

7, do 1 ús 3 da tarilo. líesidenciü, la-
deira do Carmo, 43. 

DR . LAS CARAS DOS SANTOS. ni«-
dlco. E* encontrado do I ás 3 horas em 
Bua rrsidencia, m a itarào do Itapctinin-
K», 38. 

DR . BI IKNO DE MIRANDA -- Esp . 
el/ipp, anririoi, nnri- c fiaiHuu! i dis-
l i p u l o do notável auilislii Mouis llrnsll, 
com pratica do Pari» o Yientia membro 
tiluhir da Academia Nacional de Mediei-
i a . ci-med. clfneiivo ila Polyrlinlca 1I0 
líio e adjuneto fia Santa Casa .—Com : 
S, rua Direila, 12 ii> 3— liesid.: 27, llia-
cltlieio. 

A ã t r o e a , c l o n 

D R . J . I I . DK OL IVE IRA PENTEA-
DO—Rua Direita, n. i'.2.A. Da» l i a 1 
c das 2 i*s I, nos dia» ut< is. 

O DR . AMADOR DA CUNHA ÜUENO 
frm seu escriptorio do advocacia á r m 
Mnrechul Inodoro, antiga Imperador, n. 0 
ilas 12 ti» 8 hurasdu tarde. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Çtntcp. t a te i am de Almeida, Oabrisl i!i-
curo do» Santo», tem ato m r i p l o r i » a 
a.esoia rua de ti. DentJ, n. &7 (sobrado)» 

DR8. R A P H A E L A. SAMPAIO V I D A L 
e J O S f AMADI .O CK/AR—Esc i ip tor io , 
m a S. Dento, 43 ( a l t o s d » c . i . 1 L u 
p t o n ) . 

j m « 1 : 1 1 : 1 v 1 í .L-cka 

IF.KTIPTA. — O cirurgião dentista A . 
r t i t i l i o Isz qualquer trabalho do» ma i j 
eierlci^Oados o modernoa da Bua pro-
ílifüo, |or preço» muitíssimo razíaveU. 
/ítnta jagamento rm tmtaçc*!, pr> 
t,etK€XU anlrartaitai. —Uai iuel» o rs-
iCici ia. 111.1 ti. Ilcnto 11. 1 8 . 

M a e s a g i a t a 

í NT f K IO J I o i . I . I A I t n , ox-pi'oro-v 

i c r í a E t c o i a d e J l i i s s t i g o m , < IJ 
F e r i E , — C a l l i n t n o I im I i i i Idi- ( I r 

t i n h a s . E s c r i | ) l o r t o , r u a »1»• S ã o 

l J c n t o , 21 ; r c u i d c n c i a , r u a D . \'c-

r i d i a n a , 32-A. 

I N Í I C 1 D 0 R C O M M E B G I A L 

R O U P A S P A R A C R R A N Ç A S , 

C A P O T E S E C A V O U R S d o ca-

B l i n i r a p a r a m c n l n o B , f a z e n d a s , 

a r m a r i n h o , a p r e ç o s s e m c u i n p c -

t ene l a , p o r m o t i v o d o r e f o r m a n o 

prédio. Na /iii/iurtitrlora, rua Di-

r e i t o , H-A. 

C O N F I : I T A I í I A P A U L I C E - A 

Hnu Quin/o ile Novembro, 2U-A. 

Serviço | ara liaiiriuele». 

A/ljirtn /'ousem ,C- C. 

AOTJNOIA UERAf j DAS LO-

TEIMAS DA <'APITAI, FEDE-

RAI,. 1 "asa fundada em 18Hl.Ha-

lisfiiü-se i|iiaK]uer pedido i|<i lii-

IIpoIch para n interior. Rua Di-

reita, Mi). Caixa do Correio, 77. 

Júl io Antunes de Atirou. 

São encontrados nu ciiariitaria 

d o ( , ' a h ; I I I I A N Ü Ã O ou a f a m a d o s 

cigarrou < 'iislrll^icn. 

CASA COI .OMIl t ) Sortiuien-

lo rmnplelu de camisariu e 011-
IroH artigos para homens e me-

ninos. Finos artigos para inver-

no. Importação directa.- lítia 1.0 

de Novomhro, :l(l-A. 

CASA r.OMliAUDA Rua G<> 

nerai ('arr.t-iro, 17-1,'. Caixa pos-

tal, líO. Fazenda.-. armarinho-

roupas IVitas o moda *. Especia, 

idiule etu avinnienlos para al-

faiates. 
ii w <~f >.-. /.'• ruvia 

A<'( II'A- -1'iarios, 

umeiitn». Rua S. 

C A S V l i E V 

nins ie i lM O í i ] r 

l i e n t o , 1 l-.\. 

/.'. Hevilac'1'ia .f- C. 

C A S A E O T E 1 I I C A - - A g e n c i a 

« te toil.-m a s | d t " r i : : s - A l n a n c i o 1!. 

dos Santos Ji; C. — V e n d a s por 
a t a c a d o o a v a r e j o . Paf;a-se qua!-
ipter prêmio d e Iodas as lote-
r i a s . — 2 , R u a d o I t o . i a r i o , •>. C a i -

xa do Correio, lliii— S. Paulo. 

PAT.EIOTS E CAPAS para 

senhoras; Rendas de todas as 

qualidades, preços sem compe-

tência, na Casa' i i iorra, rua Di-

reita. I. 

Et; CA.MISAIMA 1'AI'I . ISTA 

pccialidade cm meias e grava • . 

Cirando sortimento de armaii . 

nho.—Ladeira S. .João, 11. I). 

B u a D i r e i t a , 2 Q - A | 

legitimas geleiras e 
K O K V B T l v I H A S V M I K K V V i S 

M a c h l n a s a p e v í o i v o a d a s para 
l a z e r C i U L O 

C o r { í n a d c 3 a m c r i c a m s 

Pnnt camri.i 
F a i i a n t a moscas 

c a p a n h a m a s s a s 

O J i i ncn^ l I l i oKo 
Z i - - t A S I M E I l J A G E R 

a d e s t r u i d o r i u i a l l i v e l 
i?b I c r a l a s e t o do s gk I n cec t oa I 

I i l l r o s s ) s ! o i n a ' ' 1 ' i i s / e i i r " 

D i v e r s o a n ic i le lo . i 

K a c E i i n a s p a r a f a i c c r 

J P H i s I S S I É J 

11.1 Ç< IS KXFEPCM.VA KS 
Iara t o d o s o » ;,i tÍR"os 

F a | ã e $ A m m c â m s 

P A R A L r ! N H A , C A R V Ã O O U C O K E 

S U M I t I V / W . : S W I l t l \ A I , 1 

E c o n o m i a d ü 5 0 o j o t m c o m b u s t í v e l 

F O f i O E S E F 0 0 . 1 R K I R 0 S A Á L C O O L , M I M Í M K ( Í A Z 

I . O I V A D A 8a I l i I X I I n 

O v e r d a t l e i r o ! 

o d e in&i* ( l u r a ç a o 

C I T E U K E VS , M K T A K S 

A r l i i j o s «Io niONti o 
|MU'II l í O / i l l i l t l 

P o r c s l l a n a , l o u ç a 

V i d r u a c c r y s i a a s 

A P T I t i O S 

D D J M I A M ' / * S I A 

L u z f n c a n d e s c e n l s 

P E L O A T . C O O T , 

í n n i p a d a » j i a r n m o n a i i 

i l c p n n i l i i i - n p — M y s l e n i t i d a 

I I I o o h o s m a i s « p e r l e l e j a » 

< I o s u c o n o > i (COM 

L u s t r e s p a r a g a x 

L A M P I Õ E S B E L G A S 
e t o d o s os a c co3so r i o á 

F e r r o » i t á l c o o l 

p a r a e n j f o m m a r ! 

C l i a m i « i é s ( I o c r y s f a l ( l d 

( u « I o s n u m o i l o l o v 

C i R A N D E V A R I E D A D E Ao 
a r t i g o s q u e ae l i q u i d a m 

A ' I l h i m i n a d o r a cool inú i a diitrl» 
Uoir valiosos prêmios sem fro^ 
7s s. Todos dou.» finaüs d oi eoupouí 
si.; premiados. dom. 

J o s é P a ^ r ^ c i o Fernandes 
rotiraiifJo-^o pira a Europa, p o r al^nns 
mií/f-i, julga nada dev«r a ta la ou qua!-
<;u< r prai;a . se, |.or« in, al^ucm ho j u l g a r 
•'* i credor, q u e i r a nf-nsentar-so a'j » r . 
M a n u e l Coelho, r u a K p i s<o p a l t n . L0. 
ou'*, 8cr(](» jusla a rfeiauaçâo, strá im* 
nicdiatamente alteudida . 

i-^aj nieui prociiradcrfs. d u r a n t e a mi* 
nl;a ausência, ojj srs.* Mai u- l ('ic lho. 
;.lariaiiO 1'aim Pauiplona o .Iftfto Tinto 
Carup.ir< ;A toJns ps ptssoai q u e • 1111ní-

ii m no/jocioi poro tnlemlerem-sc 
t o m o p r i m e i r o deslt-s senhorcM. 

Aproveito a oceasiilo para «Icspcdir-
nie do todos ns a m i g o » , aos ijuací ií.';1) o 
ri/, pr«soalnier.to, ofpnrcM.do.lln! o>ir..:»is 
pr/s ( :mcs ond«> <jihr qu-j m« r: yi.irc. 

rt. 1 aulo. 28 d1 mai > d,í 1904. 
5 — 2 Jo-l". P> i'J!I( IO I' I R\A I»HS 

L c r e s nas pernas 
Cura-se cohi o á n n i o j i uas i l z i r o . 

oci] , GOffiTTlim 

L A S A I S O N — ( i f f i o i l i a d e eos-

l u r a s i l e p r i m e i r a o n l i 111, p u r a 

B e n i i o r a s . I l u a «in S . I J i n t o , 14 

i l e n r i i i u e Uamber .-r . 

NA CASA I !A i : i ' i ; i , .'• que he 

encontra a legitima <ln IU I-

le-n, espeeifii o contra ei- jii-

nlias e manchas ilo 1 0 'o. 

1 ' K l . t i C O Í I H K K ) r e c c l i e m - s o 

cncoiunieiulas par.a copon grava-

tios com o nome, ou sobrenome 

á rua ile S. liento, 'J-J-A. Dúzia' 

12ÍOOO, c frete, 2ÍOOO. As inipor-

taneiaa elevem ser reincltiilas jun-

to nos pedidos. 

CASA l).\ F t . i r n .VA Ajen 

ria de loterias. \ easa f|iie ntais 

.sortes tem vendido .-io.-í «eu.; 
freguezes. líua < I S . liento, 51. 

ESCOVAS i: IT .NTKS- f.r.;n-

de .''-ortíineillo lie e.se ivtis e ) 

tes do mai íiin e !iufai'i. Ven-le-

se pelo custo real. -Casa Nunes, 

rua Direita, r,'i. 

« r a r n i e n , 

al 'otia: i l y|tf >•« 

<• « I o ç i i i n e o d o 
ff7 wrzmr. ibi i rc 

G K A M f t B O & C -

Kfíicazmcnte usado nas dç r ea 
a c u d a s , e .^cor iaçõea , cort.a-
d a r a s o nas m o r d o d u i a s «io 
i n r ioc toa o n-p t i s vcueno8o'j. '.» 

Única q u s v o n d o sor ;c3 

4 0 contos 

C i t A N D E L O T E S I A d e S . P A U L O 

Oiifafa- íVirn, S) t!e it i i i l io 

i i Ml) IS 1.1 IXTiaiIi 

MANTEIGA M INE IRA AN-

D R A D E 1'refei ida por quanto.-i 

apreciam gêneros de primeira 

(utilidade. Depositário Frane! 

to Notoroherto Avenida ünu-

ge 1 restana, I Telcphone, 10.<7. 

V I N I K J H A l t r i X , 

Rodrigues Pinho & > 

açradavcl e genuino vinho 

1'orto conhecido. 

irico ile 

O mtlin 

do 

I 'ERI '1 'MAUIAS - O Dr i r i u 

(tfficial, de 'J7 de dezembro, -

sim se exprime : Sob apprehon-

sões de peiiumarias, tt uniea ea-

sa em ijuc só eneoníramo.-i arti-

gos de primeira nualidado foi na 

rua Direita, ."j!'. Casa Nunes. 

O E X E R C I T O . l A r oNEX aca-

ba de cncommendar uma gran-

de quantidade de retrates 11:1 

casa An Masco», á rua S. lien-

to, 22. Executa-se todo e qual-

quer trabalhò de arte e tudo 

quanto se possa imaginai'. 

r i I A R M A C I A E DROGAR IA 

«FARAUT —Rua do Commer-

cio, 36—Casa importadora. De-

posito da aguti mineral de S. 

Peilcgrino, antiartiiritica c anti-

catarrlial. 

COQI K I . IC I IF ; r<aje<. hroii-

rhitfs rir., e t i r a r a d i c a l c o m o 

1'fitora! ou Curagvritti, de Assis. 

C A S A I 5 E E T I I O V l ' N " - P i a n o s 

e m u s i c a s . C i i i a f f a r e l l i « (.'. R u a 

d e S . l i e n t o , 20. 

C ! ! A I ' E ' O S D K S O I , , b e n g a l -

l a s e s o m b r i n h a s f a b r i c a n t e e 

i m p o r t a d o r , -losc d o s S a n t o s Ma-

j o r , r u a D i r e i t a , 2ti. V e n d a s p o r 

a t a c a d o e a v a r e j o . 

C A M I S A R I A A O R O M G O S T O 

I . a r g o d o R o s á r i o - - D e p o s i t á -

r i o d o s a f a m a d o s p e r f u m e s E m i -

t i a e S o u r i r e d ' A v r i l . 

D E N T i n i l C I O DAS CRIAN-

ÇAS, preparado pelo pliarma-

ceutico ,1. Alfredo Varella. Faci-

lita a sabida dos dentes. Vende-

se 11a drogaria Rarucl. 

DROGAR IA E PERFUMAR IA . 

Completo sortimento de drogas, 

prodnetos eliimicos, especialida-

des pharmaceuticas e perfuma-

rias por atacado o a varejo. ,1. 

Amarante & C .-rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA CAPITAI .FE-

DERAL . Agente geral em São 

Paulo, Rubem Guimarães. Accci-

tam-se pedidos do interior. Rua 

15 de Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO ItOClIA, 
o melhor do Rrasil, fabricado 
por Coelho da Rocha Jfc C. Ven-
de-se á rua 15 de Novembro, 20. 
Fabrica rua General Carneiro, 3. 

r i I T O R A I. D A S C l I F A \ 'Ç \S. 

d n .\.->t.-t o m e l l i o r m e d i e a n i i ::-

t u p a r i /<•• ••«•» ' l a r , c r e a n e i n i . 

C V l í l"; • I 1 ' O r i T A E S -O r a n d o 
o variado Bortiiuento n a Livra-
ria Magalhães, 2í>, r u a do Com-
m e r e i o , ií'i. 

l i o ü v a o s \ u n e s vV C o m j » . 

l r \ a o ü-op t o t i l ã o p iepir» . 
1 jiinu lPTtttii*o eorumLhi-rs^icíifl 

merdeditraH 

p r i nc i p i o 

» 
Ú 

A C A S A N U N E S resolveu v e n -

der o seu grande sortimento de 
c h a r u t o s , 1 'uiuos e c i g a r r o s d e 

( I n v n n u , com o lucro de 10 

S o r t i m e n t o ú n i c o . - - R u a D i r e i -

t a , 511. 

) 
A l l i v i o brasileiro 

Wndo-ae na casa Earuel & C. 

Companhia M o g y a n a d e Estra-I 
da i do F e r r o ' o Na70gaçã0 i 

ASM! MIM IA UF.it AI. oí:: IN M IA 

I»« ordem da d iretor ia , 'onvid i »» 
sra. act ien.al us « s - reunirem rm â -
seinMéa y, rui oi'<Hn.»ria 10 dia _''•) de 
junho f-ruximo futuro ao meio-dia, neste 
csf.Tiptorlo wfrilral. 

Srytn reMiM.io s r;r) üprc f in lado i o 
relatório o conHis rr:iutivi;S ao ar:iy fi*»-
tío do 1'.)'),}, f o parecer do co iselii© 
fiscal, e pro-edü!-se-.i a eioiçko do* merr.-
tros e fciipplcntTi d ; n .Mtr) couseliio 

tPiií'tle H-r\iri!j eorrmt ' t-xerricio. 

CsiupicitH, -'7 de ii:*i'> de 1 !•:> 1. 

f'ANI-IDu . ' O "IIjK 
Chefe do Ksrri; torio ( rr.tr >1 

. ím » . io . i.j. 1 7 . 1 . 2 » i 

A G E N C I A G E R A L 

Declarações coiamerciaes 

ti n » r 

C l i n i c a d o d r . J a g u a r i t a 

MOI.IíóTIA i NERVOSAS 
O íii.siituto 1: .••cln-pl.ysiobgico rst.i 

a^i.ra ioiü todo:i os í'pparel!ics p.nra a 
f ria ckclii< idado y IhuIios do In.: 

c mr««a;rem. 

1'csdo liojf, tndi)ii o* dios nt< is daí 
1- . * - horas. 1 *u:t L>. Vir; :i.-. i. 30 

J E i U » I T A . 3 S 3 S 

3" PI!A A I/F. IMMOV-LIS 

0 dmitor J o s ' iria f?or.rr(;:i', jui v, do 
direito da v;>r.i : - sta eoniarca e ca» 
pilai do i . 8 'ado de Sao l 'au !o . 
Va/. eaber aos que esto virem ou dolle 

noticia t i v e r e m que no dia o i t o de junho 
futuro, á mr.a hwra da l a r . ! . , i p o r t a d o 
iornm , arrão lavados a puLI c > pr- :gào 
kl« venda n nrnviiafr.rfto o por qn«m m;U» 

o m a i o r lanço olfcrerer, norio arre-
inalados os «'guiiitert immuveiH, penh^ra» 
/!• ri a Manoel Maria Car i ia » o tua i: u-
|Jher, cio fxertirão liVjiothecaria tjite liiis 
nu•»vi! Uno Alli i;rni i : 
• l'ma casa .' r u i .Siiva T- i!•• s. Rob nu-

• jmero trinta o s ; i s A. r ( i :»?ri '.<> do l ira/. 
jdf/.a c^pü.il, ti-ndo duas j.h.cÜ .s t um 
t p ' r ' o i\". frente, onde mv-Je ' i o o m e -
tro». medindo d a frento a > Inu o •• m o 
resp '-ctivo terr.Piio cin<-^enta mctrix com-
prcíic.idcndo cinco cnmj.'«rt rncrtoi incli;-
siv • a (.osiiiha, « rido tr- s forr idus o an-
«na Indo*. teinU» < '-.•.! » d1.••pT<l" • i i u ra 
caainha com um tij-arliiuviiio o ou!ra 
'mm dons coippc-.rli r.entc», f- rrados cas» 
sp.«i!.a l •*, • u o taiVjU'! •• gíMiiih' ro «.i-
•vi tin Io i or um l ido •• inp ropri" !ad'! d"s 
e;<t:.'ti! a d os, do •>»: tr<>. < -nu propri^d f l c :ie 

1 c 1'iaíí'de, p(do3 f.md h, c i r . pr >j.ri -
* d»* < ,\r'ti.s .'itiru^." 1 íress»; *. pela 

(jiiftclia <'o doti9 r.ontOB'quatrocentos »• 
'i ií; mil p h . l/ma <"sa 9"o mi • r, 
h i i a c h is ]5, ú rua .SiAa T« II s, 
ti i ' > do Ura/., d ca: a c. i j iU), tendo u r 
j ortJo i' tina-» ianclias i a freni--. on i-1 

üicdü cinco me i n> t.or « i f c o u t u d> u.i-
do, tcr.do trií* compailii." ft»rr.'.dí-s 

(j üh.>auiiiados c um üt: .! i tendo c m ) 
dcperidencia um tanqii' > ib- ri » d« t ü j s 
dvi.» quartos noa fns.d -a <• im.a f >• í.•.r:i 
col erta d-: /.inco, oivJü:d'» por nm í.ido 
com a «.isa c quiota' n> i i..i descri; t c 
lior outro, com propriedade de C;i'r!o3 
Augusto Urcuser, i 'f la quaiüia d<? dons 
c ou loa quati i.cri.f. a o trinta mil r-'is. Se 

Jiü& I; »uviT ii itant..; podes preços mi mh i > 
«Hrdos, serio (a s. urrcn.atadoa | elo 
maior lanço • fuo ofrVreci lo, indepen-
dentomento dog i.ue aci i a v,";o mrn:io-

• nadiH. I-: paia ..u- chfp;u'' ao conheci', 
monto do fo Io*, foi puasado rste para 
ŝ r affixndn poTt.i do I ornm o | uu!i-
c ido peda imprer.sa. r.inaado ti nata i ida* 
do df S. í ' u!o. .".') »i • o:ni.» de 1ÍI04. 
Kn. I .ui . Au2ua'o I-••r;-. , 4 * escrivão, 
caercvi. — Ja:<< : Muri i rr-.t;!. r.stá 
confi'»rme. Ocsir ivào, /.///- AiiTit.-^n />/•. 
reira. .'li, s 

D A S 

3a-n .UA D Í S E I T A - 3 9 

; > J u l i o A n t u n e s a e A l o r s u ^ : 

A M A N H Ã 

P o r 2 8 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 - ^ ^ 

S X C E I 1 B N T E P L A N O 

G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a d o S . J o ã o 

5 1 - 9 L o t e r i a d . a c a p i t a l F e d L e r a l 

PUKMIO MAIOR 

W ^ n w M—i I 

C a i x a d o C o r r e i o , 7 7 

í = l i a r m a c i a 

Y'cudc-9e uma n .uito acredit.ida e com 
l " 'a rrcguoxia, em um dos melhores bair » 
r.>» d a capital. O mot ivo da vn da a g r a-
dar i ao c o m p r a d o r . T r a t a -se á rua doa 
üuavanaZiS , n. 12. 3—3 

{ a z e m o s s e i e n i e s a c s í a 

p á s d e m a i s p r a ç a s ( p i o . p e l a 

i e n i i i n ; n ; à o « Io n o s s o t o ü l r a -

i o s o e i a ! c h i I d e m a i o d o 

c o r r c n i c a n u o . o r , g u i s a m o s , 

e m s u e e e s s ã o á í i n n a d i s -

s o l v i d a , ho»11 s o e i c i l a d e ( j ü o . 

c o m o a a n t e r i o r , i r v r a r a 

s o b a r a z ã o s o c i a l d e 

R O E L I C O M P . , c o i i i 

e s c r i p t o r i o e c a s a m a t r i z 

á r u a D i r e i t a , n . I . e s i j u i -

n a d o l a r i ç o d a S é , o d e -

p ó s i t o s á s r u a s d a C a i x a 

d ' i l í ) i i a , i i . õ , e A m é r i c o 

B r n s i l i e n s c , i i . ' í ' l . 

r a s s a a f a z e r p a r l e d a 

n o ; a l i r m a , c o m o s o c i o s o -

l i d á r i o , o n o s s n a i i i i í í ü í i i i a r -

d a - l i i r o s e i n l c r e s s a d o s r . 

A r l l m r A l v e s M a r t i n s , c o n -

l i i i i i a m l o C O Í Ü O i n t c c s s a r d o * 

o s n o s s o s a n t i g o s a u x i l i a -

r e s c a m i i r o s s r s . l í r a u l i o 

S i l v a o J o ã o i l e C a s t r o . 1 

S . 1 ' a i i l o . ' ! • ) i l e m a i o 

d e 1 1 ) 0 1 . 

I I A l í l E L & C O M I ' . 

Allivio brasileira 
Vtr.lr-ic cm S . rnulo, i.as.i E a i - u c l . 

( . . . ) 

F i u m 
.'/•• •nn.hi .:•<'. 

l-ffi ' .i'. soL.r'- r.iiiiio.ia guatr.i-
: 11» siirfii, r e i ;u l a j " i s : i a d i -
aos t f to , c a p y o r - t i v a o i i-
i ; o i r r m e n t e laxat-.vn. 

A' winl.i mu 1 ni.M js ilro^n-
; .as L- i harm.1 i a » . 

Toda a d:r 
Cura-so rom o A l l i v i o B r a s i l o i r o . 

S s o i o d a d o d o M e d i c i n a o C i r u r -

g i a d o 3 . P a u l o 

.Sc?sã> urJInarla, cm I o ,1c j inl io, na 
s d.i « Iioais d.) ro í t an i c—Or i tn i i l u l i a 
— liin.-uH.in da tlira,i . i (i r . Aibcrto 
•••'lirj —A tubcrcnlaac •!•:»••• ser conaldc-

l", ' ; n. ,!• dn notifira* ;io roni[iu!.lo-
r I - - ii lio 'ralialho i l i ilr. Affonsi .Io 
\"» . ' l . i « t i r o « tralniu-nlo d i Jet.ru 
í.iiui . ,i jitt.» tòr.) autio;i|,idi o. 

a - : : miili a i.eiiai j \t i : V"I :dinai: ; i 
- ' loiiioim uo 

S í n cíir.vi la:los ou ms. «it-ioi l üu lar fs 
|ji . i « n a n ui iüo ilo ajsi'wbli:.i grrat 
c-xtraor.linan», no d i i ! ' ilo juu|n>. na 
».' l« .Io costnmr, e nutra da sr.v..o or-
ii.naria, |.ara ctci.;2o d a , coaimiasCca 
I n iu i ie i i t is .ta «ijti i iJadu. 

I ' » t » am-rabl ia rr » Ivcr.i ron) qnal.ga r 
n.i .t.ro do i K i o » i n s i . n t c í , na 1-rma 
uim (iMtalul CH. 

. 1'uu'o, 2 0 do rn.ii-i <le lüi it . 

í ) 1 - k i c r . ' t i r i i , 
—•> •, D r . : lo l i -i.i\\ 

w f i L n ! i c i x x n c i o s 

l.üi/,11 ."ílin i i t d e Jesus 

r .I ,i p i Madit :ia Uu. rra n.nnda 
r./. ir, t. r. -r.-ir.., IJI do inirrcnti', ra 
na . . ri':-v do lírr,/. 4 li-.rj-i da 
inaui u n a m'55.1 dn h 'li 1 per 

n'.m.i .'o s t i a\ t—Ií t i i2r . S o a r i a de 
-Jísn^. o j ara riijt, at-io de rc . ; / i . » (ou-
\ i l a 1 " I .1 HI t.S .1 il. Í lios a i.áiiritT'11', 
oyradotmu'! - 11 c-h .Jkhíí»! j i , ii— 

u i m i i f i I>S:MAiíio 
1 > i: 

KsjH-ciahatj e m trabal l.oa do rur i c 
t n d o fju.u to di/. r r n p r i ' 0 stu | rofi^aão, 
aendo todoa oa traballioa pirauJidou c 
por pi"', >a to a. .anee de f d o a . 

Cniiuüimi'- > fi' a metia e frrttruc-
/.̂ a q u ! i iHl.-iifi o m-u g a b i n e t e dentário 
ne larg ) da h • u. 1. 

A & U A N A T U R A L K I N E M L 

do Santa Cooilia 
mt!! ' ) r a^n.i 'lo m, ia rt1' rmini^.:-! a . 

(ia i - r tuoi!;(io. r.fitiiv.-ia .i analvsada. 
\ .; 'i-^fl a 6i^00 > a c inz ia , u ía/.-ii 

re.lii-. o era >l(i â"-. lr.^uoa«a •» rcvoii-
tii r ' ' i-s i ' vi .. 'a na 1 (lo 
fípi.i.i Ci. : ' i . 

l í h . a J a g u ? « i * i h e j 2 7 » n 

s . 1 ' A I J i . O . . 

COLUSÔíO PASH.ISTAH0 

A g e n c i a 

DE 

L O T E H I A S 

Tt, l l c c c c » d a s C a n c c I I a s , •"» 

T f r.i s e m p r e s o m g-i-ande an tece-
d e l i c i a b l l h e t í B j j a r a as l o t e r i a s 

E s p e r a n ç a 

C a r . d e J a r i a ç 

N a c i o n a l 

F L Â V I O N O V A E S 

CAIXA V. LT'1 » > - 2 7 

11 ii> di' «Janriro 

L o r e a n a s c o s t a s 

C i r- . fc com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 
r . . . i 

L e P a s s e T e m p s 

d e Bevine 

Intt-r-asante rolIecrJo dn chromos ro-
cortado» para armar uma J o v e n Cx*e 
a n ç a com sena magnificoa vestuarioa c 
uma crande variedade dn jogos. Kecom-
mondaoioa .'".a J o v e n s >í? .es eatea inte-
ressantea cliromoa para entretenimento 
das crianças, ra quaes vendemos dc .'UiO 
r'ia a V^mm). Livraria Magalhães, IíUA 
DO CO.M.MtfiCIO, !•)—ii 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cnra (.'orca no utero. 

A I L E G T R f C J D A D E 
Telepliones campainhas, para-raios. s o r -

l imento c o m p l e t o de todos os materiao. 
pertcneenlca a cata ar te . iazora-so iu-
atal!a(,"(-a c concertos . 

L a u r S í o b u s i n s k i 

Eu ci tio Ou ri der S'— Caixa postal 07 
S . P A U L O (m) I 

L O T E E I Á E S P E R A N Ç A 
li' Ql.-E Tnu Í1 MEL110IIC3 IT.INUJ 

Hxt i-acçRes üiarias 
H O J E — hxtrarçrio — H O J E 

I5:0 00$0 00 
Por 2!5»000 

f'ivid" loa cm décimos dc 200 r-'i» 

í! o de instrueçao 
I .r i meninas, mi!» 

\u<jH.-!n a tora Mar 

S e c ç a o l i v r e 

Q u a l q u e r d o r 

Cura-ao com o Al l iv io Brasileiro 
( . . . ) 

Ao publico 
O abaixo assipjnado, negociante desta 

praça, quo se retira do ti. Paulo por 
motivo dc desgosto, como publicou pela 
imprensa do dia 10 de abril, aproveita 
esta occasião p tra despedir-se dos s?us 
amigos e convidar a todas as pessàas 
que se .julgarem lesadss, a 'se apresenta-
retn, até o dia i) dc junho (respera do 
dia da partida do Washington), com 
documentos legacs, que serão satisfei-
tos. 

Com a pre^nte, o abaixo assignado 
'julga dar intt ira satisfaceio aos auiigos 
e ao publico. 

ii. Paulo. -.0—5—00». 

Koqi :e Lapo l t . a 
J—3 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura dores rbetiniatica4, ( . , 

Al l i v io brasi leiro 

Vc. i ie-se na c m 3 a i * a 9 l - . S . í'. 

d e G R A N A D O i C. 

Kfficaz na cura das nlccrafe-
ridas ou chagas de qualquer cs-
pecie. 

Egaalmente preconisado r.as 
ron fusões, esrrrphnlas, ewpin* 
y>i.t, unhe ir o *, tciccwjos, etc. 

Allivio brasileiro 
Cura dores nevralgicas. ( . . . " ) 

A V I S O S 

Companhia Mogyana de 
Estradas de Ferro c Navegação 

Ficam ú disposição dos srs. accionis-
1aa, neste escriptorio central, os docu* 
mentos constantes do ar t . 32 dos esta-
tutos da companhia. 

Campinas, 23 de maio de 1004. 

CJKDIDO (i. (ÍOHI9E 
10—T Càeíe da escriptsrio c e n t r a l 

Inlcrnato 
priuiaria e a 
a tiirci ,."'.o 
Sora.ra. 

Ksfe esfabalí-clriionto, quo funeciona 
r.a espaçosa c K w h n i c a (baeara da m a 
dc S. .foâij n. /V . d i s p »c do escolhido 
órpo docente. A directora encarrega-so 

dc sulfTicttrr a ixar. a officiaoa oa aluiu* 
rJos que «p. dfsl ln. '»rem á natricula noa 
curacs superiores da Rcpublba n dn l i-
t i do . A contribui-.â > trin.estral d a s alum-
nps do curso pr imir io de 2'2<í^Oi»o, in-
ternas; lú0«C0í», semi-ifternas, e ÍÕííOOi», 
fkternas; o das alumna » do curso secun* 
Iprio <• de 2ít $•»«"». internas : 17081KH 

r r a a rt O c ^ a e x t e r n a s . Na 
d a s Infernas, c.stú íncluida o aceio 

r o u p a , e na do todaa, o fornecimento 
db material do ensino, 
i Enviam-se prospectos a q u e m os pedir. 

80- lti. . 

<ijir.o '! 
ièini*inti i 
I* i .Sio d; 
dp roupa, 

D o r s a n o u t e r o 

iCura-iie. com i 

s i i c i r o . 

All iv io Bra-
( . . . ) 

M o d e l o s p a r a 

a q u a r c l l a s 

flrantle sortimento na Livraria Maga-
l l iâes, r u a do Commercio, 20. IO—t» 

IPaz^a. o S-. J o ã o 
r . m 3 S O R T E I O S 

E . ; t r a c ç 5 e s e m 9 , 1 0 e 11 d e j u n l i o d e 1 9 0 4 
P R E R I I 0 3 I r í T B e í K A B S 

V S O H T E I O 

2 M 9 D £ J U N H O 
j m i i i o dc 
,.ito do 
liitrt do 
oito» rt r ,m* , , , , 
ditou a L'1''H , , , . 
dito» n |i« S . . . . 
o pitroximarucs I o , a 1G"ü 

'J'. a úo» 
3 ": a :,'*) 

d e z e r a í — f , a . . 

• '2", a 4<>w . , 
3", a 10» . . 

ccnt. para o pr . a ii 8 
cent. p i ra o 2 o j r. a 
rent. p i r a o 3" pr . a 'Jfiv 
'J I.nacs a i1 9 . . . . 

W tltíj 

i:.-.no8 

200$ 

11109 

M i s 
401K) 

Í:0tMH 

lOtlfci 
MU * « 

3Í10U" * 

2 S O R T E I O 

E M IG OE i ü H H O 
pren. t dc . . . • 

dito <io 
dito do 
dito» a ."t'Ht«, . , , 
ditos l tli.il*. . , 
diío» a 11h>rí . . . . 
a p p r o i i m j . e»—1". u 1" 

10 dí/en-3— 1 
10 • 
10 

IlH) 

R O 
K O 
:,(ki 

rent. p3ra 
cent. para 
rent. para 
íi linae» a 10>-

a K'1 
a 1»* 
1" pr. i 

pr. i 
-0» 

Os 

•_' l rfM 

'Oi S 
1:10" '*< 
1 .M*(W 

201 
ÍOCS 
1 "(..-K 

r,iio« 
11» D» 
1 0 0 8 

2nrK» 
ÃDOOI 

•J:000» 
r,:0008 

4l«UO0# 

S'1 P f t E M I O 

E M 91 O E J U N H O 

1 promio de 11 
1 dito do . . . 
t d i t o de . . , 
:l d i 1 oii a tiftOO» . 
x d i lM a MIO» . 

10 dito» a 'JOO» . 
~ aj-[,: o i iiU'.'-e»—1 

10 dezenas— 1", 
10 • fi", a iO$ . 
10 . 3 ' , a 4U». 

Ino cont para o P pr. 
1 0 0 cent. para o ••i' pr. 
11.0 cent. i'ara o 3 3 pr 

500<i terrain. do l " , a 

ú3'JO «- 1:100* 

2 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

T e r r a s d i v i d i d a s 
•Vende-»e em redor Ja Tutorosa povea-

t j o do Ranclinria en-, lote» dc tTrra» de ltiO 
a 1 .000 alqueire», de primeira qualidade 
• divi l idas todas judiclalnieate, por mo-
tír.ot preço». Trata-ae com o engenheiro 
A Unir Ortenblad tíancliaria, via Monte 
A to de Jabot ic ibt l . 3 "— 

Allivio brasileira 
'Cera dore» £oto»a». 

Total : 7.075 pre .n ios no vatcp de 
f n m s p r i o s , t o d n í : c s p r c u i l a ^ H i í n l i i l c > ; | r n e s . I o « i . . k a s i l i i l l i e l e » i o < | u m 

n o s I r e s n u r t e i o s , < l o f o r m a « | U o e o m m u I i i l f a i t n s o p ô d e o b l c r 0 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . 

lista loteria é dividida em inteire» o TvioO, meio» a £*700, delimos a 700 e quinquageeiinoB a 100 rói». 
Nestes preço» est.i inclti 'o o iello e consumo. 
Kata loteria lorà vendida unicamente por encommer.da. »cnJo t>illietei Inc luo» em nm «nveloppe larrado e numera» 

do, iixr.oranjo-M o numero do lilliele para assim constituir uma agradavcl » irpresa para o publicj , qae vai jogar numa itu* 
portunte loteria sem »aber o namoro (jne comprou. 

Ca enveloppes »Jo numerado» de 1 a 50.000, ton'lo cada um dellet um bilhete inteiro. 
Pedimo» á todoa o» iK,s»oa fregneze» para desde j.i nos oiirnlareni qn»l a quantidade (le bíllietes que desejara, 
O prcoo do biihcte inteiro com direito ao» 3-SORTEIOS c do 7$i««i e ni:.'1 400 rei» para o ael l . de consumo. 
A» pessoas do interior que a i quízerem liabiiitar, deveiu inaudar pelo correio, em vais postal, cbeqae ou ordem, 

al.:ni do preço dca biihete», mais 700 réi» para o registro. 
Ap -s as cxtrarçües, enviam-se lista» gerar» a Ioda» as peaaos» que houverem pedido bithetfg. 
Toda a cerreapondeocia relativa á LOTER IA KSPERA.M. A, chequta, Talca poatae», ordea» etc-, dere a;r d ir iX '1» 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

C a i x a p o s t a l , 1 0 5 2 - B I 0 O E J Â N E I B Q y * - * 

INTEGRAE6 
A c/lrarrão realisa-se iiifdllivclmcnle 

Sabbado, 18 de junho de 1904 
O »?>ai\o luvíijna-lo, antlijo nr|niit» <|Civ>l <I.is I .OiTISIAS l> \ CAITl 'AI . 

l > i I t A f , , I ' « I - O > . i i i i o i i< ( :I :io |iub!i. o o A H t i a numerosa írer|u«»/.àu a preseiilií loteria, 
a < | U a l , I.'•>•] «lo ^irouiio do 5<)(> ' :0VTO>, t<-m muitos otilros ifo iiii|»i;rlna< i a . 

Il islril i i i ind.i um (utal <Ie l.'í <1111 |ir<>n«ios, s o i k I i í u su:» imjiorlauüiu do 
i . o i í ( i : t m ( ) $ < ! i m . 

C u . i i i o i-slii no iluniínio j i u ! i I ) < ! 0 , osla an!i'|a o nornditada At i l íXCIA Clvíí I T . 
já vciidc 11 .'} v<>zi;v, «'i!i liiilieto iuleiro, o iiu|>i>r(uiito prêmio da 5!>ll C O \ l ' O S 
i 11 í «.fj ntfls. 

(.'•• f . c r f i d o K do i n t e r i o r devem sor dSriçpdos a o arfonle f | C r a I o a c l u n l r o -

| i r e K e i i l a i i l i < <!:> C J o m p a n l i i u d e l o t i - r i a - i X a c i o n u e s d o l t r a s - 1 . 

A p r e f i r r n c i n j i a r n a r o m p i a l i i í l i e t e K d c - t a o r t i « i d o l o I o P i a d e v o feier d u i l a , 

p o r t o d o s « i s m o t i v o s , n e s t a a n t i g a e « c r e d i t a d a » f | e u e í a < ; e r . « 3 . 

:ss de Abreu 
S Ã O P A U L O 

, Rua Direita, n . 3 0 
Participa ;i s ia r.nmrr. sa fre^uezia c ao publico desta capital que acaba d» 

rec'1'fr um grande e variado s rtiniciilo dc aríî os de i«;i, como sejam: morin.i 
de todas a1» marcas, cretunes >j linhas para ifiiçórs e froniias, lindas fiancllas tio 
algodão o IÃ. Hclin-:tas fraiaczas, padrO^s verdadeiramente novos, chita», zcpliir. 
cob' vtorea là «í algodão, c««!t haa e muitos outros artigos «|ue, com oa preços 
roarcadi.s. a« acham expostas : todos est- s artigos são verdadeiros reilamcs c os 
preços 1,h mais ceavidativos que imaginar hü pôde. 

Cjegar^tii c c n f e c ç õ e a para a m.va tsU^ão do 'i.verno, p a l e t o t s e c a p a s 
temos modelo como ningucni ainda possue, os quaes serão vendidos a pregos ex» 
c< peienaes. 

0 l i n d o s o r l i m e n t o d a a r t i g o s f i n o s 

s o f í r e u g r a n d e a t i ^ f h f ü í i f o 
r*a oi ca - ir o para as oitins. famílias fazerem sortimento do fazendas, p̂ r 

pcuco dinheiro. Queiram visitar a casa 

AOS DOUS ESTADOS 
1 a: a convencerem da vcraci lado. 

K « n i e t t s m - s e a m o s t r a s p a r a q u a l q u e r c i d a à o d o i n t e r i o r . 

R U A S I R E I T Ã , 

bit- ta 



R h e u m a t i s m o 
«Bra-ic tom o m e do a l u v í o brabi i - í ibo T ô n i c a p a r a o s c á h l k 

M O E i MAIS CALVOS 

Eoros no corpo 
C'ura-as com o A U i v i o B r a s i l e i r o . 

ALFAIATARIA da 
NICOLA POCI 

R u a t io S . I t c n t o , 2 3 

Kit» antiga casa avisa noa seu» nuii-
o freguezcs que recebeu do Paris 

um variado e esplendido sortimento de 
fazenda, propriaa paru o inverno. 

15-10.. 

Sores nos braços 
Cura-te com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

( . . . ) 

E' a tinlea proparaçío puramente vegetai que, sem o menor 
receio, pôde ser applicada, porque u.lo ti nociva. A fíiailna 
é lun preparado nacional, fabricado com o maior cuidado, em 
grande parto ú extrahido das raÍ2t* e fruetos com que oh 
indígena» quo babitam as extensas rogi'>8 do Norte do Urasil 
fabricam uni oleo amareilo, quando cm brulo, com o qual 
fazem uma espécie dc pornaua para a cabeia. Como ninguém 
ignora, os indígenas brasileiros possuem lindos cubellos pre-
los o inmicnsamento ledosos, lão macio» que ati! parecem 
\elludo, e c muito raro ver-so um bugro dn Urasil com ca-
bellos brancos ou pintados, ucm mesmo em avançada cdado; 

porque será ? Devido ú raça nao f , devido il al imeulaçio 
também nilo, porquanto os nossos selvagens sJa carnívoros e 
pouco ou ciiJ.i se alimentam do liervas; n í o pôde deixar de ser 
acnío a Qraihm, a pomada qun os iudioa usam, o causa ile 
seus cabritos serem Iilo pretos, fortes e sedoso». Nilo resta 
a menor duvida, portanto, quo a Graiiua faz nascer cabel-
toii o combate a caspa. A Craíma cura toda o qualquer mo-
léstia do couro cabelludo o dá brilho aos cubellos. A Grat i i ia 
vcndc-si nas principais períumarias o drogarias do I!io do 
Janeiro o do fc>. l 'au lo . 

D E P O S I T O S 9 

E m S. P a u l o : B A R U E L & C O M P . , l a i ' g o d a S é 

No R i o : ARAÚJO PRESTAS & (?., roa dos O u r i m , n. 114 

D e p o s i t o g e r a l : m a T I i e o p E i l l o O l t o i i i , 9 0 , s o b r a d o 

P a r a d e n í i s t a s 
Vende-se por prego vantajoso um vul-

canisador e seus pertenças. Kua de Sào 
Jo io , 251). 10—3 

DiFALLlYEL CO.\TRA C A S M E QIÉDA DOS CABELLOS 
D e p o s i t o geraS 

C a s a H u s s o n 

Rua de São Bento• n. 34 i 
T H E A T K O S A N T A N N A 

Tournée LOIE FVLLER 

• únicos espectaculos, 
E S T R É A — P I T A - R I U , 2 DE J U N H O 

LOIE FULLE 
I « . . . f t n . l n p o ( B A N Ç A S s e r p e n t i n a s 
\ c r e a u o r a t d a s d a n ç a s l u m i n o s a s 

E A S U A 

G r a n d e c o m p a n h i a 

P P j a f t A Q Frizas . camarotes, 408 — Cadeiras. 10S—BalcSo. 1" fila, lOS — 
1 X V E t V U l O Baleio, outras filas, 5Ü—Galeria numerada, 83—líeraes, 2$ 

O s l » i l l i e t e « á v e n d a n u " I i r a N « e i ' i o l ' a u l i - « t i » " — 

L a r g o rio l t o s a r i a . 

5 ú n i c o s E s p e c t a c u S o s , 5 

E s ? r é a - - Q u i n t a - f e i r a , 2 d e j i s n h a - E s f r é a 
Progrctmmci variado todos os dias 

Este precioso Toplco é o unko qua 
striislilue o Cáust ico ecu»a radiculuieMo 
em poucos diaã as manque i ! us uovat a 
aiitiu.is, as Torceduras , Gonlusõi-a, 
Tumores c InclK.çõeB das pernas , 
EsparavSo , Scbro-Counas,«t«.,iie. 

Diroiiro su PARIS. 
165 , r u a Sa in t-Honoré , 165 

o em iodas as Pharmaciaa. 
Evitar ns imitaçoei bavntaa cujo fímprrrjo ti no^nivo 

fOAnnostie Exlto 

SuppressfOdo F O G O 
e d a 

Q u e d a do P e l l o 

^ . • ^ r i s o s s M A m x T i ^ o s á g , 

G o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r í t i m a s 
l ' a < | i i o l i o ( N | ) o s i ( o - l ' r a n ç H Í H 

iServiço reyular bi-mcnsal entre Santos c Europa 

O V A P O R 

G H I L I 
Saliirí no dia 13 de julbo, para 

L i s b o a e B o r d e a u x 
O i paquetes desta Companhia tèm camarote, de luxo o ventiladores ele-

ctrlroí nas salões o noa eainarotea. Os serviços médicos, os medicamentos o o 
vinho do mesa « Io graluiUs-

Esta Companhia emitte bilhetes da chamada. 
Ksta coinpauhla, de accardo com a -Roy.il M l l l SteamPacket C o n p m y » o 

a .Paci í lo Êtcsm Navlvation Company einittirá bilhetes do passagem do f o b i a » , 
I a categoria, com direito*a interromper 9 viagem em qualquer porto e podendo 
os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tr:s companhias. 

l'ara raaia informações,eoiu os agentes 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 
Kia S a a t o w , l * r a ç a ria Koj»uI>üc;u, 1 

L m S , l ' u u l o , r u a riu S . B e a t o , lí!> 

N o r d d e n t s c h e r L l o y d B r e m e n 

hAHIDAS 1'AitA A IÜUROPA 

W I T T E N B E R O . 
B O H N . . . . 
A A C H B N . . . 
C B . E F E I a B . . 
H E I D E L B E K O . 

l ! i de j uu l u 
, de iunbo 

13 do jullio 
27 de julho 

• 10 da ogogto 

O p a q u e t e a l l e m i l a 

I 

Hamburg Siitlamerikanisclia DaipfscMTaMs fi333lhM; 
Serviço especial entre Santos e, lfamburyo, e > e s i . l l u 

pelo Rio da Prata, Bahia e Lisbô.t 

V a p o r e s n s u l i i p 

A S T J N C I O N 
C O R B . I E N T E S . 
T U C U M A N 

0 de junho 
de jtialin 

30 dc junho 

O ]ia«|uolo a l l a i a ã i t 

B E L G R A N O 
Capfc. , W . S c l i w e s r 

sabirá, no dia 1 de junho, para o 

filio d e J a n e i r a 
B a h i a 

Lisboa e 
H a m b u p j * 

Esto novo e crpI»nd:-io paqucíe. no qual foi introduzi 1.1 m 'n i i j r e u i U U-
dos os nltiuuM uperieiçuamentos. ofíereco aos senhores passa:í'!Ír )l .1) t o J i l <1 
classes o maior conforto possível. 

Os «eus «spaçoHn e modernos camarotes, bem como oi s i l j j j d j t i l o » i» 
maior iU-nancia, s ã j illuminados e ventilados a electricidaio. 

A bordo dtsto paquetu ha medico e criada, assim coiuj <:Q/iniieirj poriu^ai/. 
e as passagens de todas as classes incluem vinho do mesa. 
r i i ' 1 ' i i < • » » ! » ! « • I I " i ' I i i - , k o [ t a r a L i s i í ò . i , 1 ,'i í j , 

Para iretes, passagens e mais iuloruuçôes, com oi a i u i t j s 

E . J O H N S T O N & a 

R u a d o Ce i n tmo f c i o , l<i—sotscítJo — S. P a a l a 

v a p o r e s mmmmim 
à o s a r m a d o r e s A . F O L G A 7 2 . 

do J a r e e i o u n 
O paquete hespanhol de primeira clum 

L» L k IE 
l l l u n i t i i n d o n l u z e l c c t r i c a 

Commandaiite—K MALCHO W 
Sabirá. em 1 de junho p . f . , para 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

M a d e i i a , X i i s b ô a , R o t t e r d a r u , 

A n t u é r p i a e B r s m a j i 
Frrvo lias passagens de camarote para Antuérpia e Uremsn, ma r co s400 - j 

camarote, para o Rio de J ane ! » . 4 0 8 0 0 0 ; em 3* d a m 2 0 ( 0 0 0 . 
Estes paqaeto tèm b3as o modernas aosmmodiglaa para passageiros da 3< 

clasac e tem cozinheiro portajaez a borda. 

vinil) de uc i a , réis 
liecebe passageiros" pa ia ns Ilhas das A Ç O R E S . 
lJreço da passagem ds e l u j j para l iUHOA, ia- la in i j 

i nsüooo. 

f a r a p auagou , fretas e rails iaformicias, tratar com 

Oa a g e a t e a 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C , 
R u a d o S . S e n t o , 8 1 — S P a u l o 

L a r g o N l o i c t e A l e g r e , b i . S O * - S a n t a s 

(Da 5.000 tonai,idas do i j j i i i ? } ) 

eH]ter&tlo rio Btio ria l ' r a ! « , t io «Ua 1 O rio j u i i l i o p S, 

a a l i i r á j i a r a 

2 3 A R O B I i O l N r A 
E s t o v a p o r tíilliiiuinailo i ! u z o l e c t r i c t , t o m u O . u 

m o d f t Ç õ e a p a r a p t i s s a s e i r o s d o l o t l t t s h c l a 3 3 0 3 . 

P r e g o s d a s p a s s a g e n s 9:11 3X o l a i a e , p a r a 01 p o r t 

mn, 6S5 í r a M c o s , ouro. 
O s v a p u r o u d e 3 t i l i n h a a c e d i a m c a r g a s o p a u : 

p a r a t o d o ^ j o. j p o r t o s U a l i e s p a n l i a , c u m u a l d e a ; â j j.11 

M a l u c a o u B a r c e l o n a . 

P a r a i r e t o s , p a s s a g o t i a o m a l a i u í o r . u a v õ 3 3 , t / a t i 

o s a g e n t e s : 

n i i e r , B ü l < 
2», *AJLÚ tíi, triiua d e Si. i es t i ü , -»1-
s i . V Í Í J i — í & i 1 U r g u . i i u n i v A Í o a r a t 

Í W 

t ^ i j m -

: J 3 i : :-

l i í n 

Ca l i . , 

• n d i 

c . 

i e d e s M e s s a g e r i e s E i a H J s m s s 
( P a q u c b o t a - F o s t F r a n ç a i n ) 

Serviço regular bi-tntmal entre Santos e Europa 

o V A r o a 

A m a z o n e 
Sabirá de Santos, no dia 14 da junhs, para 

M O N T E V I D E ' 0 e « U E N O S - A I R E S 

Ü8 paquetes desta Companhia têm camav«tes do luxo o ventiladores ele-
ijtricos dos salões e noa camarotes.Os servigoa medico^ oa mcdicaniautoa c o vialw 
rio mesa «3o gratuit«is. 

Ksta (Üompanlúa emitte billiet^s de chamada. 
Ksta companhia, do accordo com a «Royal Mail Steam Packet Compaoy* • 

a «Pacific Steam Navigation Company» eraittlrá bilhetes de passagem (fa P t U s n , 
1* categoria com direito u interromper a viagem em qualquer porto o podumú 
os sr.s. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das troa oompaulüas. 

Para passagens c ?nais informações, com os ayentes 

M í u m s ã m S ^ k i f o s & C . 
i : i a S . I a t t i u — U n a «li» S . I f u u l o , 

l . i n >a i i ( o^—l* ruça ria I t a p u i i l t c a , I 

JDNDIAHV, 30 

Foram recebidas hoje. durante o dia, 
na estação da Companhia Paulista, nes-
ta cidade. S.37,r> suecas de café, sendo 
7.0^5 barcas despachadas para Santos o 
1 .340, para S . Paulo. 

SANTOS, 30 
Venda» 14.000 saccas. 
Base, 5 $000. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia, 7.052 saccas. 
Desde o dia l u , 171.003 saccas. 
Entradas, desde 1° dc julho, C.11)5.429 

saccas. 
Stoclf, 638.193. 
Média 5.722 saccas. 
Ponta semanal, 510 réis. 

Despachadas 3.392 saccas. 
Embarcadas, 27.002 saccas. 

Sabidas : 
Para a Europa, 245.005. 
Para os EHtndos-Vuidos. 1 11.577. 
Para Buenoa-Airea, 2 .145 . 
Para Montevidüo, 52. 
Cabotagem, 131. 

Café baldeado hoje: 
Paulista, 5.951 saccas. 
S . Pauto, 5H9 sa«.L»s. 
Na Sorocabaua, — saccas. 
E m Campo Limpo, — saccas. 
í.ro Hraz, 151 saccas. 
Pary, 100 saccas. 
Total, 0.79Í Baccas. 

F.m egnat data do 1902 : 
Entradus do dia. 15.391 saccas. 
Desde o dia 1°, 384.-'23 saccas. 
Desde o dia 1" do julho, 7 .894 .038 

saccas. 
Stock, S48.109. 
"Vendas. IS.000 saccas. 
Iiase, 3Sti0(.>. 

Despachadas, 0.575 saccas. 
Embarcadas, 20.287 saccas. 

Telegranima j j u j 0 fixado boj.% no 
Bieio-dia, ua Associação Commerc i a l : 

Entradas, 9 .013. 
Embarcadas, 3.092. 
Mercado, calmo. 

(Ccwnercial Trltgram Bnrea:ix' 

SANTOS, 30 (11.20 m . ) — Mercado, 
ca lmo. 

Gooil nirrnr/r. -13*00. 
Commissario, 590U0. 
Cambio, 12 l i 8 . 

SANTOS, 30 ( 1 . 10 t . ) - Mercado, 
estável. 

GooíI ttrerafffi, 1£H>0. 
Commissario, 58000. 
B IO , 3'./—Menado, paralvsado. 
Cambio, 12 1(8. 
Café, typo 7, 58150. 
Eutradaü por cabotagem e barra den-

tro, 1.200 saccas. 

SANTOS», ao—Mercado, estável. 
{içoil Êrcruf/e, 48 vuu. 
Commissario, 580OO, 
Papel particular, 12 U8. 
Sabidas, nada. 
Entradas, 7.0,",2 saccas. 
Stock, C3M.198 saccas. 

A9EF1T0RA DOS M E R C A D O S EX-
T R.J NGE IROS EM 3 o DE MAIO DE 

1904 

(Crtfwtrtial Trituram Enreanx) 

1IAYKK, 30 — O mercado abriu cal-
mo. Alta do 1 l I . Para julho, 39 3j4; 
j a r a dezembro, 11 1[4. 

HAMBURGO, 3n— O mercado abriu 
•stpvrí Inaiteradiis. Para judio, 32 t i t ; 
para dezembro, 33 l i 2 . 

I .ONDRES, 30 — 0 mercado abriu 
estável. Alta parcial de :! d . Para 
jull o, 32; para leiembro, 33[6, 

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s e x -
T P A N G E I R O S E M 2 3 DE M A I O 

OE 1904 

fCrr» ttti*l Tileiram Bureaul 

H A V R E , 30 — O mercado fechou ante-

l o a t e m cotando-se: jolho, 39 1;2; de.em-

tiro. 41. 

Í A M B U E G O , M — O mercado fechou 

«nif-hontem cotaado-se ; Julho, 32 lpt; 

dezembro, 33 J jS . 

LONDBES , 30—O mercadn tsclion an-

U-hoaUm cotando-se : julho, 32; deaem-

>W, 38 i J . 

M o v i m e n t o rio c a t ó 

r o c a b a n a 

Tescorrcpadas em S. Pau-
lo 

Baldeadasem S. Paulo, pa-
ra a. p. /,• 

Batdeadas em Jundial i j S. 

n a No 

90 saccas 

7G0 » 

271 • 

Í H i s a s i 

Total 1.133 • 

EXISTENCIA BE CAFÉ ESI 28 O 29 DK MAIO 

Secçuo Soroculana 
28 Café em carros 310 

Café em armazéns. . . 190 
saccas 

500 

29 Café cm carros 
Café em armazéns. , . . 

Secção Tlaana 
23 Café em carros 

Caíé em a r m a / f i s . . . 

29 Café cm carros 
Calo em armazéns.. 

401 
•I2."> 

705 
218 

240 

saccas 

saccas 
953 

saccas 
751 

M e r c a d o s de c a m b i o 
CiMARA RYNIMCAI. 

A remara Syudica! dos Corretores af-
l i n u Untem ub seguintes tabeilas: 

90 dias íi vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extr imos: 
Contra I.amjueiros 
Contra a caixa matriz. 

12 1|32 11 29|32 
193 
79 

8U1 
989 
SI'2 
371 

4.154 
2I.Ç4H0 

12 a 1 
12 a 1: 

! 1110 
1,10 

Em <gua! data do anno passado. 

9udias á vista 

12 7|tr, 
707 
947 

12 C j lO 
7 t.) 
i):„! 
777 
301 

1.017 
19S800 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
italia 
Portugal 
Novu-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros... . 12 7| !Oa l2 i.',[.'''.: 
Contra a caixa matriz 12 7 i l t t a l 2 15j32 

Coir.nnnicaí.ões da Praça do Comincr-
cio : 

Sentfs, 3n (ás 1 t .57j—Bancat.j , 12 ] 13 * *: 
I articular. 12 1|8. 

I.etras, a 12 3|32, 
Acuado , firme. 

j a o i i S A 

IIÍANPACÇPFB I1IJAI.IMAUA1 HOKTK I 

270 letras do B . U , iícal 0 "w a 3l.jji 
58 idem idem idem a 3t.'ü> 

100 acçOvs ou Comp. Mogynna a 248$ 
50 acçòes da C. Paulista a 247.$ 

3 idem idem idem a 11 s 
SO acçilcs do U. dos Lavradores a 1. 0$ 

150 letras do B. C. Real 0 •;« a 30.Í750 
200 acções do Banco l.'niio de S. i nulo 

a 40$ 

A' HORA OFFICIAL 

30 acções do P>. de S. Pur.lo a 1088500 

U L T I M A S O P r E B T A S 

f c k i o i Frm.jcos Vcnd. Corap. 

Aioliccs do Eptailo 
» geraes dc 5 7o . 

. dc 5 "Io 
empréstimo do 1895. . . 

A) olicis dn Ef-tado do Pa-
ri ml (do valor de G008) 
l.íiras lia Cantara de S. 

1 . " empréstimo 
9 . ° empréstimo 
4 . " empréstimo 
f' .° empréstimo 
G.° emprtstimo 
7 ° empréstimo 

Lctrts da C. de 8antoS 
(1" emissão) 

Idem idem (da a^cniisaflo) . 
Idem, idem de 6 . Car-

los da 3" série 
Jdem.da ( 'am.de H.SimiV». 
bieiu i lem.da{2*emis^3o) 
Idem.ide-m de Casa Branca. 
I.ftrf,s ela C.de Campinas . 
Idrm dc Campinas de (2i 115; 
I.etras da C. de Capivary . 
Letras da Camara de £í. 

Cruz d̂ s Pa lme i ras . . . . 
Jd> m ela Camara de Santa 

Rita I I . " série) 
Idem. idem da Camara do 

Iíio Claro 

99H5 
9 5 5 $ 

520.1 40)9 
I'arih: 

saS 7.'.S 
•J28 878 

813 824500 
87íí ' t ô í 

7,-s 
«-';•> ü 

7 'S 
i r,;,.-, 
100» 

— 190S 

RIO 

3 5 $ 
1 lu . j 

10 ..s 
•lu.? 

2155 

1Ó.Ç 

no, 30 

llaras !> ancas Iiarc.n 
Mtrcato llaras 

cctnprani 
Mtrcato 

9.25 m. 1? 1|!'« 12 l|s tv Ir,v. 1 
:o.ío . 12 t|10 12 1|K Ksta v l 
II J.0 . 12 !|li; 12 t|« t:<l,ivct 
1.4', t. 12 Kit; 12 1|» pnrnt. 
4.0 • 12 l|lti 12 1|K pnrat. 

apta 

1 

A ',1 .'.'.', 111., 1 
a» tl 1,0 m., 12 
i.o 1., 1: 

J.ONItitE.-, 28 

Mercado de 
Londr s . . . . . 

Berlim. 
Paris 

J/anco de : 
f.iglaterra 
França 
Alteinaiilia 

Cambias : 
Paris 
Bruxella.s 

Nova V o r k . . . . 
(íenova 
I.isbôa 
Buenos-Aires.. 

C/ie>/ne3 sobre l a ri? 
Italia, por 100 

liras 
Hespanhc, por 

500 p 
Berlim por 100 

m 
Prêmio do ouro 

Bucnos-Aircs 

Do dia 
15|I0 

" I . 

Anterioi 
2 "|„ 

l„ 
"lo 

1|2 
25.17 

4.87 I|4 
25.18 
12 t:'.|lo 

10 

99 3|i 

301 

123 l|8 

I27.3H 

4. 

I-

'!• 

12 1 [2 
! 7 
; g 

2Õ.1H 
•12 

48 3[H'. 

í»í> íii t 

ÜC150 

123 

127,30 

2 11S 
1 l."y 
Í.M 

TITL'LO.3 BUA3ILE IROS 

I.ONDRES, 2S 

As cottçGes dos títulos brasileiros na 
Bolsa de Londres foram 
Apólices, oura ; 
1903» de 5 
1889, io 4 ° f 9 . 
1895, de 5 °fa. 
Fmiding hau. 
Oeste M inas . . , 

Do dia 
89 í\2 
74 1[2 
90 

101 1|2 
80 1[4 80 l l l 

ACÇOES DE BANC03 

Commercio e Industria . . . 32'.)$ 
Lavraderes — 
Credito Keal cart. h y p . . . 
Idem com 20 °/o — 
Ê. Paulo 111$ 
f r i a o de 6. Paulo 42$ 
Com®.ItaJiano (nominal) . 2308 
Idtni, idem, ao portador . 23US 
Industrial Atnpareuse. . . . 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana —-
Arfsrrtfca — S . O f 
K. (ít"1 l ' .de Aravafjuara... lõ<)>) 
Industrial dc B. Pau lo . . . . — IO15 
K.sl. ( írapl i ico-Steiclol . . !.'>$ 
Mac Haruy 
Vidraria Sautu M a r i a . . . . 3:50."$ 22f>$ 
Lupton — 
Mechanica 
Mogyana (da.s ant igas) . . . 
)dt 111, íii-'rii(a 30 d ias ) . . . . 
ídeiu, dnF novas 
Jdtir, c|40°/o (á v is ta) . . . 
Paulista 
Itícr::, id'in (a 80 dias). . 
Idem, idem c J30°/o (á vis-

ta) — S09 
Idem «| 80° o (,a 30 dias). — 
JcMI-lionioa lOn.-ÜJ «IM* 
Uüiao 8portiva(em liquid.) — — 
Agua 8np«!iaris (!o tíri^il 

tom 130 °/o — — 

LF.TRAS HYPOTI IECARÍA3 

P . Credito JReal do 6 % . 5 
Idem dt G "/• a 30 ilias — — 
Idem 8 c/o 37.S.*»Mit :w,$ 
Idem tíu 8 a 30dias . . 
Idem, iõem, a 3'J dias, á 

vontade do vendedor. — —• 
Esmo União de8 .Pau l o , . !>7-f Oi^fiO') 
Idfn». idtni, tUt 4M sér ie . . . — 

DEBENTURK3 

Con' 1 orliia União Eoroca-

t a r a ( 1 * s é r i e ) — — 

rragaj.iiiia — —. 
Coniji. i abril Paulistana. 190$ — 

A SSOCIAÇ Ã O CO 31MEUCIAI. 

Ffl!ú remo inspector do mez de maio 
o Br. Augusto dc Sousa Franco. 

PI.EÇO PO CAFÉ EM SANTOS 

A AgROciação Commercial recebeu o 
etftuiUe telcgramma: 

pastos , 30 (ás 11.57) 

O irrrcado abriu hoje com procura 

regular ca I bsc de 4$Ü00 por 10 kilos. 

I -.'x p o r t a d o r a s 

riclaçío doa exportadores que lioje 
pagaram direitos na Recebcdoria de Ren-
da* : 

Carl Hsllwig & C 8:í'8">^000 
~ ' " ' ~ J:7.V.*S27é 

G0m»00 

Domingos A . do Sousa . . 
N..8H tk i , C 

Nuuuiann G< pp & U . . . . 
Z rreiint r P.iilow í t C . . . 
N . í . Imc . LttiigUlin & C 
W botei & 0 
KriKctHi í i ('. 
J. Lúcio <i.» O l i v e i r a . . . . 
l ie i í ju.- Mupakuf f 
N Jtílm.stun iSo C 
Wilson Sons & C 

F . Martliuílii vkv O 
H . Pupo de Morai:s 
Diversos 

448#W2 
413^)10 

2i>7$a80 
•JOOSôS-i 

1 W 1 8 
88000 
7831Õ 
(1^861 

•littiiOO 

00 

Relação dos cxportailor-s que pilha-
ram direitos durante a semana linda : 
Car l Ileltwiis & (>' I1:.'M5*42G 

l layn & Ií<i.-enhfin U:937>410 
Matlursoo íc (,' 1:H 00>tí)0 

K.»t«l & U l-.lirt.rMJO 
1 .. ior Wi 1 lo & C OõS:") 12 
K. Jol.tta: ori & C 11^ > )2 

Willler iS: t-'. 1L" J IM 
A Tronmiel & <-' >•" 
Zf-rrcnnur, liüluw C'. . . . 
Diversos !J:H2! >. 1 :u 

r m i : d e m i n a s 

Carl l íellwig tS: C . 
Alvos l.inia & ( ' . . . 1:0516 «0 

37:C.âü3.:20 

l í c n d i u i e n l u í j f i s e u o ^ 

SANTOS, 28 

Alfândega : 

Pape l . . 
Ouro 
Consumo . . . , 
Eatampilhaa. 

FfCfledorlas 
Exp rtaçao 
IinpoHtos 
Estampilhas. 

Km egual data de 1 í) 
Rei-clicijorii 
Alfândega 

33:0">ld937 
27:4>t«7H2 

C9:831$i29 

1B:22Í 0 18 
1:353^7. íK 

lbJi •) 

14:571$. '70 

3l:G15í 109 

Anterior 
89 1[4 
74 U2 
H» 
101 l|24Bento do Sonsa & C . 

Theodor WilU .V. C 

V a l o s o u r o 

Taxis que vigoraram hoje par i v.ü a 
ouro da Alfândega : 

London Bank 11 2üji>2 
River Plut" Bank 11 7t8 

liritish Bank — 
ílrasiliaüivriu! Banlc 11 15|10 
Banco Coininercio Industria. 1 1 -\)\ '.2 

A 1: a i i s l c c j i » 

A '••'inuiissilo de tarifa desta Alfande-
ga, rctmid.i em b ms.u» de !:ont<m, d?.u 
par-ver sobre as secuinttn qii istòes: 

X . -':!''. Atnerifo Martin- <i .h Santos 
Rod a do. Ci. ssiíica^ao. í)ecisio — As 
e»t:niij as de que st trata são livres de 
>!ircit(.s de consuoví, como amostras 
6l-u» valor, de accónlo com as prelimi-
n.irts—Tarifa pelo farto do se a:l ;ar:m 
inutilisadas por meio de carimbo. 

. 321. Sousa Queiroz «lc C . , pedin-
do cldS8Ífica<;il0. Drciáâo —Papel para 
embrulho com imprj.-são, art . 012, tara 
G0() réiü. 

N . 322. Pau',-» da Vt i- i Torres, 
pedindo classificação. Deci^uo— Paprl j 
liso pur.i escrever e t c . , art. 012, tasa 
3JÍ» 11 Í-J. 

X . 323. A . Fontes Júnior, pedindo 
cl.issificarão. Decisão—Papel p.tra eu-
crever taxa 350 rti-» por kilo, do arti-
go 012. 

*>. 321. Sirianni C . , pedindo clas-
sificarão. Deeisào —l'u8lào do agodão 
t into segando o peso por metro qua-
drado, art . 473. 

N . 3i'5. «The 8 . Paulo Trannrtv 
L igb t Power C ° . Ld . » despachou pela 
nota 11. 17913, do corrente anno Tinta 
preparada a oleo para pintar a taxa dc 
100 réis do art . 173. Decisão—Verniz 
não <spíKificado do art. 175, utxa 1§{ 
por kilo. 

!\fovimenfo m a r í t i m o 

n io, 30 

Entraram hoje neste porto os seguin-
tes vapores : 

Chili, procedente de Bord»'os: Prinz 
Eitct, de Hamburgo; Snknld, da Bahia; 
Asiincioii, de Hamburgo. 

Sahiu o Chili para Buenos-Aires. 

{Commercial Ttlcgram Bareanx) 
luo , 30 

Entrou o vapor Chili, procedente 'Üc 
OordOos e escalas. 

tf AN TOS, 3 0 

Entradas: 
Vapor inglaz Soldier Friucr, proc*-

deut>* do Rosário, 10 dias, vários g«ne-
r«y, 2029 taiuladaa, consignado a Zer-
tu ri ne r Biilovv & *O . * ' 

Vapor ingiwz liouiaii Priucc, proes-
Jonto do Rio üramle, 2 dih«, lastro, 
1225 toneladas, consignado a Zern i i un . 
Biüow vSc C . 

Vapor ingUz Grêemticht. proe deuto 
do Rosário, <» 1|- dias, vários geuer.iy, 
1802 toneladas consignado u !•. Mata-
ra/./.o C . 

Era SO: 
Vapor nacional Jtainbfí, procedente do 

Rs > «lo J. i;«iro 3o Imras em irunsito, 
152 tonelml.iH, consignado a 8antu.s 
Coinp 

Vapor I r A l l u i i l i q u c . pr>c'denti 
du BueitoH Air««, 5 dia-», varion gêneros 
22í>0 t"U<*Klas, consignai < u Antuius (1-,h 
8a ot s 

Hahidas: 

Vapor nacional lia min, paru Porto 
Alegro, com vários gem ros. 

II ia te nacional Ucrlrnüets, para I f j a h y . 
com vários puneros 

Vapor r.iMeez Vam^a, para Mojitevi 
íléo, COUI Varies g-oeros. 

Vapor f r anez Atlantiqne, para Dor-
déoo, com vari-is generes. 

VAPOUtS ESPWlAbOS NO RIO 

Rio da Prata , AtUintiquc 31 

M>z de junho : 
Bremvn o escataü, Witlcuberg 1 
Trie«te e iHeaas, Ishiti 1 j 
Li ver | ou! u estalus Thcnfiis 1 
Porios do norte, i ! a i am<no 1 
Nuva-Vork e «sialas < uftuiia 2 
Santos JJnllr 
Rio da Prata, Vrcforia 2 
Santug, flelgiumo 3 
Southawpton o escalas, Magdalcna. 1 
R i j Ua Pr ta, Th um cs 7 
Rio da P ra ' a Poitou '<" 

Bremen e escalas, iJoun 0 
Gênova o eiicala.s, Mas Palmas.... 11 

VAPORES A BAHIR DO RIO 

Bcrdéos e rsc. , Atlantiqne 31 
Miz do junho : 

Nova York e esc., Btjron 2 
Liverpool o esc.. Viciaria 2 
Genjva c Nápoles, Att.rifd 3 
Brrnien e «sr. , Halle... ij 
Portos do norte. Marajó- 1 
Hamburgo e eseaLs,- lU hjrano.... 4 
G'nova Nápoles Washington..., 5 
Rio da Prata Mafjdalrna o 
.Smthamptoii e »;HealuH. Thamcs... 7 
.\fapoles e escalas, l'niton 8 
Gênova o Napol-n, Ias Palmas.., I I 
Gei ova e escalas, Vmbria . . 12 

Sahiilas para a Europa, do porto do 
liio 

Mez dc junho : 
Ua i Ir 3 
Hei grano 4 
Th ames 7 
Lcs A l/icu 8 
Asnncion \\ 
Ponu 17 
Mof/dalena 21 

Mez de julho : 
I Vittcnbcrg 1 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Rio da Prata, ti ai for Priut€ 30 

Em junho: 
Hamburgo, A^nnciou 1 
Bucn )s Aires, Attivild ti 
Brenun Wittenbcrg 3 
Buenos-Airej, Thamcs r» 
Biifcnos«Aires Poitou 0 
Europa, ilagdalenu 7 
Pio da Prata , Argentino . . 10 
Bordcus. Corditlere 12 
Gênova c Nápoles, Autonina 11 
Europa, Amazone 14 
Europa, l.n Plata 15 
Nápoles, Las Paimas i<j 

Buenos-Aires, Pio Amazona>.. . , . . 20 

Em julho: 

Buenos-Aires, Dannbe 4 

Southaniptoii, Llgde f> 

V i r c n s A SARIR DE SANTOS 

Em junho : 

Bremen, llalie 1 

Hamburgo, lie!grano 1 
Gênova e Nápoles, Atticitá 2 
Barcellona e esc. Peitou G 
Soutliampton, Thamcs c 
Bnenotf-Aires, Magdalcua 7 
Hamburgo, Asnncion 8 
Gênova c Nápoles, Las Palmas... 10 
Barcelona, Argentino li 
Nápoles, Vmbria 11 
Buenos-Aires, Cordlllére 12 
BofWinx , Chili 13 
Bueuos-Aires, Amazone 14 

Gênova e Nápoles, WasMngfn.., <14 

.1 ma: ônus. 

nova e .\apok.«. Autonina... 
Muiitovirféo e Buenos • Ain.\ /< 

PI ata 
Bremen, Wittrnbcrg 
JJainburgú, Pritij J.iLl Pritdçich.. 
Puenos-Air»»,. Poii-n 
GeniíVa e Napòlts , I I . 
I! <1 in burg< Com entes. 
Hamburgo, Comentes. 

Bnrde.aux Amazone. 27 
BrriiK-ii. líonn 2.» 
Hamburgo Tucunutu 30 

Em julb > : 

I I<m'urgo, Cnlahii.t 7 
Iír te o, Aachcn 13 
Hamburgo, friie: Sinismnnd M 
hiem u, ' rcjt'!d..\ 27 

Km acosto : 
!'• o <11 Hcidelberg 10 
Ha:, burgo, Prinz Wnldemar 11 
Nova-York, Tcungson 20 

M a n i í i > M t ü B 
BANTOS 

T"c/ f res entrado-í 
Manifesto do vapnr inglez Soldicr 

Prime nJrado hoj ; 
I). IN.Hario : 

A PI-' 0i:«.) «cs. irigo. PO 4.3'.;4 ditos 
ri 11 ; 3 3Nh ar i**s • • Ia ; A 80 s r\do 
a pinte : Al ' l 3 lurd 11 pe.l-s a i.rdcm ; 
Pt 1. I81J saes. farln a trigo a P. 
Martin di e i-nmp. : s,ui 2.0-K» ditas a 
M 1 ooel C'ast"lvi : fl;m 1.--51 lar Jos ullafa 
a The «dor Wilio <t romp. 

I'o Bnenos-Aiiea : 

ME 1 c. mai-hiiM8 a Malta & Cerqui-
nho ; div»!rs >s w fO . )s <s. farinha trigo 
a 1 . Pui i is i Carb.-n" e. comp. : 500 di-
tos a Piro Ia & Maccinorlatt i ; Exceisior 
1000 ditos a L«a c comp. ; RiO 1 ra ico 
1000 ditos u .1 Meou Mar juu ; oiversas 
2.500 ditos F . Martinelli e comp. ; 
Ba st • 1.100 ditos a I. A Caldas FUlio; 
Rio Branco 500 ditos a João Jorge Pi-
guoir do •! co.op, ; J W C 100 na.es. li-
nha«;a a P. Martinelli e eoinp. ; «'iversas 
700 dit"H íariníia trigo a Elias Ruiz e 
cemp. ; La Verdfld 1.000 ditos a ordem ; 

1' 500 ditos batatas a Manoel Castelvi; 
P.M; 5» sa-cs. feijão a J . 13. Piinentel 
Filho ; d:v r-ias 10) saccs. sementes 

tubo3 
dita 

Martinoíli o comp. ; PB 1 
borracha; P P i m n a u i o c CC 
J P . Va/- dn O iveira. 

Vapor franco/. Atlantiqne. 
D- Montfiviiêo : 
PM luo rruetas a Pedro Metropo» 

le : AM 31 ditos a André Massiteíli; 
EM(' (»0 íurdes palha e ' l i cs. alho a 
F . Mutaraz/.o e comp. 

Vap r ingVz Clrermrick. 
Da R i sa-h : 

sjm GO.OOá seca. t r igo ; 100saccs. al-
pisfe; 5.500 tardos alfafa a P. Mata-
razzo c comp. 

Vapores esperados 
Vapor nllemão Assnncíoii, esperado a 

1 de n iho 
De Hamburgo : 
OS 1 e. botões a Otto Stuck ; EB 2 

ditas a P. Bertolucj : PSC 1 e. artigos 
dornestiios 2 es. artigos dn madeira 3 
es. cvlindros para Iam peão a Pedro dos 
Santos o comp. ; H-OH 4 fardos tapete 
a S. Hoencn e comp. ; 5 .509 P\V 2 cs-

couros a ordem ; ESC 5 cs. lupulo a 
Augusto Tolla e comp, ; S 140 cs. ce-
vada : KJ t : 108 fardos papel impressão 
á ordem : Vt ' ( '-NCFH 5 tonnfis chlor^to 
de cal a Victor Uslander o comp. ; JS 
1 c. etiquetas do papel; P 5 tonneis 
s i da caustica a Alberto Schulz ecornp. ; 
PN-GSA 2 fardos fumo a F. Nau inant ; 
K J C 1 d . obras d ; arame a Klabin Ir. 
mãos e comp. : EA 50 fardos papelão á 
o rdem; VPM-KC 1 c. ferragens 1 c. 
lixa 1 c. Iapis 0 burricas tintas 1 c. 
pregaínhos 1 fardo lixa 1 c. metaes 1 
c. pincéis a Viuva E . Morbach ; I J M 
5 cs. louça de ferro a Lebre Irmão & 
Mel lo ; LC B 2 cs. tecidos 1 c. papel 
a Laemmert c comp ; GB cs. pianos,2 
cs. idem a Chiatfarelti e comp. ; F 8 P 

1 c. fitas a F. de .Sousa Pereira ; I1U 
2 cs. fio de lã, 1 c. fitas, 1 c. metaes 
e outros l c. l inha a Hcydenrich Ge-
bruder ; Baruel 18 barris assucar. 1 c. 
Pepsina 1 c. chá 1 c. diversos a Baruel 
e comp. ; HHC 3 balotes obras de bor-
racha a H o g j Ileise e comp. ; RI CMC 
2 c« colla de peixe a Rei;üert & Ir-
mãos; DP-MI I c. f i tas; ESC 1 c. pe. 
dra-lousa 1 c. lápis de pedra e lápis ú 
ordem; IIB 42 amsrradoa cbapss de 
ferro , J F 1 c. armaeão para guarda-
chuvas a H . Sclineider ; Edison 3 cs.de 
spparelhos a Figner Irmão ; E O 15 far-
dos papelio 1 c. placas á ordem ; MC 
1 d . elásticos, a Maranghelo e comp. ; 
MQC 10 cs. ultramarino 30 cs. ceva-
dinha; 10 cs. hervilüas 2 cs. pimtnta 5 
cs. farinha a M. Oliveira e c . : ON 2 cs. 

hervilkas 1 c. pimnnta, J farinhas, 1 c. 
molho. 8 rs. chó, 1 c. lingüiças, 1 c. 
pimenta, 1 c. caviar, 1 c. conservas a 

15 Otto Ncmitz, PS 0 barris oleo dc palma; 
!<• 1 0 2 c. farinha de batatas, 1 c. gomma 
1 li «rabica; PP 1 c. essências o oleo, 1 C. 
20 chí.c-late, i\ ordem; CMC 1 c. metaes 
23 2 caixas inachinas para escrever, 1 c . 
23 pó do pedra, 1 c. louça o vidros, 1 c . 

papel o enveloppes, 1 c. etiqueta, a C . 
Mmderbach e comp. , J F C 1 c. ortigos 
para homem, 1 c. botões, 1 c. pacute 
tecidos, a J . Plach c comp. ; MVC 3 cs. 
p«'l!o para chapeos. a M. Vil íelae comp. 
Cruzeiro 1 e. com caixinhas dc madeira, 
1 barril antiuhloreto 3 burricas saes, 4 
1 arris ácido acetico, 4 barricas aalpetro, 
3 es, assucar, 2 barricas earvfio, 4 bar-
ricas talcum a J . Amaranto e coinp.; 
ARC 1 c. tecidos a A. Rdllenberg e 
comp. ; DC 8 fardos papelão 1 c. cou-
ros, 1 c. tecido», 1 fardo papel de a da, 
1 c. artigos para escriptorio, RH-TW 8 c. 
obias dc ferro, 1 c. porceilana; JS-TW 
20 cevada á ordem, 199o A 4 amar-
rados cobre, 20 amarrados chapas de 
c bre, a José Antonio (iristi; AMO-R 1 
c. aluuiinium. 2 es. louça dc ferro, 1 c. 
pregos, 1 dita pineeis a Antonio M. 
Cuitnaríles , LC 10 b irr is oleo, 3 cs. 
michiuas, 1 c álbuns o outras a Lion 
e comp. ; MÍI-SP 1 c. vi.-ios, 2 c , caiu.s 
para jio/., á orde.m; AMO l c. Ieiju«s e 
brinquedo-, 1 dita obras de ID, 2 ditas 
tecidos, a Antonio Martins e comp. ; CD 
1 c. papel photographico 3 ditas dro-
gas I dita obras do madeira, 1 dita 
artigos para pl.olographias 2 ditas co-
pos. 1 dita vidros 4 barris ácidos, ú 
ordem; RI 1 fardo amêndoas 1 c. pe-
ças machinas, 27 cs. ácidos a Reichcr 
e Irmilos ; SS 2 cs. papel siMisibilidado, 

3 ditas nrtigos para photograpbius, 1 
c. machinas, 3 ditas folhas seccas, 1 
dita artigos naticos. 1 dita papel e ara 
filtrar, 1 dita vidros, a Stoltz c Stuek; 
JIG 1 c. couros; I I I 1 dita tecidos HG 
1 c. cobcrtor-s, 2 diías tecidos, 1 dita 
meias, 1 fardo tapetes 2 cs. andas, 1 c. 
obras do IA a lleydtínreiah Gabruder; LB 
1 c. essências a 'Lu i z Bsttelle; VCF 2c . 
a V. Curadelli e Filho: S1IC-WI 2 c. 
ferragens, 1 c. obras de metal, 1 c. 
obras de ferro e metal, a S. Hoencn c C . ; 
Barker; 5 cs. porceilana, 3 ditas copos 
a M. Barker comp. ; S|W <; ditas te-
cidos, FG 2 dilus canoas de borracha, 

4 barricas gelatina, 2 cs. spcrmacete a 
Theodor NVi.lc & comp. ; MOC, 3 cs 
ultramarino, 2 ditas queijos, 5 ditas 
sardinhas, 5 cs. arenques, 7 ditas con-
servas, 5 ditas farinhas 10 ditas amei-
xas, 5 barricas sagú, 25 volumes sabão 
a Sirianni & comp. ; SF-R 3 cs. creolí-
m , 2 barricas dlvernos, 5 volumes dao-
gas a Seelmann & Frota; MLBC 1 c. 
papel-cartâo, 4 fardos papel, l c. arti-
gos impressão H & P 20 fardos papelão 
a M . L . Biiuhacds k comp. : CL 25 
saccos sementes para p; ssari s, 50 sac-
cos pimenta, 10 ditos aniz, 0 fardos fo-
lhas. 15 cs. borax. 5 volumes cravo, 
100 tambores oleo linhaça, 155 barris 
grampos, 1 c. 25 barris sal de Glauber. 
25 barris e 25 tonneis oleo de linlin, 15 
barricas tinta á Companhia Lnpton; 
GNO 20 cs. cassia. 11 ditas creolina, 
22 fardos papelão, 10 ditas artigos pa-
ra seleiro a Garcia Nogueira comp : 
92-BOSGB C cs peças lampcào a Otto 
Schloenbach; JR.I 7 cs. mobi l i i a José 
Rsfinctti iSt Irrato; GG-KH 2 ditas lou-
ça de ferro, 4 <s. ferragens a «íodofre-
do Ouiner: CMC 1 c. matta borrão, 
cs. pedra louça a C . Mauderbach & 
comp. ; RRC 5 barris cremo-tartaro, 1 
c. ferragens. 1 c. vasiiiia-i, 1 dita car-
tas, AGRA 1 dita caixinhas a Rodolpho 
Richter & comp : MDC 4 cs, c 4 far-
dos papel a Moreira Dias i í romp . ; 
A AP 200 fardos fios a A A. Pentea-
do; CFM 1 caixa papel u Cardoso Filho 

6 Mo i ta . 

Encommenda*. 

P L 1 c. plantas vivas a ordem; Le-
treiro 10 volumes com correio a E . 
Johoston & t ' . ; AMC 11 volumes louça 
de barro 1 c. cutelaria a A. Miguel Sc 
C.; EMC 0 peças de ferro a P. de Men-
donça Uchoa; E F C 20 scs. pregos, 20 
cs. machados, 1 c. a Martins Parreira 
k C\; GMMO 2 cs. rendss ou cordões 
a G . M . Mello e comp. : AM 40 amar-
radas ferros 1 c. metues a A. Mormano; 
CC'C barricas ferragens, 1 barrica bacias 
a Caetano Castelsno e comp. ; I I 5 cs. 
machioae 5 ditas diversos a Hampsfcire 
e comp. 1007-8 100 visos d i barro. 07 
tubos, 125 c. ueiõea a A . If . Theü: MMC 

7 cs. tecidos a Müller Mello « comp. ; 
8B 2 ditas a J . Flach e comp. ; Erico 
. dita facas e garfos, 1 larr ica arame, 

8 volumes diversos C 268 barras de co-' 
bre a Erico e comp. Letrciro 1 c. ar-

tigos para jogos a ordem; « a 1G c , . 
tecido» I dita jmnos i <tiM arf í joa in.i-
tliinH« 1L' eu. inacl i in j . a M»gotf Crerpi 
11 comp . ; J t ' 1 dita cj*|i„ 1 <tit« laui-
l it i i ) 1 t . » Jargo Kui.U»; 13 I r i i ugu lu . 
-1 vn. ulgodilo u Iiudriiru«, . comp. ; 
MFO i ü voiimiM (llvrr.-.. a l ls i t lnn l tr-
rrlra e c . ; 6s:i-C 4'J u i , .M,»d<„ Ferro 1 
barrica porra , c paratasm « OonipauliÍA 
Campineira; BP 8 cs. material á -S. 1*. 
I í . Company*; USK 10 barr cm bacias 
100 nmarradnH torrvtorcx ü c , . cutclln-
rian 1 c. anxóes 10 ca. tni(|d«»an a Ca-
iiiiüii Sainpulo & Fillio G V Õ 4T» barricai 
tnxa liis 1 c. par^fusoti h Yian-

na o comp. ; A.MC 7 b a r r i m l.nu^a, i'i3 
barro n A Miguei o comp . ; J G Y ;i ditua 

I volumo Idem a J . da O . f r t i n ; AMf 
t40 iimarradoa Iub>-3 foir i i i 4 birrik-01 
uramo a A. Mormano; f . í i 5 barricai 
louça do barro 1 volume Mem a I.eile c 
comp. ; C l , H m. -Jt) tamborim compoii-
(;âo a urdem 10 anur radoa 1 c. fl-
u i o Karr.n <10 íca. catrilb, 1 c. viilroí 
a Macitonatd Hro, c comp . t 4ltv«raas 12 
voluni':, luuvaa barro a F.. flruuibacit o 
comp. I . IM IU votiimei « t i v r i n , u l.c-
bre Irmão & Molio; l í l t i : TH anarr jdcs 
l iur ia i do ferro íi voIu-h». míndezai a 
Ií . Wicliter n comp. ; liKt- 14 c i . teci-
deu n Ulooh 1'rórc. o c-.; {.oito 10 volu-
mei i,iui;.t d,i barro a l.ftito u comp..- f, 

II cs. cartuclioN 1 *. a Vrymrd Wil ion 
e comp. ; bT 40 tamborea ioda ciuatica 
a Sclnwidt ti Trost. 

Do Manciicitcr: 
SI.M 1028 10 tonelada, do o u v i a i 

• S. 1'auto K i i hv j y Company . . 

Vapor inglez Teciot, esperado no d!» 
1° do junho. 

I)e Àntuerpia : 
Dív<-r,jfl : 
Erico 0 c j i . melaea a F,rko o comp. ; 

L C 1"0 caxi v idro, a f . ion e comp. 
Ml. l tC 10 rax i . prcn ia i o ou l ra i a M. 
1.. l lui inaedi e c o m p . ; I encarnado 70 
barra i du ferro I 'J.il amarradoi o 
174;*, barr is de ferro 6 compantiia f.u-
pto»; / l i C 40 tambores acMo carbouiro 
e 20 cazs. ammonio, u '/crrenucr IJu;o-. 
0 comp. 

De I.ondrcg : 
Divcrsai : 
AC8-PSI* I cxs. papel a Cardoso H-

l'io o Moita: l . j j 1 lz. chlorolorinio 8 
ixs . drogas a I, . Santos o c i m p . : AKT 
D cxs. bicycletas o scce sorl,!! I cx. 
tintas á ordem; TDí ; 1 barril ar ào ci-
tricô a I-\ Martinelli c comp. ; MOC til 
cxi . c-msrrvaM a M. de Oliveira; S l '2 ' j 
cxs. material pitr.i triliios á ordem; 
C S C 4 cx i . far inha, 15 cxs. chá; a «. . 
Nogueira e comp. : AAI.I* 1 cx. a A . 
A. I . . Penteado; MOG 1 cx. globos 1 
cx. laropadai 11 vis in.tlerial á comp. 
Mogyana; BSO 10 cx». pimenta ."> cxi. 
mu, tarda 5 cxs. sa lmio a I I . de Houia 
e com. ; t lVC 5 barri l ties í!0 amarra-
do , piíi t cx. fa ta l 40 amarrados .ti-
ver, is a Gaspar Vjanua e r omp . ; CMÍ 
-'01 perai metal á (ompanli ia Meciiaai-
ca; ON I ' 27 vis chá i! ordem: V 200 bar-
ris saiitro a C . P . Vianna e comp ; 
Il iruel 1 cx. ciiloroFormio 2 barris iodo 
a Ilnruct e e o m p . ; 0 3 GO cxu. vinho á 
ordem; W 10 bi.rrii oleo dc linhar» W . 
Wil ion c ccnip. CcC l.'>0tamboreside;ii 
a L'. lastel lano c comp. : Ki lc '.'.W di-
tos 1 cxs | rcsuntoi a l i . i í i a-ter » 
comp. ; Diversa, 3.!5 tambores oleo d» 
Ilnliai.a 10 m . cinamoiua 3 l i . r i i . «"• 
timoiilnm 3 cxi . amorphosplior 2 bar-
ris l icarbonato dc potast* ti barria * ' 
ex. drogas a F . S . l lao i f ,hJre e comp.; 
(P 20 vis. diversoB 2 v i , , art igo, e*~ 
crijitorio 83 o marrados p i , 40 í i t " 
springi 1 cx. l ampe jo ; c r . ácido sol-
íurico 1 cx. ;í r:ompnnhU Paulista; 
'J vis. chá a Troocoso l lermano, ; WVVI 

1 cx. catalogo. 4 cx. aabesto, 40 vo-
lumes material a l. idgerwood Mfg-: 
cMH I volume r!:api< i companhi» 
Mac. I l . r J y . 

Do Mancbestcr : 
Diversa. : 

ilr lro IDO tambores o ! í » d , l in luç j * 
l-.strada de I erra d . Araraauara; 
1 fardas iinho 2 fardo , de algodão a >• 

Flacli c comp.. 
De I.eixõei : 

511! X barridas lonca a M a g a l M * 
Barher. 

D i v e r s a s n o l i o i a i 

O Ceulro do C a n s a r e i » d« C a f é f u w 
ciona á roa da Ca.iceicto, n. 49. 

— A Cautara Syndieal do , Corr.t«r«a 
fnncoiona á rua ii» Commercio, 48. 

—A Janta Cominerciat faoociona " 
larg» do Paiacl» . , 

- A A u j r l . c i o Com-erciai 
á roa 15 d« Navem^r*. 3frA^obradJ-

— A Camara J t a i ima 
Paola fnaecioaa á raa do C o a n » » 1 * 

M^ftl -ífi^Mfeiij r^Bifiii | 


